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RESUMO 
 

GRANZOTTO, Carolyne Lanna, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, junho de 2024. 

Dinâmicas Relacionais e Familiares a Partir das Produções Acadêmicas Sobre o Poliamor. 

Orientadora: Amélia Carla Sobrinho Bifano 

 

Esta pesquisa aborda o tema das relações consensualmente não monogâmicas dentro da 

modalidade do poliamor. No cenário de crescente interesse e produção científica acerca deste 

objeto de estudo, buscou-se neste trabalho a ampliação destes conhecimentos através da 

realização da análise dos conteúdos das publicações científicas internacionais sobre a temática 

reunidas em uma revisão sistemática de literatura. Os conceitos de famílias, relacionamentos 

consensualmente não monogâmicos, ideologia e epistemologia figuraram como fundamentos 

teóricos que embasam esta pesquisa. Dentro dos procedimentos metodológicos, para a coleta 

de dados, foi realizada uma revisão sistemática de literatura seguindo os vinte e sete 

procedimentos propostos pela lista de checagem da recomendação PRISMA, utilizando-se do 

suporte computacional do programa StArt. Para a análise dos dados, foram realizadas análises 

de conteúdo lexical e do tipo temática que seguiram os parâmetros de análise propostos pela 

autora Laurence Bardin. Identificou-se por meio das técnicas sistemáticas aplicadas ao corpus 

de análise que as principais temáticas debatidas são as dificuldades enfrentadas pelos 

poliamoristas. A análise temática ou categorial também foi utilizada como uma forma de 

identificar e destacar os eixos que compõem a comunicação, permitindo a identificação de 

padrões e tendências nos dados analisados. Os resultados apontam para a diversidade de 

perspectivas epistemológicas presentes na pesquisa sobre poliafetividade, com abordagens 

qualitativas explorando narrativas pessoais e construções sociais, enquanto métodos 

quantitativos analisam padrões e tendências. A falta de consenso sobre definições e 

categorizações, juntamente com preconceitos culturais e sociais, são identificados como 

desafios na análise epistemológica. A escassez de produções ao longo de um período de 10 anos 

é apontada como uma limitação, assim como a influência dos descritores e bases de dados 

utilizados nesta pesquisa.  

  

Palavras-chave: Famílias poliafetivas, Poliamor, Configurações familiares. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

GRANZOTTO, Carolyne Lanna, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, june, 2024. 

Relational and Family Dynamics Based on Academic Productions on Polyamory. Adviser: 

Amélia Carla Sobrinho Bifano 

 

This research addresses the topic of consensually non-monogamous relationships within the 

modality of polyamory. In the scenario of growing interest and scientific production regarding 

this object of study, this work sought to expand this knowledge by analyzing the contents of 

international scientific publications on the topic gathered in a systematic literature review. The 

concepts of families, consensually non-monogamous relationships, ideology and epistemology 

appeared as theoretical foundations that support this research. Within the methodological 

procedures, for data collection, a systematic literature review was carried out following the 

twenty-seven procedures proposed by the PRISMA recommendation checklist, using the 

computational support of the StArt program. To analyze the data, lexical content and thematic 

analyzes were carried out, following the analysis parameters proposed by author Laurence 

Bardin. It was identified through the systematic techniques applied to the corpus of analysis 

that the main themes discussed are the difficulties faced by polyamorists. Thematic or 

categorical analysis was also used as a way to identify and highlight the axes that make up 

communication, allowing the identification of patterns and trends in the analyzed data. The 

results point to the diversity of epistemological perspectives present in research on 

polyaffectivity, with qualitative approaches exploring personal narratives and social 

constructions, while quantitative methods analyze patterns and trends. The lack of consensus 

on definitions and categorizations, along with cultural and social prejudices, are identified as 

challenges in epistemological analysis. The scarcity of productions over a period of 10 years is 

highlighted as a limitation, as is the influence of the descriptors and databases used in the 

research. 

Keywords: Polyaffective families, Polyamory, Family configurations. 
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CAPÍTULO I 

1. INTRODUÇÃO 

 
1.1 Apresentação 

 

O intuito desta pesquisa é trazer uma contribuição no campo dos estudos sobre famílias, 

especificamente, as famílias poliafetivas. Neste sentido, buscou-se conhecer as produções ci-

entíficas acerca do tema do poliamor (poliafetividade) por meio de uma revisão sistemática de 

literatura e posteriormente a realização da análise dos dados obtidos acerca dessas produções 

por intermédio da análise de conteúdo e da análise das bases epistemológicas de fundo com a 

utilização do arcabouço teórico-metodológico proposto pela análise institucional (AI).  

São motivações para a realização desta pesquisa as nuances profissionais e pessoais que me 

atravessam. A relação com esta temática e o interesse pela mesma se iniciou após a leitura de 

um dos livros da autora, psicanalista e sexóloga Regina Navarro Lins, denominado “A cama na 

varanda: arejando nossas ideias a respeito de amor e sexo” lançado em 23 de maio de 2007. 

Nesta obra, a autora discorre sobre temáticas tais como o amor, o sexo e o casamento, dando 

enfoque para as relações amorosas e as concepções e dificuldades enfrentadas nas relações 

constituídas pelo ideário e tabu das relações pautadas no amor romântico. Em seu último capí-

tulo do livro, denominado “O Futuro que se Anuncia”, a autora apresenta o poliamor.  

 Esta leitura me instigou a repensar sobre a minha própria forma de me relacionar e as mi-

nhas crenças sobre o amor e a família. Serviu como inspiração para a temática utilizada na 

elaboração do meu trabalho de conclusão de curso da graduação em Direito onde discorri sobre 

a validade jurídica dos contratos de união estável entre mais de duas pessoas. Apesar de não me 

identificar como uma pessoa poliamorista, considero que esta seja uma forma política relevante 

de questionamento da vivência da realidade à qual a maioria de nós está culturalmente inserido. 

 

1.2 Construção teórica do problema 

 
O termo polyamory (poliamor), é recente, datado do início da década de noventa, do século 

XX. A nomenclatura surgiu com o objetivo de se desatrelar os relacionamentos amorosos da perspec-

tiva da monogamia e pregar o amor acima de qualquer padrão, costume ou credo. Em diversas partes 

do mundo as pessoas têm rejeitado o modelo monogâmico como a única forma de vivência da afeti-

vidade/sexualidade, encontrando satisfação e realização pessoal em outras configurações de relacio-

namento e em outras formas de constituir família. O termo apareceu pela primeira vez nos Estados 
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Unidos da América em um glossário sobre termos relacionais de uma igreja neo-pagã (Igreja de To-

dos os Mundos). A princípio o termo foi pouco veiculado e ficou restrito a apenas um grupo de pes-

soas sendo posteriormente, no ano de 1992, utilizado e veiculado na internet em discussões que bus-

cavam solucionar, de forma pragmática, problemas advindos das relações amorosas. A ideia era fazer 

referência, de maneira sinônima, à não monogamia. Posteriormente, o termo se propagou para o res-

tante do mundo via internet sendo traduzido para o português como poliamor. No Brasil, as discussões 

sobre o poliamor foram ampliadas no ano de 2000 com a criação de blogs sobre o assunto. Perez e 

Palma (2018) destacam a existência de diferenças no conceito do poliamor no Brasil e nos Estados 

Unidos e Europa (Perez & Palma, 2018, Pilão, 2015: Cardoso, 2010).  

São denominados poliamor, os relacionamentos consensualmente não monogâmicos, os 

duradouros, estabelecidos entre três ou mais pessoas com gêneros e preferências sexuais 

diversas em que todos os envolvidos têm ciência e dão consentimento a esta modalidade de 

relacionamento e se propõem a constituir uma família, compartilhando o mesmo teto e, quando 

existentes, criando os filhos de forma coletiva (Cardoso, 2010; Goldenberg, 2012, Pilão, 2019). 

Segundo Pilão (2015), no poliamor, a existência de uma relação não constitui 

impedimento para a existência de outros relacionamentos fazendo com que essa forma de 

vinculação seja mais livre do que a estabelecida na monogamia. A legitimação de uma única 

relação, como ocorre na monogamia, constituiria, portanto, em um modelo de relação 

enrijecido, repressor e concorrente que aprisiona, sendo, o poliamor, uma possibilidade de se 

relacionar que libertaria as relações do modelo monogâmico. O poliamor é também uma forma 

particular de organização familiar não hegemônica que busca superar a forma herdada do 

processo colonial de ocidentalização do mundo (Durham, 1982) e do modelo ideológico da 

família nuclear, monogâmica e heterossexual, composta por um pai, uma mãe e os filhos 

(Hardy; Easton, 2020).  

Especificamente, este estudo se concentra em como as relações poliafetivas vem sendo 

tratadas dentro do campo científico, na contemporaneidade, e quais as vertentes 

epistemológicas são utilizadas.  

A família enquanto uma instituição1 ancestral, universal, de formação multifacetada e 

culturalmente determinada presente em diferentes formações econômicas e sociais (Engels, 

 
1 Segundo Lourau (1975) as instituições são formas de organização (propagam normas e valores) que viabilizam 
a existência da sociedade, neste sentido, considera-se a família como uma instituição pois estas propiciam a 
socialização e, por conseguinte, são capazes de propagar as normas sociais, padrões culturais que são 
internalizados e reproduzidos dentro das relações sociais (LASCH, 1991 apud RAMOS e NASCIMENTO 2008, 
p.467) 
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2002), é resistente e adaptativa, estando em um incessante processo dialético entre o que está 

posto (momento instituído), as particularidades que propõem uma mudança (momento 

instituinte) e o resultado da relação dialética entre os momentos anteriores (singularidade) 

(Lourau 1975) fazendo com que ela própria se transforme frente às mudanças sociais e às suas 

próprias, se mantendo ao longo do tempo (Leandro, 1989), ou seja, demonstrando também a 

relação simbiótica que existe entre instituído e instituinte e que resulta nos processos de 

institucionalização (Lourau,1975).  

Mesmo com as mudanças ocorridas nos últimos séculos, sobretudo em função do 

processo abrupto de urbanização e concentração populacional em cidades como forma de 

organização espacial das sociedades capitalistas, a família não perdeu sua centralidade, muito 

pelo contrário. Apesar de ter atravessado períodos históricos de densas mudanças nos cenários 

políticos, econômicos e sociais, ela se metamorfoseia no tempo e no espaço como expressão 

maior de uma mudança cultural, demonstrando a flexibilidade imprescindível à persistência das 

instituições (Leandro, 1989). 

Neste contexto, em vez de olhar para a família com certo pessimismo e em termos de 

crise, Leandro (1989) diz que é mais interessante questionar como a família vive e age diante 

dessas mudanças vultuosas, ocorridas nas sociedades ocidentais, tais como as econômicas, as 

sociais e as culturais. Dentre essas, destacam-se as ocorridas nos últimos séculos, 

principalmente as das últimas décadas do século XX, pois estas são ainda próximas, como a 

revolução sexual de 1960 e 1970 com o movimento hippie, a pílula anticoncepcional, as drogas, 

a contracultura, o movimento feminista e o movimento gay, a abertura da discussão sobre o 

aborto na Europa e a legalização do divórcio em alguns países, as mudanças climáticas, os 

avanços tecnológicos, a utilização da internet e das redes sociais, as mudanças nos hábitos de 

consumo e o fenômeno da globalização. De acordo com Petrini (2004), essas mudanças 

provocaram alterações nas relações sociais e pessoais ensejando em mudanças expressivas nas 

formas de constituição da vida familiar. Pode-se destacar como uma dessas mudanças, a adoção 

da não monogamia consensual (poliafetividade) como forma de constituir família. O poliamor 

(poliafetividade) apresenta-se como uma possibilidade de organização tanto social quanto 

cultural dentre as outras diversas possibilidades de configuração familiar (Silva, Fornasier, 

2022).  

O conceito de família adotado nesse estudo, a reconhece enquanto um sistema dinâmico 

e complexo, influenciado por crenças, valores e práticas em constante evolução em resposta às 

transformações sociais. Ele se adapta às demandas históricas e sociais e é moldado pela 

moralidade cultural. Essa perspectiva abraça uma diversidade de arranjos familiares, 
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desvinculando-se dos laços consanguíneos e priorizando conexões baseadas em obrigações e 

necessidades. Além disso, incorpora elementos simbólicos para estruturar os sistemas 

familiares e sociais. Portanto, não existe um único modelo ou conceito de família, mas sim uma 

variedade de formas e interpretações moldadas pelos indivíduos dentro de seus contextos 

específicos, refletindo as interações e influências sociais, culturais e históricas em constante 

mutação (Minuchin, 1985, 1988; Simionato & Oliveira, 2003; Bock, 2004; Faco e Melchiori, 

2009; Sarti, 2014). 

 

1.3 Justificativa  

 

Pretende-se, com este trabalho, trazer uma contribuição para a reflexão acerca das 

organizações familiares poliamorosas visto que se trata de uma temática nova dentro do âmbito 

acadêmico. Em se tratando de avanços, esta pesquisa traz um avanço ao discutir sobre uma 

temática ainda não proposta em nenhuma tese ou dissertação dentro do programa de pós-

graduação do Departamento de Economia Doméstica.  

Segundo levantamento realizado por Desidério e Santos (2021), no Brasil, entre o 

período de 2012 a 2019 foram produzidos dezenove trabalhos científicos (doze dissertações e 

sete teses) acerca do poliamor, o que demonstra um aumento do interesse sobre a discussão 

desta temática. O autor identificou os trabalhos, seus temas e discussões e os agrupou dentro 

das áreas do conhecimento em que foram realizadas essas produções, constatando também a 

pluralidade das abordagens. Entretanto, a referida pesquisa se restringe às produções em âmbito 

nacional, concentrando-se nas teses e dissertações, ou seja, a parte da difusão, que se dá a partir 

das publicações em periódicos, não foi contemplada.  

No caso do presente estudo, busca-se ampliar o espectro em que estão inseridas as 

produções sobre o poliamor trazendo para análise as produções internacionais, as produções 

científicas em formato de dissertações e teses, bem como as publicações de artigos científicos. 

Neste intuito, foi realizada uma análise do conteúdo presente nas publicações referente às bases 

epistemológicas utilizadas pelos autores, identificando as principais referências, bem como os 

campos científicos que as embasam.  

Em uma busca realizada no repositório de teses e dissertações da Universidade Federal 

de Viçosa, denominado “Locus”, foram encontrados dezesseis arquivos sobre a temática da 

monogamia, entretanto, não foram encontrados trabalhos que envolvessem a temática do 

poliamor, ou dos relacionamentos consensualmente não monogâmicos.  
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Isto posto, considera-se que esta pesquisa seja relevante, tanto por ser uma temática 

ainda não explorada no Programa de Pós-Graduação em Economia Doméstica e também dos 

demais programas de pós-graduação de forma geral, quanto pela sua contribuição científica na 

categorização e análise das produções acadêmicas sobre o tema. 

Neste sentido, foram delineadas as seguintes questões de pesquisa, as quais nortearam 

a análise e interpretação dos dados coletados: Como as ideias relacionadas à poliafetividade 

têm sido desenvolvidas e difundidas academicamente? De que forma as produções acadêmicas 

refletem a diversidade de arranjos familiares e as influências sociais, culturais e históricas em 

constante mutação? Quais são as bases epistemológicas presentes nas publicações sobre 

famílias poliafetivas e como influenciam a compreensão desse fenômeno? 

 

1.4 Objetivos  

 
1.4.1 Objetivo geral  

 
Estudar as produções acadêmicas dos últimos 10 (dez) anos relativas à temática do 

poliamor, no que diz respeito às temáticas privilegiadas, aos conteúdos e às bases 

epistemológicas. 

 
1.4.2 Objetivos específicos  

 

• Conhecer as produções acadêmicas existentes sobre o poliamor; 

• Identificar as temáticas que vêm sendo frequentemente discutidas academicamente no 

entorno do tema poliafetividade; 

• Analisar as ideias mais difundidas com relação à poliafetividade e como vêm sendo 

desenvolvidas; 

• Analisar as questões epistemológicas de fundo presentes nas publicações encontradas sobre 

poliafetividade 

 

1.5 Organização do trabalho  

 
Esta dissertação foi estruturada em capítulos. Deste modo, o primeiro capítulo é destinado 

a esta introdução, o segundo capítulo trata das bases teóricas utilizadas nesta pesquisa, o terceiro 

capítulo traz em seu conteúdo os procedimentos metodológicos. O quarto capítulo apresenta 

em seu bojo a discussão e os resultados, sendo subdivido em tópicos nos quais, cada um busca 
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responder aos quatro objetivos específicos elencados acima. Por fim, o quinto capítulo, que 

encerra o presente estudo apresentando as considerações finais. 
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CAPÍTULO II 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Elencou-se, para darem suporte teórico às discussões, os conteúdos a seguir: instituição e suas 

bases teóricas, as raízes sócio-históricas e a institucionalização do modelo de família nuclear, 

o conceito de ideologia e a ideologia da família, as modalidades de relacionamentos não 

monogâmicos e, por fim, a epistemologia, o conceito de família e a ideologia. 

 

2.1 A família enquanto instituição e seu papel na sociedade 

 

Instituição é uma categoria de análise utilizada, pela sociologia, filosofia, ciência política, 

antropologia e psicologia, com sentidos e aportes teóricos diversificados (Pereira, 2007). De acordo 

com Baremblitt, as instituições são “árvores de composições lógicas”, aparelhamentos 

valorativos, estruturantes da vida (atividade) humana que variam de acordo com a forma com que 

formalizam essas regulações (Baremblitt, 1996, p. 156). Para este estudo, optou-se pela abordagem 

desenvolvida pela psicologia social e institucional, denominada análise institucional, que teve sua 

origem na França, a partir do movimento institucionalista, na década de 60 do século XX (Martins, 

2017). 

A análise institucional e a socioanálise são disciplinas/movimentos/correntes de tradição 

dialética, originadas das obras de René Lourau e Georges Lapassade (L´abbate, 2012). Dentro da 

perspectiva epistemológica do institucionalismo, sujeito e objeto fazem parte da construção do 

conhecimento. Segundo Baremblitt  

o Movimento Institucionalista é um conjunto heterogêneo, heterológico e polimorfo 
de orientações, entre as quais é possível encontrar pelo menos uma característica 
comum: sua aspiração a deflagrar, apoiar e aperfeiçoar os processos autoanalíticos e 
autogestivos dos coletivos sociais (Baremblitt, 2002, p. 11). 
 

Pereira (2007) corrobora com essa compreensão ao afirmar que 
 

as instituições são instâncias de saber que permitem a todo tempo recompor as relações 
sociais, organizar espaços e recortar limites. A despeito de sua forma virtual, imaginária 
e simbólica, não estão desvinculadas da prática social. Cada sociedade, segundo o 
modelo infraestrutural a que obedece, cria um tipo de instituição, que será mantida e 
sustentada em todos os níveis, do Estado à família, Igreja, escola, relações de trabalho, 
sistema jurídico, etc. (Pereira, 2007, p. 11). 
 

Como se vislumbra, as instituições podem ser compreendidas como formas organizacionais da 

vida humana, sendo estas dinâmicas. Mesmo que muitas vezes estas instituições sejam impalpáveis ou 

invisíveis, estas se encontram presentes e regulam todos os âmbitos da vida.  
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Um amplo e diversificado espectro de instituições, que inclui religião, educação, justiça, 

família e trabalho, desempenha um papel essencial na valoração e organização de diversas 

esferas da vida humana. Elas orientam e predizem comportamentos, como os relacionados às 

normas familiares, tais como a monogamia, o casamento, o parentesco e o incesto. Embora as 

instituições sejam conceitos que estão codificadas por escrito ou são transmitidas pela tradição, 

sua manifestação ocorre por meio de organizações, que são conjuntos tangíveis que concretizam 

as diretrizes e princípios estabelecidos pelas instituições (Baremblitt, 1996, p. 21). 

 São os agentes (seres humanos), por meio de ações (práticas) que modificam, dão 

dinamicidade a esse conjunto (instituição, organização, estabelecimento, equipamento). Para 

efetivamente orientar a vida humana, é imperativo que as instituições sejam revestidas de 

concretude, e, para que essa concretude (materialidade) ocorra, é necessário que estas se 

apresentem como “dispositivos concretos” (Baremblitt, 1996, p.20). Assim sendo, as 

organizações constituem conjuntos abrangentes ou reduzidos de formas materiais que 

concretizam as escolhas distribuídas e expressas pelas instituições. Em resumo, as instituições 

não ganhariam vida nem realidade social sem a manifestação por meio das organizações. 

Contudo, as organizações perderiam significado, propósito e direção se não fossem estruturadas 

a partir da instituição. 

As organizações, por sua vez, são compostas por unidades menores e muito diversificadas 

denominadas estabelecimentos. Os estabelecimentos, de maneira geral, abrangem dispositivos 

técnicos, os equipamentos, que podem ter uma existência material que se alinham com a 

estrutura física do próprio estabelecimento, como as máquinas específicas de uma unidade, ou 

podem ter uma presença mais ampla, configurando-se como um extenso sistema que abrangeria 

um conjunto de equipamentos. O dinamismo de todo esse processo, é claro, só se manifesta por 

meio das pessoas. Nada nesse conjunto se move, nada pode operar a não ser através da 

intervenção das pessoas. Estes são indivíduos, sujeitos e protagonistas de toda essa 

complexidade. São eles os responsáveis por executar práticas significativas que tanto 

modificam quanto perpetuam as instituições. 

As práticas “podem ser verbais, não- verbais, discursivas ou não, práticas teóricas, práticas 

técnicas, práticas cotidianas ou inespecíficas. Mas é a partir das ações que toda essa parafernália 

acaba por operar transformações na realidade” (Baremblitt, 1996, p. 28), ou seja, as práticas 

não possuem forma pré-estabelecida, mas estão presentes em diversas formas de agir e, são nas 

ações dos indivíduos, que as instituições se concretizam e se mantém. A figura 01 abaixo, 

apresenta uma ilustração de como seria o funcionamento de uma instituição. 
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Figura 1 - Diagrama de funcionamento da instituição família 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024), com base em Bastos e Bifano (2016). 

 

A família enquanto instituição está representada pelo maior círculo de cor cinza. 

Circundantes a este, tem-se os círculos coloridos que representam a interpenetração e 

articulação de outras instituições em um rol exemplificativo e não exaustivo, no processo 

organizacional e regulatório da vida humana. Dentro deste círculo principal também estão 

circunscritos outros círculos que representam a composição e o funcionamento como a 

organizações estão inseridas dentro das instituições, materializando-as, como é o caso da 

família nuclear, além do equipamento, representado pela residência da família, os agentes 

(membros da família) e de suas práticas. As práticas são diversas, elas englobam as ações, 

comportamentos e interações diárias que ocorrem no seio de uma família. Essas práticas são 

influenciadas por uma combinação de fatores culturais, sociais, econômicos e individuais, no 

diagrama estas práticas foram exemplificadas pela divisão de tarefas. Já as setas representam o 
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papel das instituições na modelagem das experiências e interações dos indivíduos, à medida em 

que estes se constituem e são moldados pelas instituições, ao mesmo tempo em que estas 

mesmas experiências e interações (práticas) dão dinamicidade alterando e perpetuando as 

instituições (Carloni 2015, p. 3). 

Compreende-se que a família é uma instituição pois ela se configura como uma organização 

lógica que estrutura e organiza a vida de seus membros. Mas a família, como instituição é um 

conceito, uma ideia. Essa ideia vai se institucionalizando à medida que as famílias vão sendo 

constituídas. Como afirma Morgan, “a família é um princípio ativo, nunca permanece estacionária” 

(Morgan, apud Engels, 2002). Não é possível determinar o nascimento da instituição família, 

entretanto, abordar-se-á de forma sucinta alguns dos episódios históricos mais relevantes que 

marcaram as mutações sofridas por esta instituição. 

A retrospectiva histórica de períodos mais longínquos da história da humanidade, realizada a 

seguir, tem como finalidade demonstrar como as construções de afeto, sexualidade, organização 

social e material foram fatores de influência na constituição das alianças entre grupos distintos 

(casamentos) e no surgimento das famílias nucleadas por esses casais. Inevitavelmente e 

necessariamente, demonstrar-se-á dentro dessa cronologia as relações intrincadas entre 

afetividade/sexualidade, monogamia, propriedade privada, controle da fecundidade da mulher, 

divisão sexual do trabalho e eventos sócio-históricos como marcos. 

 

2.2 Relações familiares no modelo patriarcal e capitalista  

 
O patriarcado se estabeleceu paulatinamente durante 2.500 anos. De acordo com a autora 

francesa Elisabeth Badinter (1986), feminista, filósofa e historiadora, reconhecida por seus 

tratados filosóficos sobre o feminismo e papel da mulher na sociedade, o início da lógica patriarcal 

ocorreu no ocidente e fixou suas raízes dentro da democracia ateniense onde a mulher foi 

desconsiderada enquanto indivíduo e cidadã, desprovida de direitos civis e políticos, assim 

como os escravos e estrangeiros. A mudança dessa lógica patriarcal só começou a acontecer 

muitos séculos depois, alicerçada nas pretensões de igualdade propostas no período da Revolução 

Francesa que propunha uma democracia aplicável a todos, ou seja, este período histórico foi o 

berço das ideias de emancipação política da mulher. Ressalta-se a relevância dessa mudança de 

paradigma democrático pois compreende-se que a participação das mulheres na política se constitui 

como uma das principais formas de combate ao patriarcado, que teve como princípios basilares o 

controle da fecundidade da mulher por intermédio da monogamia e da divisão de tarefas de acordo com 
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o sexo. A repressão da sexualidade da mulher foi instrumento para a submissão da mesma e 

ferramenta para limitá-la a trabalhos específicos. 

Séculos após o período homérico, afastados os ataques persas, a cidade de Atenas se tornou 

uma potência e com o desenvolvimento econômico grego, surgiram as cidades-Estados, fazendo com 

que os gregos deixassem de ter uma economia tribal e agrária (doméstica e semiprimitiva), onde a 

mulher tinha papel ativo na realização de tarefas, bem como a união familiar era fundamental à 

sobrevivência, para se transformar em uma economia urbana, que, consequentemente, resultou no 

imperialismo (Hunt, 1963). 

Com o fim da cooperatividade dentro do ambiente familiar que tinha por objetivo a satisfação 

das necessidades mais básicas do indivíduo, o lar não se constituía mais como eixo central da vivência 

do homem se tornando uma obrigação social onerosa (Lins, 2012a). Por fim, com o afastamento do 

homem do ambiente doméstico e a utilização da mão de obra escrava, o papel da mulher era então 

inútil e a sua existência se tornou um fardo. Em razão da acumulação de riquezas, do ócio e da 

utilização de mão de obra escrava, as próprias mulheres foram escravizadas (Hunt, 1963). 

O casamento, neste período, tinha como finalidade gerar filhos e a dedicação da mulher ao 

lar, já que os maridos passavam todo o dia fora de casa. Dentro da sociedade ateniense as mulheres 

desempenhavam alguns papeis. A hetairas2 eram destinadas ao prazer, as concubinas aos cuidados 

diários e as esposas desempenhavam o papel de procriadoras cabendo a estas gerarem herdeiros 

legítimos além de cuidarem do lar. O papel de poder exercido pelos homens sobre as mulheres era 

simbolizado pela fixação dos atenienses na utilização do pênis simbolizando esta supremacia 

masculina (Eisler, 1995). 

O casamento para o homem se constituía apenas de obrigação para com o Estado e a religião, 

sendo, inclusive, considerado desagradável e dispendioso, por isso, os homens da época adiavam o 

quanto podiam o casamento. 

Os gregos proclamavam abertamente que os únicos objetivos da monogamia eram o domínio 
do homem na família e a procriação de filhos que só pudessem ser seus e que estavam 
destinados a herdar suas riquezas. De resto, o casamento era para eles um peso, um dever 
para com os deuses, para com o Estado e para com seus antepassados, dever que estavam 
obrigados a cumprir (Engels, 2002, p. 89). 
 

Nasce aí o dote como espécie de indenização, em virtude dos gastos que o homem teria por 

sustentar sua esposa. O matrimônio não era nada além do que um acordo sobre propriedades. Neste 

 
2 As heteras ou hetairas, na sociedade da Grécia Antiga, eram cortesãs e prostitutas sofisticadas, que além de suas prestações 
sexuais ofereciam companhia e com as quais os clientes frequentemente tinham relacionamentos prolongados. De boa 
educação, as heteras destoavam das mulheres da época por não se enquadrarem no conceito de arte própria dessas, ligado 
à formosura, não apenas enquanto objeto erótico, mas na qualidade de modéstia, moral rígida e governo do lar 
(Dicionário Português, 2023). 
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contexto, a cerimônia do casamento era apenas o ritual de transferência da posse do pai sobre a filha 

para a posse do marido sobre a esposa (Vrissimtzis, 2002). 

Hunt (1963) correlacionou a exclusão da mulher e a misoginia intelectual com o nascimento 

de uma sociedade rica que retirava funções da mulher induzido esta a uma certa inutilidade. 

De acordo com Friedrich Engels: 

[…] A monogamia não aparece na história, portanto, absolutamente, como uma 
reconciliação entre o homem e a mulher e, menos ainda, como a forma mais elevada de 
matrimônio. Pelo contrário, ela surge sob a forma de escravização de um sexo pelo outro, 
como proclamação de um conflito entre os sexos, ignorado, até então, na pré-história. Num 
velho manuscrito inédito, redigido em 1846 por Marx e por mim, encontro a seguinte frase: 
‘A primeira divisão do trabalho é a que se fez entre o homem e a mulher para a procriação 
dos filhos’. Hoje posso acrescentar: o primeiro antagonismo de classes que apareceu na 
história coincide com o desenvolvimento do antagonismo entre o homem e a mulher, na 
monogamia; e a primeira opressão de classes, com a opressão do sexo feminino pelo 
masculino. A monogamia foi um grande progresso histórico, mas, ao mesmo tempo, iniciou, 
juntamente com a escravidão e as riquezas privadas, aquele período, que dura até nossos dias, 
no qual cada progresso é simultaneamente um retrocesso relativo, e o bem-estar e o 
desenvolvimento de uns se verificam às custas da dor e da repressão de outros (Engels, 
2002, p. 70-71). 
 

A fundamentação histórica da configuração familiar evidencia uma discussão basilar: a 

relação entre a família e a sociedade. Engels, baseado nos trabalhos de Morgan sobre o parentesco 

dentro das tribos americanas, formulou uma abordagem materialista dialética sobre a origem e as 

funções da família monogâmica, na organização social e econômica capitalista (REIS, 1994). 

A família monogâmica surge como expressão social imbuída da manutenção da propriedade 

privada por intermédio da transmissão da propriedade do pai para o filho, daí a necessidade da 

exclusividade sexual para as mulheres e a valorização da virgindade e da fidelidade. 

Poucas particularidades da vida sexual dos povos primitivos são tão estranhas a nossos 
próprios sentimentos quanto a valorização da virgindade, o estado de intocabilidade da 
mulher [...]. A exigência de que a moça leve para o casamento com determinado homem 
qualquer lembrança de relações sexuais com o outro nada mais é, realmente que a 
continuação lógica do direito de posse exclusiva da mulher, que constitui a essência da 
monogamia, a extensão desse monopólio para incluir o passado (Freud, 1995, p. 179). 
 

Em um salto na narrativa sócio-histórica aqui exposta, destaca-se que poucos eventos 

mudaram tanto o curso da história da humanidade como o surgimento do cristianismo e da moral 

cristã. Para o cristianismo, o casamento ideal era aquele em que não havia relação sexual. O 

antissexualismo se torna um refrão obsessivo no decorrer dos tempos. A moral cristã foi capaz de 

realizar grandes e diversas alterações dentro dos costumes tendo impacto em vários aspectos do 

cotidiano familiar, entretanto, as mesmas tiveram maior força no que se referia às práticas sexuais. 

Foi por meio da condenação do sexo e do prazer que o ser humano tentou negar sua natureza 

de múltiplos relacionamentos para vivenciar a cultura monogâmica, buscando a salvação prometida 

pela recém-criada Igreja Católica. Outro comportamento sexual condenado pela Igreja na Idade Média 
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foi a homossexualidade, sendo este um comportamento valorizado pelos gregos, tolerado pelos 

romanos e duramente condenado pelo cristianismo (Lins, 2012a). 

O cristianismo trouxe consigo a repressão sexual no ocidente. O casamento era um mal 

necessário afim de evitar a promiscuidade. Na Idade Média, qualquer prazer sexual era vivido como 

uma grande ameaça. Neste período da história, houve uma forte desvinculação entre o afeto e a 

sexualidade (Lins, 2012a). 

Com a ascensão da Igreja Católica, surgiu também o interesse em controlar o 

matrimônio, pois muitos herdeiros impossibilitavam que a igreja recebesse os bens do rei 

(Pereira, 2014). Em 1076, o Concílio de Westminster decretou que nenhum homem deveria 

entregar a sua filha a alguém sem a bênção de um sacerdote. A grande inovação trazida pelo 

cristianismo na Idade Média foi a realização do casamento na Igreja. Apesar desta 

obrigatoriedade, a maioria das pessoas, como por exemplo, camponeses e até mesmo a nobreza, 

não realizavam seus casamentos na Igreja. Foi somente a partir do século XV, após transformar 

o casamento em sacramento, foi que a Igreja conseguiu o domínio sobre o casamento impondo 

seu modelo de casamento indissolúvel e monogamia. Dessa forma, ela conseguiu exercer um 

controle mais efetivo sobre a vida cotidiana dos fiéis (Lins, 2012a). 

Foi a Igreja a grande responsável pela consagração da monogamia. Na busca pela “salvação” 

dos pecados do sexo, no intuito de reprimir a promiscuidade, o casamento passou a ser controlado 

pela igreja. 

Quando sem herdeiros, e impossibilitado de se casar novamente, o rei não teria a quem 
(herdeiros) deixar suas terras e riquezas, o que favorecia a Igreja, pois ela ficaria com todos 
os patrimônios do rei. A Igreja conseguiu substancialmente vasto poderio, graças à 
institucionalização do casamento monogâmico, e a proibição de divórcio, não é à toa que a 
Igreja se tornou a maior latifundiária da Idade Média (PEREIRA, 2014). 
 

A Igreja disseminou o raciocínio de que fora de um relacionamento monogâmico não existe 

nada além da promiscuidade, desta forma, no entendimento da Igreja a poliafetividade é considerada 

apenas uma conduta libidinosa e sem afeto (Pereira, 2014). 

Assim como todas as relações humanas, tanto o afeto quanto a sexualidade e 

consequentemente a família, sofreram alterações em suas práticas e formatos ao longo dos séculos, 

entretanto, cabe ressaltar, que ao longo da história do patriarcado, percebe-se que a monogamia foi 

instituída como única forma de relacionamento, assim como o casamento foi concebido como a única 

forma de se constituir família, entretanto, os homens sempre vivenciaram relacionamentos 

extraconjugais (poliafetivos). 
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Esses relacionamentos eram tolerados e valorizados o que reforça a ideia de que a monogamia 

se configura como uma ideologia da família que tem como intuito a dominação da mulher mediante 

o controle de sua sexualidade (Lins, 2012b). 

Neste sentido, a pílula anticoncepcional desempenhou um papel importante no processo de 

resistência aos imperativos do patriarcado. Ela permitiu além do controle de natalidade e 

planejamento familiar, uma liberdade sexual para as mulheres. A pílula foi a grande responsável por 

uma mudança no comportamento sexual e afetivo das pessoas. Em decorrência dessa liberação 

sexual desejada e vivenciada, ganharam força também o movimento feminista e o movimento gay3, 

abriu-se a discussão sobre o aborto na Europa e houve a legalização do divórcio em alguns países. A 

cultura ocidental foi profundamente modificada redefinindo os contornos sociais por intermédio da 

contracultura, movimento jovem que questionou os costumes e modelos sociais (Lins, 2012b). Todos 

esses eventos são marcos das transformações sofridas pela instituição família. 

 

2.3 Família e parentesco 

Família é um termo ocidental, este termo surgiu dentro de um contexto em que se 

pretendia descrever a autoridade sobre servos e escravos. Derivada do latim "familia". 

Originalmente, significava "os servos de uma casa", incluindo todos os membros do lar, tanto 

parentes quanto servos. O termo "familia" é um substantivo abstrato formado a partir de 

"famulus", que significa "servo" ou "escravo". A origem exata de "famulus" é desconhecida. 

No latim, "familia" podia referir-se a todos os membros de uma casa, não apenas ao núcleo 

familiar de pais e filhos, ao contrário de "domus", que se referia especificamente ao lar familiar. 

Vários termos relacionados a "famulus" foram desenvolvidos, como "famula" (mulher 

servente), "famulanter" (à maneira de um servo), "famulitas" (servidão), "familiaris" (da 

própria casa, privado), "familiaricus" (de escravos domésticos) e "familiaritas" (amizade 

íntima). Já no conceito de “pater familias” romano, documentado em textos do século III a.C., 

a "familia" se estende além dos escravos para incluir a esposa, os filhos e outros membros da 

casa. Este termo abrangia tanto livres quanto escravos, englobando todos os membros da casa 

sob a autoridade do pater familias. A “res familiaris” representava o patrimônio do clã. O “pater 

familias” detinha o poder absoluto sobre sua família, conhecido como “patria potestas”. Este 

poder incluía o direito de vida e morte sobre os filhos, controle total sobre o casamento e a 

 
3
 Apesar de a expressão mais correta para se referir aos movimentos ocorridos nos anos 80 e 90 ser "movimento 

gay" é importante frisar que, embora o termo "gay" fosse predominante, o movimento já incluía outras identidades 
que hoje fazem parte da sigla LGBTQIA+ 
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venda de membros da família como escravos. Além disso, o conceito de família no contexto 

romano era profundamente interligado à religião doméstica, com o “pater familias” atuando 

como sacerdote dos lares, ou deuses domésticos, reforçando a coesão e a identidade familiar. A 

transição de "familia" de substantivo para adjetivo como "familiaris" no latim também reflete 

a complexidade das relações sociais. "Familiaris" passou a descrever algo ou alguém 

intimamente associado ao lar, indicando uma conexão pessoal e afetiva. Registros jurídicos da 

época reforçam o conceito de família como pessoas que vivem sob o mesmo teto, 

compartilhando bens e responsabilidades. A palavra latina "familia" foi traduzida no inglês 

antigo por termos como "hired" ou "hyred" (casa, família, comitiva). Outros termos usados 

eram "hiwscipe", "hiwræden", "hiwan" (membros de uma família, casa ou casa religiosa), 

cognatos com o nórdico antigo "hjon" (um dos da casa; casal casado, marido e mulher; servo 

doméstico) e com o alto alemão antigo "hiwo" (marido), "hiwa" (esposa). No inglês medieval, 

"familia" era traduzida como "menge", do anglo-francês "maisnie" (a casa, toda a assistência 

ao estabelecimento pessoal do senhor feudal). No século 16, "família" começou a adquirir o 

sentido de "corpo coletivo de pessoas que formam uma casa sob uma cabeça e um governo 

doméstico, incluindo pais, filhos e servos, e às vezes até mesmo hóspedes ou pensionistas". Em 

meados do século 17, o termo expandiu-se para incluir "pais com seus filhos, quer vivam juntos 

ou não" e, de maneira mais ampla, "pessoas intimamente relacionadas pelo sangue, incluindo 

tias, tios, primos". No século 18, também passou a ser usado em um contexto científico para 

designar um grupo de coisas classificadas como parentes com base em características distintivas 

comuns, situando-se entre gênero e ordem na classificação biológica (Gardner, 1998; Harper, 

2024). 

Para compreender o significado da família é preciso também compreender a distinção 

existente entre a família e o parentesco. A antropologia, assim como a sociologia e a psicologia, é 

um ramo científico que contribui para a construção dessa diferenciação e, por conseguinte, também 

responsável pelo pensamento que retira a família nuclear burguesa, do caráter naturalizado e universal 

que lhe são atribuídos. Os laços de parentesco são as formas organizacionais mais relevantes 

dentro das sociedades tribais, porém, eles não se confundem com a família. Tanto o parentesco 

como a família organizam eventos básicos da vida humana, são eles: o nascimento, o 

acasalamento e a morte. A distinção está no fato de que há concretude no grupo social da família e 

abstração e estruturação formal dentro do parentesco (Sarti, 1992). 

Lévi-Strauss, a partir de um viés estruturalista, compreende a existência da família como 

uma organização social dos grupos, um fato cultural que está relacionado à troca de mulheres entre 

grupos distintos por meio das alianças e das afinidades (casamento). Dentro desta perspectiva, o 



31 
 

 

grupo que se constitui naturalmente é o da mãe e seus filhos pois a paternidade é uma figura social 

construída pelo casamento. Deste modo, o casamento tem como finalidade a legitimação dos filhos 

(prole) e não a legitimação das relações sexuais entre homem e mulher destruindo a naturalidade 

biológica da relação entre mãe e filhos e estabelecendo a mediação pelo pai. Neste mesmo sentido, 

o tabu do incesto também serve para a desconstrução da naturalidade nas relações sexuais. É 

o casamento que normatiza e dá legitimidade aos filhos e o tabu do incesto, organiza, ou seja, prediz, 

institucionaliza, o que deve ser, com quem se pode ou não casar (Sarti, 1992).  

Ao abordar o tema do casamento, é fundamental considerar a questão da proibição das 

práticas sexuais. Existem normas culturais e sociais que definem quais mulheres são proibidas 

para determinados homens, baseadas em laços de parentesco e regras de exogamia. Essa 

regulação inicial obriga os indivíduos a buscar parceiras fora de seu próprio grupo, o que 

inevitavelmente conduz a interações de cooperação e, ocasionalmente, a conflitos com outros 

grupos. A regulação do sexo em várias culturas contrasta com a dicotomia ocidental entre 

natureza e cultura, é o sexo que faz a regulação da fronteira entre sexualidade biológica e 

cultura. Apenas o Homo sapiens sapiens impõe essas restrições sexuais, que transcendem as 

necessidades biológicas e entram no domínio das normas culturais. A família conjugal não é 

meramente um produto de unidades biológicas ou de relações consanguíneas e sua reprodução. 

Pelo contrário, é o resultado de alianças estratégicas entre diferentes grupos. Essas alianças, 

frequentemente formalizadas através do casamento, desempenhavam um papel crucial na 

manutenção da paz e na prevenção de conflitos entre tribos. De acordo com Sarti (1992), o 

casamento servia como um mecanismo essencial para evitar confrontos tribais. Por meio do 

matrimônio, estabeleciam-se redes de aliança e cooperação entre grupos distintos, promovendo 

a coesão social e a integração cultural. Assim, o casamento e a regulação das relações sexuais 

são vistos não apenas como práticas pessoais ou familiares, mas como componentes centrais da 

estrutura social e cultural de uma comunidade. Essas práticas moldam e são moldadas por 

complexas interações entre diferentes grupos, destacando a interdependência entre normas 

culturais e organização social. A família conjugal é então um resultado da aliança que é 

constituída por grupos e não fruto de uma unidade biológica, consanguínea e de sua reprodução 

(Sarti, 1992). 

Mesmo que vista como ahistórica e natural, a família é uma instituição, uma 

organização (jurídica ou material) visível, criada por grupos de indivíduos, que estrutura a sociedade, 

regulando as relações entre os próprios indivíduos. A mediação entre indivíduos e instituições 

acontece nos grupos que se constituem dentro das instituições. O que difere a família de outros 
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grupos é que a família se configura como o locus da estruturação da vida psíquica (Lourau, 1975; 

Reis, 1994, Carloni, 2015) 

Apreende-se que a família é uma instituição e, como toda instituição, ela se constitui como 

uma formação social e histórica que estrutura as relações e experiências dos sujeitos na medida em 

que os constituem e também é constituída pelos próprios sujeitos em um processo dinâmico e 

contínuo. As mudanças sofridas pela instituição família, sejam elas simples ou complexas, são 

capazes de alterar intensamente aspectos psíquicos dos sujeitos (Lapassade, 1977; Carloni, 2015). 

Segundo Sarti (1992), o instrumental da Antropologia contribuiu para desmistificar a 

família conjugal (família que se estabelece por intermédio das relações afetivas e sexuais) como 

sendo universal e a associação entre o casamento e a satisfação sexual o que também visibilizou a 

variabilidade da família. Existe uma proposição antropológica de que há universalidade nas 

estruturas das relações de parentesco, do casamento e da divisão sexual do trabalho, pois essas 

estruturas estão presentes em todas as sociedades existindo então uma enorme variedade nas formas 

com que estas são combinadas. Deste modo, a Antropologia também viabilizou a percepção da 

variabilidade da família e uma decomposição das relações que a envolvem. Decompôs as relações 

enredadas na família e possibilitou o pensamento dos processos de mudança da família que não 

são totalizantes e que podem estar relacionados a um ou vários dos elementos de constituição da 

família. 

As múltiplas possibilidades de constituição da família e suas alterações são resultado de 

sua organização interna bem como de fatores econômicos, culturais e sociais em que estas estão 

inseridas. Vale salientar que o modelo hegemônico de família monogâmica burguesa foi constituído 

como um dos pilares do sistema capitalista, da produção e da acumulação de riquezas. O modelo 

de família nuclear burguesa, é um padrão de organização da família que se originou na 

burguesia sendo disseminado entre as outras classes sociais progressivamente. Ao afirmar que 

este modelo é hegemônico, é inegável a existência de outras formas de família, entretanto, 

mesmo dentro das famílias pautadas neste modelo, existem ainda variações nestes padrões 

internos que distinguem as famílias de acordo com as diferentes classes sociais e até dentro das 

mesmas classes. Qualquer que seja o formato da família, essa se constitui para a reprodução, ou 

seja, a família surge para suprir a necessidade material da reprodução sendo esta a condição para 

sua existência independentemente de seu formato (Reis, 1994). 

Além de se reproduzir biologicamente, a família tem a função de reprodução ideológica, ou 

seja, ela é a responsável pela própria reprodução social pois é dentro do âmbito da família que os 

indivíduos são educados para que reproduzam biologicamente e socialmente a mesma estrutura 
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familiar. Cumprindo a função ideológica, é que o modelo de família nuclear burguesa é tido como 

natural e a única forma de constituir família (Reis, 1994). 

Os tipos de famílias são variados. Petzold (1996) estruturou uma definição ecopsicológica de 

família destacando a existência de quatro sistemas onde existem quatorze variáveis que dão o 

formato da família, tais como a orientação sexual, comunhão de bens, cultura e outras variáveis. 

Segundo ele, essas variáveis oferecem cento e noventa e seis tipos diversificados de família. 

A tipologia familiar mais comumente utilizada pelas ciências sociais, segundo Carnut e 

Faquim (2014) é a Classificação se Kaslow (2002). Dentro dessa classificação, encontram-se os 

seguintes tipos de família: a) famílias nucleares: compreendidas pela convivência entre duas 

gerações com filhos biológicos, ou seja, família em que um casal heterossexual mantém relações 

sexuais e tem pelo menos um filho biológico; b) famílias extensas: compreendidas pela convivência 

entre três ou quatro gerações, compostas por um núcleo familiar juntamente com agregados que 

coabitam no mesmo ambiente doméstico; c) famílias adotivas: podem ser bi raciais ou multirraciais, 

compreendida pela convivência de casal heterossexual com filhos que não possuem laços de 

consanguinidade d) casais: compreendida pela relação matrimonializada entre um casal 

heterossexual sem filhos biológicos ou adotivos e) famílias monoparentais: podem ser femininas ou 

masculinas a depender do gênero do indivíduo que chefia esse tipo de família. Compreendida por 

lares onde apenas um genitor, sem cônjuge, convive e habita com seus filhos menores. f) casais 

homoafetivos (sem filhos) ou famílias homoparentais: compreendidas pela convivência de casais 

homoafetivos sem filhos ou (com filhos): compreendida pela convivência de um casal homossexual 

com seu(s) filhos que podem ter vínculo biológico sendo advindos de relações anteriores ou gerados 

por meio de uma co-parentalidade (onde o filho é gerado via parceria biológica com um terceiro), 

doação de material genético ou barriga solidária (nos casos de casais homoafetivos formados 

por homens); g) famílias reconstituídas: compreendidas pelo “recasamento” de pessoas divorcias e 

pela convivência e coabitação desse casal com ou sem filhos (tanto de relações anteriores quanto da 

relação atual); h) várias pessoas vivendo juntas sem laços legais, mas com forte compromisso 

mútuo. É neste último tipo de família que se inserem as famílias poliafetivas. 

 
2.4 Tipos de relacionamentos consensualmente não monogâmicos 

 

Dentro da não monogamia existe uma variedade de formatos de relacionamentos. Estes 

relacionamentos partem do pressuposto do consentimento mútuo e da inexigibilidade de 

exclusividade afetiva e ou sexual entre seus membros. Existindo também a liberdade sexual e ou 
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afetiva que ultrapassa os espaços circunscritos das relações, respeitando as necessidades pessoais dos 

indivíduos envolvidos (Starling, 2021). 

Serão abordados de forma sucinta e objetiva alguns dos arranjos mais comuns encontrados 

dentro deste universo de relações, são eles: relação aberta ou casamento aberto, poliamor, swing e 

relações livres (Starling, 2021). 

 

2.4.1 Relação aberta ou casamento aberto 

 

Dentro da modalidade de relação aberta ou casamento aberto, constata-se a existência de uma 

relação conjugal primária/principal concomitante a outras relações que geralmente são efêmeras, 

resultantes da casualidade e não românticas. Nesta modalidade, pode-se dizer que exista uma não 

monogamia apenas sexual, pois mantem-se uma estrutura de exclusividade afetiva que é 

emocionalmente similar às estruturas mantidas pelos relacionamentos dos casais monogâmicos 

(Starling, 2021). 

Geralmente, esses parceiros estabelecem pactuações onde fica estabelecido como pressuposto 

destas relações que não haja envolvimento afetivo com terceiros, fazendo com que o investimento de 

tempo e energia dos parceiros seja totalmente direcionado à relação primária/principal (Starling, 

2021). 

 

2.4.2 Swing 

 

Assim como no modelo relacional anterior, o swing se constitui por uma não monogamia 

no âmbito da vida sexual, mantendo afetivamente uma monogamia emocional. Ou seja, existem no 

swing casais que constroem parcerias sexuais esporádicas. A diferença entre o swing e o 

relacionamento aberto, é que no swing há um pressuposto de não existência de envolvimento 

emocional com pessoas externas à relação principal, de modo geral, os casais têm relacionamentos 

extraconjugais conjuntamente, não é possível que um dos parceiros saia sozinho. Os praticantes de 

swing geralmente são mais conservadores, deste modo, a bissexualidade em homens é rara, 

entretanto, a bissexualidade entre as mulheres é quase unânime (Starling, 2021). 

2.4.3 Relações livres 

 

Nas relações livres, fala-se mais sobre as escolhas do indivíduo do que do casal. As relações 

livres pressupõem cultivo da autonomia ao invés da fusão de dois indivíduos em um casal. Nas 



35 
 

 

relações livres (RLis) os indivíduos buscam autonomia afetiva e sexual plena, se distanciando ainda 

mais do formato de casal clássico. 

RLi é uma forma consensual, política e militante de não monogamia que critica ativamente 
o amor romântico. Não só defende a possibilidade de vários amores, como no poliamor, mas 
tem como base a autonomia dos envolvidos, na livre vivência de seus desejos afetivos e 
sexuais tanto em relações casuais quanto relações duradouras. Outra diferença é em relação 
ao casamento, que enquanto no poliamor é possível a polifidelidade e a união conjugal entre 
mais pessoas, na RLi qualquer forma de relação não monogâmica fechada é rechaçada 
(Newton, Miranda, Bispo, apud Starling, 2021, p. 102-103). 
 

Como constata-se, existem várias configurações de relacionamentos consensualmente 

não monogâmicos. Desses diversos arranjos relacionais, decorrem também uma gama diversa de 

formas de constituir família. 

 

2.4.4 Poliamor (poliafetividade) 

 

Por fim, o poliamor, tema desse estudo é a modalidade relacional pela qual se organizam as 

famílias poliafetivas. 

Dentro do poliamor, a não monogamia é tanto sexual quanto afetiva. Estes indivíduos podem 

se comprometer em diversos relacionamentos que vão de um envolvimento breve até relacionamentos 

longos. As definições acadêmicas sobre poliamor ainda são escassas, por este motivo, frequentemente 

se utiliza de endereços da internet e definições etimológicas para conceituar o termo poliamor. 

Utilizar-se-á, neste estudo, a definição do vocábulo poliamor e o conteúdo publicado pelo site Loving 

More para a construção de um conceito sobre poliamor. Neste sentido, é de grande valia o conteúdo 

da Loving More® (Amar Mais). Trata-se de uma organização nacional dos Estados Unidos da 

América, sem fins lucrativos, que mantém um endereço eletrônico e revista, com finalidade educativa 

e dedicado a dar apoio e fornecer informações sobre o poliamor e suas questões. Tem objetivo 

também de dar apoio aos adeptos do poliamor em âmbito nacional e internacional desde o ano de 

2006 (Loving More, 2023). Etimologicamente, poliamor é um vocábulo composto pela junção de 

dois léxicos, o primeiro, polýs, que significa muitos, numerosos e o segundo, amor, que neste caso, 

significa sentimento de afeto, preocupação e desejo por alguém. De acordo com o dicionário 

Michaelis, o significado do vocábulo poliamor é: 

 

Tipo de relação ou atração afetiva em que cada pessoa tem a liberdade de manter vários 
relacionamentos simultaneamente, negando a monogamia como modelo de fidelidade, sem 
promover a promiscuidade. Caracteriza-se pelo amor a diversas pessoas, que vai além da 
simples relação sexual e pela anuência em relação à ausência de ciúme de todos os 
envolvidos nessa relação. O propósito do poliamor é amar e ser amado por várias pessoas ao 
mesmo tempo (Michaelis, 2023). 
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O poliamor não deve ser confundido com práticas de sexo grupal, ou de troca de parceiros 

como no swing. Também deve-se compreender que existem vários modelos de relações 

consensualmente não monogâmicas onde o poliamor está inserido e dentro deste existem alguns 

formatos. Tem como objeto o afeto mútuo e não estritamente a sexualidade. Corrobora com este 

entendimento a diferenciação feita entre poliamor e swinging pelo Loving More: 

 
Polyamory is focused on loving relationships, with the emphasis on connection and 
relationship building. Swinging is more about recreational sex. Swinging often involves a 
couple going together to a swing club or swing party to hook up with others strictly for sex. 
Some swingers, however, find themselves forming long-term relationships with another 
couple they swing with, while some polyamorous people are happy to have casual sex at 
swing parties. The swinging and poly cultures tend to be quite different (and each has its 
stereotypes about the other), but in fact there’s something of a continuous spectrum between 
them, and many people happily fall somewhere in between. (Loving More, 2023)4. 
 

O poliamor se manifesta em diferentes contornos, sendo o hierárquico uma das 

principais modalidades. Dentro desta organização relacional existem ou podem existir uma 

multiplicidade de relações afetivo-sexuais, entretanto, dentre essas relações existe uma que é 

considerada a principal, ou seja, existe, entre os diversos relacionamentos estabelecidos, uma 

hierarquia de importância e prioridade. As relações podem ser hierarquicamente superiores ou 

inferiores por vários motivos, entretanto, há sempre clareza sobre qual das relações é a prioritária 

(Starling, 2021). 

Um outro contorno do poliamor é a polifidelidade (poliexclusividade). Nesta configuração 

de relacionamento poliafetivo, todas as parcerias são iguais, ou seja, não existem relações 

hierarquizadas, além disso, todos os integrantes concordam em restringir as relações sexuais sendo 

estas permitidas apenas entres os integrantes do grupo (Starling, 2021). 

 

 

2.4.5 Poligamia versus poliamor  

 

A poligamia é um conceito complexo que abrange diversas práticas matrimoniais onde 

uma pessoa pode ter múltiplos cônjuges ao mesmo tempo. Historicamente, a poligamia tem 

 
4 O poliamor é focado em relacionamentos amorosos, com ênfase na conexão e construção de relacionamentos. Swing é 
mais sobre sexo recreativo. O swing geralmente envolve um casal indo a um clube de swing ou festa de swing para ficar 
com outras pessoas estritamente para sexo. Alguns swingers, no entanto, encontram-se estabelecendo relacionamentos de 
longo prazo com outro casal com quem fazem swing, enquanto algumas pessoas poliamorosas ficam felizes em fazer sexo 
casual em festas de swing. As culturas swing e poli tendem a ser bastante diferentes (e cada uma tem seus estereótipos sobre 
a outra), mas na verdade há algo como um espectro contínuo entre elas, e muitas pessoas ficam felizes em algum lugar no 
meio (tradução própria) (Loving More, 2023). 
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sido mais comum em sociedades patriarcais e em contextos onde questões econômicas, políticas 

e religiosas desempenham um papel significativo na estrutura familiar e social. Trata-se de um 

fenômeno culturalmente variável que reflete complexas interações entre história, religião, 

economia e estrutura social em diferentes partes do mundo (Beauvoir, 1949). 

A poligamia pode ser definida como uma prática social e cultural na qual uma pessoa 

possui múltiplos cônjuges simultaneamente. Etimologicamente, "poligamia" é um termo de 

origem grega composto por dois elementos: "polýs", que significa muitos ou numerosos, e 

"gámos", que significa matrimônio, acrescido do sufixo "ia" que indica ação ou qualidade 

(Diccionario etimológico, 2016c, tradução livre). Segundo o dicionário Michaelis, 

"poligamia" refere-se a: "1) Forma de casamento em que uma pessoa tem vários cônjuges ao 

mesmo tempo; 2) Estado de quem é polígamo" (Michaelis, 2024). O uso do termo "poligamia" 

pode ter um sentido mais amplo para se referir a qualquer sistema matrimonial que envolva 

múltiplos cônjuges. As principais formas de poligamia são a poliandria e a poliginia. A 

poliginia é uma forma de poligamia na qual um homem tem mais de uma esposa 

simultaneamente. Esta prática é historicamente prevalente e é encontrada em diversas culturas 

ao redor do mundo. As razões para sua adoção incluem a formação de alianças políticas, o 

aumento do status social do homem que pode sustentar várias esposas, e também 

considerações relacionadas à fertilidade e ao aumento da descendência. Por outro lado, a 

poliandria é uma forma menos comum de poligamia na qual uma mulher possui múltiplos 

maridos simultaneamente. Esta prática é observada em certas sociedades, muitas vezes em 

áreas onde há escassez de recursos e a divisão de propriedade representa um desafio 

significativo (Merriam-webster, 2024; Open Education Sociology Dictionary, 2024) 

A aceitação e a legalidade da poligamia variam amplamente ao redor do mundo. Alguns 

países e culturas a proíbem estritamente, enquanto outros reconhecem formas específicas de 

poligamia com base em tradições religiosas ou culturais. Em termos legais, a poligamia pode 

ser vista como controversa devido a preocupações com direitos individuais, equidade de gênero 

e bem-estar das crianças dentro desses arranjos familiares complexos (Joffe, 2016; Seligson e 

McCants, 2022). 

É equivocada a utilização do termo poliamor como sinônimo de poligamia. Na poligamia 

(poliandria), geralmente há um homem com múltiplas esposas, o que implica uma assimetria 

de gênero. No poliamor, há a possibilidade de relacionamentos amorosos simultâneos 

envolvendo três ou mais pessoas, independentemente do gênero de cada uma delas. Além disso, 

Outro fato que distingue o poliamor da poligamia é o matrimônio. Na poligamia, o que existe 

é a multiplicidade de matrimônios(casamentos), ou seja, os poligâmicos possuem mais de uma 
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relação matrimonial simultaneamente. Assim sendo, não é possível afirmar, a priori, que os 

adeptos do poliamor, desejam contrair matrimônio com um ou com todos os seus companheiros. 

Isto significa dizer que as relações poliafetivas não são relações que perpassam pela instituição 

matrimônio como ocorre na poligamia.  

 

2.5 Ideologia e a ideologia do conceito “família” 

 

2.5.1 A ideologia – construção histórica de um conceito 

 
O termo ideologia surgiu em 1796, criado pelo filósofo francês e integrante do Instituto 

Nacional (substituto das academias reais dentro da Nova República) Antoine Louis Claude Destutt 

de Tracy, em seu livro intitulado Élements d´Idéologie (Elementos da Ideologia). O objetivo do autor 

era pensar uma ciência da gênese das ideias como um fenômeno natural que expressava a relação do 

corpo humano com o ambiente. Para Tracy, a ideologia se configurava como uma atividade filosófica- 

científica, uma ciência das ideias, de investigação acerca das origens do pensamento e era considerada 

por ele como parte da Zoologia (Bosi, 2010). 

Tracy estava ligado à política da época e ao republicanismo. Em 1799 Napoleão Bonaparte 

se torna o Primeiro Cônsul da França devido a um golpe de Estado e se mantém com total autoridade 

até 1809. Napoleão abraçou algumas das ideias de Tracy para a elaboração de uma nova Constituição, 

porém, ao mesmo tempo em que favoreceu alguns membros do Instituto Nacional, Napoleão também 

se sentia atemorizado pelos mesmos, pois ameaçavam suas pretensões autocráticas. Napoleão 

prosseguiu com um combate contínuo à ideologia e aos “ideólogos”, quanto mais ficava enfraquecido, 

maiores eram as ofensivas à ideologia. Os pensamentos religiosos e políticos também eram 

considerados ideologia. Neste sentido, a ideologia ganhou conotação política e deixou de ser uma 

ciência das ideias e passou a ser um termo para denominar as próprias ideias (Bosi, 2010). 

O conceito de ideologia surge como parte de uma tentativa de desenvolver ideais do 

Iluminismo no contexto das revoltas sociais e políticas que marcaram o nascimento das sociedades 

contemporâneas, deste modo, não se pode olvidar que apesar dos desdobramentos e mudanças sofridas 

pelo termo ao longo da história, estes não são capazes de desconectá-lo desta origem, ou seja, ideologia 

foi um termo cunhado dentro de uma lógica racional que objetivava a compreensão do mundo (Bosi, 

2010). 

Posteriormente, com os estudos marxianos, a expressão ideologia assume outro significado. 

Marx é a figura mais importante na história do conceito de ideologia pois foi em suas obras que a 

ideologia adquiriu a conotação “negativa, oposicional, implícita e presente no uso do termo”, assim 
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como fez Napoleão, entretanto, “transformou o conceito, incorporando-o, a um marco referencial 

teórico e a um programa político que eram profundamente dependentes do espírito do Iluminismo. A 

ideologia passa a ser apresentada como o instrumento de manutenção do status quo. Em A ideologia 

Alemã (1845/1846) Marx e Hegel realizam uma crítica ao pensamento filosófico pós hegelianismo 

em que os autores tomavam os conceitos como significados autônomos da realidade social, ou seja, 

tinham uma visão idealizada, por isso ideológica, construída sobre um ideal. A ideologia alemã era 

desconectada do contexto da realidade. Eram ideias que estavam em contradição com as relações 

sociais existentes no mundo material. Desta forma, para Marx, a contradição não está na relação entre 

o plano das ideias mas em relação ao mundo real, o próprio mundo social é contraditório e essa 

contradição fica encoberta pela própria ideologia, ou seja, a ideologia em Marx é uma falsa 

consciência (Marx, 2010 apud Baldi, 2019), entretanto, cabe salientar que as maneiras com que Marx 

lidou com o conceito e aos pressupostos que estão relacionados ao seu uso, não são claros (Bosi, 

2010). 

Muitas são as perspectivas e autores que buscam definir o conceito de ideologia, entretanto, é 

impraticável abordar todas elas. Para a realização deste trabalho, partir-se-á do conceito de ideologia 

proposto pelo sociólogo John Brookshire Thompson, pois o autor se propôs a apresentar os vários 

contextos teóricos em que o conceito de ideologia aparece na obra marxiana, levando em 

consideração a existência de uma certa ambiguidade dentro da própria obra. Para Thompson, o 

conceito de ideologia se torna ambíguo devido ao extenso número de definições que o termo recebeu 

desde que foi introduzido nas línguas europeias. Também atribui como causa desta ambiguidade o 

fato de não ser possível saber com exatidão quando o termo é utilizado em um sentido descritivo ou 

prescritivo. De modo genérico, para Thompson, a ideologia é o pensamento de outrem, externo a nós, 

e, a caracterização de um pensamento como ideológico carrega em si uma crítica implícita e uma 

conotação negativa (Thompson, 1995). 

Na obra, Ideologia e Cultura Moderna de 1995, Thompson propõe a formulação de um 

conceito alternativo de ideologia que tenta captar a anedota de concepções anteriores, mas sem se 

ligar a nenhuma delas. De acordo com o autor, a ideia é trazer uma contribuição para a história do 

conceito de ideologia e não o encerrar. De início é formulada uma distinção geral entre dois tipos de 

concepção de ideologia, são elas: concepções neutras e concepções críticas de ideologia. De acordo 

com Thompson, (1995) 

Concepções neutras são aquelas que tentam caracterizar fenômenos como ideologia ou 
ideológicos, sem implicar que esses fenômenos sejam, necessariamente, enganadores e 
ilusórios, ou ligados com os interesses de algum grupo em particular[...] é um aspecto da vida 
social (ou forma de investigação social) entre outros, e não é nem mais nem menos atraente 
ou problemático que qualquer outro[...] A ideologia pode ser necessária tanto para manter 
submissos os grupos, em sua luta contra a ordem social, como para os grupos dominantes, 
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na sua defesa do status quo[...] a ideologia pode ser uma arma para a vitória, mas não para 
um vencedor específico, pois ela é, em princípio, acessível a qualquer combatente que tenha 
recursos de adquiri-la e emprega-la (Thompson, 1995, p. 72-73). 
 

Já as concepções críticas de ideologia, são aquelas que têm uma conotação negativa ou 

pejorativa. Como Thompson descreve abaixo: 

 

Diferentemente das concepções neutras, as concepções críticas implicam que o fenômeno 
caracterizado como ideologia -ou como ideológico- é enganador, ilusório ou parcial; e a 
própria caracterização de fenômenos como ideologia carrega consigo um criticismo 
implícito ou a própria condenação desses fenômenos. Concepções críticas diferem com 
respeito aos fundamentos dos quais eles derivam um sentido negativo (Thompson, 1995, p. 
73). 
 

A proposta deste conceito de ideologia é definida pelo autor como uma concepção crítica que 

busca uma abordagem apropriada que se sustente, e que visa propiciar um exame correto dos 

acontecimentos sócio-históricos, as que mantém uma perspectiva crítica que é trazida pela história do 

conceito e que está precipuamente preocupada com a maneira como alegorias se entrelaçam à 

distribuição do poder, ou seja, se propõe a compreender como na práxis há uma mobilização do 

sentido (das formas simbólicas) para manutenção e reforço, estabelecimento e sustentação daquelas 

pessoas e grupos que estão em posições de poder. Assim sendo, os fenômenos ideológicos podem ser 

compreendidos por conceitos ou formas alegóricas que sejam utilizadas como ferramentas específicas 

de controle em conjunturas sociais e histórias peculiares tendo como objetivo o estabelecimento ou a 

manutenção de domínio em determinas relações. Desta forma, apreende-se que a ideologia, para 

Thompson, tem como critério a sustentação das relações de poder e de dominação, deste modo, não 

se preocupa com o fato de que as formas simbólicas sejam distorcidas ou irreais em relação à realidade 

para que sejam consideradas ideologias. A ideologia pode atuar mediante a camuflagem das relações 

sociais ao eclipsá-las com interpretações errôneas das situações. Essa forma de operar se configura 

como uma possibilidade e não uma característica da ideologia (Thompson, 1995). 

Thompson propõe a existência de cinco modus operandi gerais da ideologia para o 

estabelecimento e sustentação de relações de dominação, sendo eles: 1) legitimação: racionalização, 

universalização e narrativização; 2) dissimulação: deslocamento, eufemização, tropo (sinédoque, 

metonímia, metáfora); 3) unificação: estandardização, simbolização da unidade; 4) fragmentação: 

diferenciação, expurgo do outro; 5) reificação: naturalização, eternalização, 

nominalização/passivização. Ele ressalta que os modos de operação da ideologia por ele descritos não 

constituem um rol taxativo e sim exemplificativo e que eles não operam necessariamente de forma 

independente uns dos outros. Esses modos de atuação podem se amontoar se reforçando de forma 

mútua (Thompson, 1995). 
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Chama-se a atenção nesta pesquisa para um modus operandi em específico: a 

naturalização/eternalização. Como se vê: 

 
[...]Naturalização - um estado de coisas que é uma criação social e histórica pode ser tratado 
como um acontecimento natural ou como um resultado inevitável de características naturais 
[...]uma estratégia semelhante é a que pode ser descrita como eternalização: fenômenos 
sócio-históricos são esvaziados de seu caráter histórico ao serem apresentados como 
permanentes, imutáveis e recorrentes. Costumes, tradições e instituições que parecem 
prolonga-se indefinidamente em direção ao passado, de tal forma que todo traço sobre sua 
origem fica perdido e todo questionamento sobre sua finalidade é inimaginável, adquirem, 
então, uma rigidez que não pode ser facilmente quebrada. Eles se cristalizam na vida social, 
e seu caráter aparentemente a-histórico é reafirmado através de formas simbólicas que, na 
sua construção, como também na sua pura repetição, eternalizam o contingente 
(Thompson, 1995, p. 88). 
 

Em se tratando da naturalização e da eternalização, observa-se que estas apresentam-se como 

algumas das possíveis formas operativas da ideologia da família, pois transformam a família 

burguesa, nuclear, monogâmica e heterossexual em uma configuração simbólica que falsamente 

representa todo o arcabouço social. 

A ideologia da família naturalizou esta instituição retirando dela a imagem de 

adaptabilidade e mutabilidade que garante a sua permanência na sociedade, ou seja, ocultou o caráter 

sócio-histórico. Incutiu nas mentalidades a ideia da família como única forma de socialização primária 

do indivíduo, cristalizando a ideia da família nuclear como um modelo único de família a ser vivido 

e reproduzido (Savoia, 1989, Reis, 1994). 

 

2.5.2 A ideologia do conceito “família” 

 

Um exemplo da naturalização deste modelo de família é descrito por Parsons apud Reis 

(1994): 

Parsons fala da sociedade capitalista e toma a família dessa sociedade como universal e 
imutável: a família nuclear burguesa torna-se sinônimo de família. Outras formas, quando 
existentes, são consideradas, no máximo, estruturas que ainda vão se diferenciar em direção 
a esse modelo ideal de família (Parsons apud Reis, 1994, p. 100) 
 

Essa citação reforça a anterior ao demostrar como a sociedade capitalista, que é uma sociedade 

de classes e que tem claramente o interesse de manter a dominação de uma classe sobre a outra, é a 

mesma sociedade que produz e reproduz o discurso ideológico acerca da família. Ela naturaliza a 

família nuclear burguesa ocultando todos os constructos sociais e históricos que moldaram essa 

configuração familiar, fazendo da instituição família um paradoxo, onde essa permanece sendo uma 

instituição, mas é falsamente apresentada como sendo ahistórica e imutável. Esta forma simbólica de 

representação da família, traz em seu bojo, o claro interesse na manutenção das organizações 
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familiares para que estas permaneçam gerando filhos que são a mão de obra assalariada e expropriada 

do sistema capitalista. 

Dentro desta lógica, os discursos sobre esses outros formatos de relações e, 

consequentemente, de famílias, começam a ter uma maior visibilidade, o que ampliou também as 

produções científicas sobre esta temática (Barker e Langdrige (2010), Oppenheimer (2011); Pappas 

(2013); Rubel e Bogaert (2015). Isto posto, abre-se o interesse para a compreensão de como as 

produções científicas têm abordado esta temática sobre família. Em quais termos o fazem e quais os 

arcabouços teóricos e ideológicos os direcionam. 

 

2.6 Epistemologia: transformações no decurso histórico 

 

2.6.1 Distinguindo metafísica, filosofia e ciência 

 
Segundo Andery et al. (2012) a descoberta da racionalidade no mundo e no próprio homem 

tem início na Grécia antiga. É neste período que o pensamento deixa de ser mítico e passa a ser 

racional. O conhecimento racional de opõe ao pensamento mítico pela sua capacidade de 

problematizar. É a crítica ao próprio conhecimento que possibilita a sua superação. 

Dentro da Grécia Antiga, tem-se o período Clássico onde Sócrates, Platão e Aristóteles são 

os três pensadores que assinalaram este período por intervenção de suas obras que tiveram impacto 

não só no momento histórico em que viveram, mas no desenvolvimento da filosofia e ciência. 

Eles se contrapunham aos pensadores jônicos por colocarem o homem no cerne de suas 

questões. As reflexões acerca das “bases para a produção de conhecimento rigoroso” foram suas 

características marcantes. Todos propuseram métodos que levariam o homem à produção de 

conhecimento (Andery et al. 2012, p. 60). 

Na crença de que o conhecimento (filosófico) tinha função social criaram-se as escolas com 

suas concepções metodológicas. Acreditava-se também que conhecimento objetivo seria a via de 

transformação para uma sociedade mais justa (Andery et al. 2012). 

A metafísica se inicia com os estudos de Aristóteles dando início também a essa tradição do 

conhecimento ocidental pelas vias ontológicas, buscando a compreensão do ser por vias mais gerais 

estando estas dissociadas das inumeráveis determinações que o afetam o próprio ser e teológicas, 

buscando a compreensão metafísica do ser por meio das divindades, ou seja, o conhecimento se dá por 

vias que ultrapassam o mundo material. No livro “Metafísica Conceito-Chave em Filosofia” (2008), 

o autor Brian Garret inicia sua introdução contando sobre a edição das obras de Aristóteles por 

Andrônico de Rodes. Segundo Garret (2008), Rodes colocou em primeiro lugar os livros que tratavam 
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da “Filosofia Primeira”, na sequência, os que tratavam sobre a física, por esta razão eles foram 

denominados de metafísica. Aristóteles distinguia a sua “Filosofia Primeira” das demais, por esta se 

tratar de “um estudo do ser enquanto (qua) ser” (Garret, 2008, p. 12). 

 
Para Aristóteles, o ser, e cada ser, continha uma substância que o definia, que era sua 
essência. Essa substância, constitutiva e indispensável à existência do ser, caracterizaria 
aquilo que era definidor do fenômeno, seus atributos e lhe daria realidade. Compreender 
essa substância era a tarefa do conhecimento (Andery et al. 2012, p. 83, grifo nosso) 
 

Observa-se no trecho acima que o objeto do conhecimento e a compreensão do ser, para 

Aristóteles, estavam dissociados de fatores e determinantes do próprio ser. O ser em si era, então, 

uma espécie de busca do âmago do que é o ser sem, no entanto, apontar os aspectos materiais que 

constituem o próprio ser. 

Apesar dessa distinção ser um tanto quanto incompreensível, ela alcança uma característica 

da metafísica que é a aspiração por uma generalidade. Os metafísicos mantêm um interesse na 

investigação de características mais gerais (globais e universais) da realidade, apesar de nem sempre 

ser uma investigação completamente geral. Deste modo, compreende-se que a metafísica se constitui 

como um estudo geral sobre o ser que precede as outras ciências que carregam seus sentidos 

particulares (Garret, 2008). 

A ciência, por sua vez, pode ser entendida como uma sistematização de conhecimentos, ou 

seja, uma junção (conjunto) de proposições que são logicamente correlacionadas sobre o 

comportamento de certos fenômenos os quais têm-se a intenção de estudar, ou seja, são atitudes e 

atividades contíguas, passíveis de verificação, direcionadas pelo conhecimento sistemático em torno 

de um objeto limitado (Trujillo Ferrari, 1974; Apolinário, 2006). 

O conhecimento, em termos da ciência clássica, mesmo centrado na estruturação de 

características universais do ser enquanto ser, “implicava na formulação de conceitos” (Andery et al. 

2012, p. 90), pois para Aristóteles “o conhecimento científico é um juízo sobre coisas universais e 

necessárias” (Ética a Nicômaco, VI, 6 apud Andery et al. 2012). 

Os limites, portanto, entre metafísica e ciência não são intransponíveis pois apesar de fazerem 

oposição um ao outro, ainda se relacionam, podendo se tornarem complementares, dado que na 

metafísica o objeto de estudo são os vários problemas filosóficos sobre a realidade, enquanto a ciência, 

procura sistematizar normas e procedimentos que serão os condutores de como desenvolver o 

conhecimento sobre o mundo de forma que seja confiável e que tenha credulidade, confiabilidade. A 

epistemologia da ciência, portanto, o estudo acerca de como conhecemos, se relaciona com a 

metafísica, com a lógica e com o empirismo (Andery et al. 2012). 
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2.6.2 A epistemologia no decurso histórico 

 
A palavra "epistemologia" foi introduzida pelo filósofo escocês James Frederick Ferrier 

no século XIX, no seu livro "Institutes of Metaphysics: The Theory of Knowing and Being", 

publicado em 1854. Ferrier utilizou "epistemology" como tradução para a palavra alemã 

"Erkenntnistheorie", que se refere à teoria do conhecimento. Embora Ferrier tenha popularizado 

o termo, o estudo do conhecimento humano remonta a filósofos antigos como Platão e Aristóteles, 

que abordaram questões epistemológicas em suas obras a partir de discussões em torno da 

construção do conhecimento, e particularmente, do conhecimento científico. Neste sentido, a 

epistemologia se debruça sobre as origens, estruturas, métodos e validade do conhecimento avaliando 

a consistência lógica das teorias e sua coesão fatual. Por esta razão é conhecida como a Filosofia da 

Ciência, Teoria do Conhecimento, Ciência do Conhecimento ou mesmo Ciência da Ciência 

(Andery et al 2012). 

Com o intuito de situar epistemologicamente os estudos da família, faz-se necessário uma 

contextualização das mudanças epistemológicas do pensamento científico. A revolução científica que 

ocorreu nos séculos XVII e XVIII com o Iluminismo (com autores como Descartes, Newton, Locke 

e Smith), foi uma mudança dos paradigmas científicos5. O Iluminismo foi um movimento científico 

que buscou por intermédio das ideias a derrubada do Estado Absolutista tendo como 

fundamento o racionalismo e o mecanicismo. Eram pressupostos epistemológicos deste pensamento 

científico (da ciência moderna/tradicional) a simplicidade, estabilidade e objetividade (Esteves 

de Vasconcellos, 2003, 2005 apud Boïng et al 2008). 

A crença de que o objeto de estudo deve estar divido em partes no intuito de se conhecer a 

sua totalidade, constitui o pressuposto de simplicidade contido dentro da ciência tradicional. Esta 

crença se inicia com Aristóteles (384 a.C – 322 a.C), é apreendido no iluminismo (1685 – 1815, 

ganhando notoriedade com Descartes (1596-1650). Deste pressuposto de simplicidade, resultam a 

análise e as relações lineares de causalidade. A ideia de imutabilidade da realidade, constitui o 

pressuposto de estabilidade. Ligam-se a este pressuposto as crenças de determinação e reversibilidade 

dos fenômenos, ou seja, a ideia de que exista uma previsibilidade e um controle em relação aos 

fenômenos estudados. Por fim, a objetividade, que se constitui por meio da crença de que a realidade 

 
5 Segundo Kuhn (1996) o paradigma pode ser compreendido como uma fase da pesquisa na qual concatenam-se e 
instituem-se ideias na articulação entre fenômenos e teorias já oferecidos pelo próprio paradigma. Por este ponto de vista, 
o paradigma científico possibilita um determinado conhecimento dentro de um quadro de uma ciência que está posta, deste 
modo, as mudanças nos paradigmas aparecem como crises dentro daquele conjunto de conhecimentos já estabelecidos. Na 
quebra de paradigma e na sua mudança, tem-se então uma revolução científica (Pelegrini, 2013). 
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existe independentemente da observação do pesquisador e que esta objetividade (imparcialidade) na 

observação se constitui como um pressuposto básico, critério indispensável à cientificidade na 

construção de um conhecimento da realidade do mundo que seja verdadeiro (Esteves de 

Vasconcellos, 2003, 2005 apud Böing et al., 2008). 

Estes pressupostos científicos construídos na modernidade sofreram uma densa e irreversível 

crise ao serem questionadas por intermédio da revolução científica que se iniciou com as ideias 

propostas dentro do campo da física tais como o conceito de relatividade, proposto por Eisten e o 

princípio da incerteza de Heinsenberg que demonstrou a interferência do observador na observação 

do objeto. Com essas novas descobertas as leis da física assumiram um caráter probabilístico 

inviabilizando o caráter determinista e mecanicista pois o real não está reduzido à soma das partes, 

o que também trouxe evidência para a complexidade da distinção feita entre sujeito e objeto (Aun 

et al., 2005, Esteves de Vasconcellos, 2003, Sousa Santos, 2006 apud Böing et al 2008). 

Novas teorias resultaram em novas concepções de matéria e natureza. Essas ideias 

convergiram, principalmente a partir da década de setenta, atravessando as várias ciências, dentre elas, 

as ciências sociais. Estes movimentos de inovações teóricas foram campo propício para reflexões 

epistemológicas densas sobre o conhecimento científico (Esteves de Vasconcellos, 2003, Morin, 

1996, Sousa Santos, 2006, apud Boïng et al 2008). 

Esteves de Vasconcellos (2003) propõe um pensamento sistêmico que apresenta mudanças 

nos pressupostos epistemológicos da ciência tradicional; o pressuposto de simplicidade para o de 

complexidade na busca pela contextualização dos fenômenos estudados; o pressuposto de 

estabilidade para o de instabilidade na compreensão que o mundo está em processos dinâmicos de 

ininterruptas alterações e, consequentemente, imprevisibilidade de alguns fenômenos; o pressuposto 

de objetividade para o de intersubjetividade, reconhecendo a dependência da realidade ao seu 

observador, ou seja, considerando que o conhecimento científico é uma construção social não linear 

onde há a confluência e consensualidade de sujeitos e observadores (Boïng et al, 2008). 

Dentro desta proposta epistemológica do pensamento sistêmico o trabalho do pesquisador é 

a compreensão e explicitação do seu próprio papel identificando os limites, as possibilidades e suas 

implicações e contextualizando o seu próprio fazer. De acordo com a perspectiva sistêmica da 

epistemologia da complexidade desenvolvida por Morin (1990,1996), “tudo no universo está 

interligado através de um emaranhamento de ações, interações e retroações” (Boïng et al, 2008, p. 

253). 

De acordo com Morin (1990, 1996) não se trata de um pensamento onisciente, mas um 

pensamento que está sempre situado em um tempo e um momento, o que possibilita a construção de 

metapontos de vista. 
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Diante do exposto, é possível observar as mudanças nos paradigmas da produção científica 

na modernidade. Essas mudanças foram fundamentais para a superação dos limites que se colocavam 

dentro da ciência tradicional para o conhecimento de realidades multifacetadas. A contextualização 

torna-se uma imposição dentro da tarefa de compreensão dos fenômenos que são complexos (Böing et 

al., 2008). 

Dentro das pesquisas sobre família a perspectiva da objetividade também estava presente, 

deste modo, entendia-se que a compressão deste universo poderia ser entendida sem nenhuma 

interferência do processo de observação e seu observador (Grandesso, 2000 apud Böing et al. 2008). 

Na medida em que a epistemologia foi sendo questionada e alterada surgiram novos modelos teóricos 

que abordavam os sistemas familiares de maneira dinâmica. Ocorre então uma alteração que retirou 

o foco do indivíduo e o realocando para os sistemas humanos. Os autores Goolishian e 

Anderson, 1996 e Grandesso, 2000, afirmam que 

 
os sistemas familiares, assim como os sistemas sociais deixam de der concebidos como 
estruturas mecânicas coisificadas e passam a ser compreendidos como sistemas 
intersubjetivos compostos por agentes conscientes, intencionais que se co-criam a si mesmos 
e ao seu entrono em uma permanente interação comunicativa e construção de significados 
(Goolishian e Anderson, 1996; Grandesso, 2000 apud Böing et al., 2008). 
 

Na adoção de uma nova abordagem na compreensão da família, a comunicação e o 

comportamento de todos os componentes que integram estes sistemas, suas ligações com recursos e 

os contextos em que estão imersos são considerados (Aun e Cols, 2005; Grandesso, 2000 apud 

Böing et al., 2008). 

Dentro deste novo enfoque a família e a cultura são contextos fundamentais para compreender 

o indivíduo e sua singularidade. A abordagem da singularidade e da rede de relações familiares 

possibilita compreender a família como um grupo específico ainda em construção assim como o 

contexto social em que essa se insere (Dessen e Silva Neto, 2000 apud Böing et al., 2008). 

Em se tratando do enfoque sistêmico da família como uma possibilidade de abordagem 

teórica, percebe-se que as mudanças dos paradigmas seguem ritmos distintos quando feita a 

comparação entre o pensamento científico (reflexão epistemológica) e as práticas científicas. Nota-se 

uma dificuldade e também uma lentidão das práticas em relação ao pensamento. Cecchin, 1996; 

Esteves de Vasconcellos, 2003; Morin, 1996; Sousa Santos, 2006, afirmam que a distinção entre o 

tempo de mudança da prática e do pensamento evidencia “uma fase de transição e insegurança” 

(Böing et al., 2008). 

É no âmbito acadêmico que fica evidenciada essa transição pois apesar da forte presença das 

práticas científicas tradicionais, muito também se discute sobre a incapacidade de captação de uma 

realidade que seja objetiva, partindo da compreensão de que não exista uma realidade de fato e sim 
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representações das realidades que sofrem interferência das abordagens metodológicas e teóricas 

utilizadas e da subjetividade do pesquisador (Biasoli-Alves, 1998; Cecconello e Koller, 2004; Dessen 

e Murta, 1997; Dessen e Silva Neto, 2000; Esteves de Vasconcellos, 2003; Flick, 2004 apud 

Böing et al., 2008). 

A epistemologia sistêmica compreende também a autodeterminação de cada indivíduo que 

está inserido dentro do sistema da família, deste modo, concebe que esses indivíduos são subsistemas 

inseridos dentro do sistema da família que também está inserido em outros sistemas, como por 

exemplo, o sistema sociocultural (Cerveny, 2000 apud Böing et al., 2008). 

As teorias sistêmicas para o estudo da família são variadas, dentre elas, destaca-se a teoria 

bioecológica de Bronfenbrenner onde o autor concebe que o desenvolvimento humano é um processo 

que ocorre ao longo de toda a vida, oferecendo aos pesquisadores um viés de amplitude em relação 

às situações, às pessoas e suas inter-relações. Böing et al., (2008) consideram que esse seja um referencial 

teórico adequado quando se pretende abarcar toda a complexidade do fenômeno famílias e seus 

contextos (Böing et al., 2008). 

Dentro deste trabalho chama-se a atenção para afirmação de Bronfenbrenner (1986) que diz 

que a maior parte dos estudos sobre família estão concentrados nos “processos intrafamiliares de 

interações diádicas ou triádicas (pai/mãe-filho)” (Bronfenbrenner 1986 apud Böing et al., 2008 

p.255). O autor também propõe que o foco seja ampliado mediante a investigação de como os 

processos intrafamiliares são afetados pelos fatores extrafamiliares. O que incita a dúvida em relação 

a quais são os enfoques utilizados nas pesquisas com famílias poliafetivas que têm assumidamente 

relações extradiádicas consentidas. 
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CAPÍTULO III 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Caracterização da pesquisa 

 

De acordo com Costa e Costa (2019), a ciência deve ser compreendida como uma instituição 

que contribui para a resolução das demandas e problemas sociais que são complexos. A pesquisa 

explicativa registra e analisa os fenômenos estudados buscando identificar suas origens, aplicando 

uma interpretação que é viabilizada por um método qualitativo (Severino, 2014). 

Para atender aos objetivos propostos, esta pesquisa foi estruturada no formato qualitativo. As 

pesquisas qualitativas possibilitam uma análise em profundidade das questões da pesquisa e de seus 

significados, suprindo assim, a expectativa comum dentro do campo das ciências sociais de realização 

de exame detalhado do fenômeno (Minayo, 2000). 

É dentro da pesquisa qualitativa que ocorre a apreensão dos fenômenos inerentes ao objeto de 

estudo. Tem como finalidade compreender o(s) processo(s) em que se insere(m) o(s) sujeito(s) da 

pesquisa, objetivando a identificação e compreensão das questões (Flick, 2013). Segundo Michel 

(2009), na falta de contato direito entre o objeto de pesquisa e o pesquisador, a intepretação e 

compreensão dos fenômenos se dá por intermédio da análise dos contextos sócio-históricos em que 

os fatos estão inseridos. A realidade é, portanto, a fonte balizadora na obtenção de dados exigindo do 

pesquisador a habilidade de interpretação da realidade tendo no aporte teórico as bases para 

fundamentação dos dados obtidos, alcançando assim, as respostas. 

Para atender ao primeiro objetivo específico, conhecer as produções acadêmicas existentes 

sobre o poliamor de 2012 a 2022, foi realizada uma revisão sistemática de literatura. Este tipo de 

revisão pode ter caráter tanto quantitativo quanto qualitativo. São definidas como qualitativas as 

revisões sistemáticas que sumarizaram estudos que produziram dados primários sem o intuito de 

realizar uma combinação entre eles (Drumond e Coutinho, 2004). 

As revisões sistemáticas de literatura testam hipóteses e têm como objetivo o levantamento, 

reunião e avaliação crítica da metodologia de pesquisa e síntese de resultados de estudos primários 

diversificados. Busca responder a uma pergunta de pesquisa que é previamente e claramente 

formulada, utilizando de métodos sistematizados e explícitos no intuito de recuperar, selecionar e 

avaliar os resultados de estudos relevantes, por meio da aplicação de métodos sistematizados na busca, 

análise e resultados da seleção (Galvão e Pereira, 2014). 

Neste sentido, optou-se pela utilização a recomendação PRISMA. A revisão sistemática de 

literatura seguindo a recomendação PRISMA se diferencia da revisão de literatura tradicional pelo 
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método de extração e síntese dos resultados, trazendo total clareza do processo e dos resultados. A 

finalidade da revisão é identificada e estabelecida com antecedência, bem como a qualidade e os 

critérios de inclusão e exclusão. A partir daí se realiza uma busca geral com intuito de encontrar todos 

os estudos relevantes ao tema pesquisado (Botelho; Macedo; Fialho, 2010) 

A recomendação PRISMA se configura em uma lista de checagem que é uma ferramenta de 

auxílio para os autores de revisões sistemáticas de literatura, ou seja, é uma diretriz de transparência 

para o relato da revisão sistemática. Essa lista de checagem expandida contém 27 itens e um 

fluxograma. Sua função é proporcionar uma melhora da qualidade das revisões sistemáticas e as 

metanálises (Galvão, 2015; Page, 2021) A escolha desta recomendação se deu pela reconhecida 

segurança científica demonstrada por Page (2021) da utilização desta técnica na busca, síntese e 

análise crítica da literatura. A organização sistemática deste processo visa reduzir a obliquidade no 

processo de produção do conhecimento sobre determinado tema, trazendo reflexão, organização 

cronológica e descritiva do tema em análise (Fernández-Ríos; Buela-Casal, 2009). As revisões 

sistemáticas de literatura são definidas como uma ferramenta de perquirição científica que contém 

métodos pré-definidos que reúnem estudos originais como sendo seus sujeitos (Drummond; 

Silva; Coutinho, 2004). 

 

3.1 Procedimentos para coleta de dados 

 
A revisão sistemática de literatura é composta de três etapas, são elas: planejamento, execução 

e divulgação (Kitchenham, 2004). Para realização da revisão, foram utilizados os procedimentos 

abaixo descritos: 

 

3.2 Planejamento da revisão 

 

Na fase de planejamento da revisão sistemática de literatura, seus objetivos foram listados 

dentro de um protocolo de revisão que é definido. Estão explicitados dentro do protocolo a questão 

norteadora da pesquisa e as técnicas utilizadas para a execução da revisão. Dentro do protocolo, foram 

inseridas as seguintes escolhas: 

1) Escolha dos bancos de dados onde serão realizadas as buscas. Serão utilizados quatro 

bancos de dados científicos. São eles: SciELO (Scientific Eletronic Library 

Online), Scopus (SciVerse Scopus), Web of Science e Science Direct. Esses bancos 

de dados foram escolhidos pois são bases de dados internacionais o que possibilita o 

acesso à produção científica tanto nacional quanto internacional sobre o poliamor. 
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Para a escolha das referidas bases, foram consideradas as pré-análises realizadas no 

dia 15 (quinze) de novembro do ano de 2022, onde ficou evidenciado que as bases de 

dados relacionadas acima foram aquelas que mais ofertaram materiais para serem anali-

sados. 

2) Escolha das strings de busca e período de pesquisa. Como critério se seleção dos 

estudos, buscou-se artigos que tivessem os seguintes descritores no título, resumo 

ou nas palavras-chave “not monogamy” OR “polyarmony” OR “polyaffective”. O 

recorte temporal foi dos últimos dez anos, de 2012 a 2022, para que fossem contem-

plados os trabalhos mais recentes. 

As referidas bases de dados, descritas acima, foram selecionadas por concentrarem um 

grande número de trabalhos na área de ciências sociais aplicadas, por serem bases de referência 

dentro do campo científico e por fazerem parte das bases com acesso institucional aos 

estudantes de pós-graduação da Universidade Federal de Viçosa (UFV), proporcionado pelo 

convênio entre as referidas bases com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), fundação vinculada ao Ministério da Educação do Brasil, o que viabilizou 

o acesso, na íntegra, à grande maioria dos trabalhos. 

 

3.2.1 Execução da revisão 

 
O item principal para iniciar a fase de execução da revisão sistemática de literatura foi 

o protocolo definido na fase anterior. A seleção dos critérios de inclusão e exclusão também 

foram inseridos nesta fase uma vez que o objetivo da revisão sistemática foi descobrir o maior número 

possível de estudos que fossem relevantes e que se relacionassem com a questão de pesquisa. Os 

critérios de inclusão e exclusão dos estudos que foram adotados no momento da estruturação do corpo 

da pesquisa são: 

a. Inclusão 
i. artigos de dados primários, ou seja, artigos em que os dados ainda não tenham sido 

filtrados e disponibilizados por um pesquisador; 

ii. artigos publicados entre 2012 e 2022; 
iii. artigos disponíveis, os que podem ser acessados pela web. 

 
b. Exclusão: 

i. artigos de dados secundários; 
ii. artigos com temática diversa da pesquisa; 
iii. artigos que versassem sobre poligamia; 
iv. artigos que não estiverem disponíveis para o acesso do conteúdo na íntegra. 
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Foram realizadas buscas por dupla de revisores, de forma independe tendo sido as bases 

de dados, os descritores, datas e horários pré-estabelecidos. As discordâncias acerca da 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão foram resolvidas mediante consenso entre os 

revisores. 

Atendendo à recomendação PRISMA, foram estabelecidos descritores relacionados ao 

tema e à pergunta de pesquisa. As expressões (strings de busca) utilizadas foram: “not 

monogamy”, “polyarmony” e polyaffective”, intercaladas pelos operadores booleanos OR. As 

strings foram adaptadas a cada ferramenta de busca, segundo sintaxe própria. A língua inglesa 

foi a utilizada devido ao fato de ser o idioma mais abrigado no campo das ciências em âmbito 

internacional, entretanto, os artigos que fossem encontrados em outros idiomas e que 

atendessem aos critérios de inclusão estabelecidos, foram inclusos.  

Estão representados no Quadro 1 os descritores e as strings de busca.  

 

Quadro 1 - Descritores e strings de busca 
PICOS   DESCRITORES STRINGS DE 

BUSCA  
P (população) Famílias  Polyaffective families (famílias 

poliafetivas) 
Polyaffective  

I (intervenção ou 
exposição) 

Relacionamentos 
poliafetivos  

Polyamorous relationships 
(relacionamentos poliamorosos) 

 

C (comparador) Sem comparador/    
O (outcomes - 
resultados) 

Produções científicas 
acerca do poliamor  

Polyamory (poliamor) 
Não monogamia 

Polyamory  
Not monogamy 

S (study design - tipo 
de estudo) 

Estudos observacionais    

Fonte: Dados da pesquisa, (2022). 
 

Como juízo de exclusão dos artigos, foram utilizados os seguintes critérios: a) artigos 

de dados secundários; b) com temática diversa da pesquisa; c) que versassem sobre poligamia, 

d) que não estavam disponíveis para o acesso do conteúdo na íntegra e, e) publicados fora do 

período de busca.  

Inicialmente foram identificados 323 artigos, respectivamente, tendo sido encontrados 

55 na base de dados Web of Science, 35 na SciELO, 47 na Science Direct e 186 na Scopus. 

Dentre esse total, 60 foram excluídos por estarem duplicados, restando 263 estudos os quais 

tiveram seus resumos examinados, entretanto, quando o resumo não era suficiente para fornecer 

dados para a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foi realizado o exame do texto 

completo.  

Posteriormente à realização dos procedimentos acima descritos, foram selecionados 63 

trabalhos para comporem o corpo desta revisão sistemática de literatura, destes, 19 foram 
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rejeitados por não ter sido possível acesso ao seu conteúdo na íntegra, restando um total de 44 

artigos que compuseram o corpo desta revisão.  

 

3.2.2 Divulgação da revisão 

 
De acordo com Galvão e Ricarte (2019) a forma usual de divulgação dos resultados obtidos 

nas revisões sistemáticas é a publicação destes em periódicos científicos. Existem várias organizações 

que têm suas atividades voltadas à divulgação e disseminação das revisões sistemáticas. Os autores 

supracitados ainda destacam a facilidade de publicação de revisões sistemáticas que sigam 

recomendações rigorosas como a recomendação PRISMA (Galvão e Ricarte, 2019). No 

cumprimento da última etapa da revisão sistemática, a pretensão é a publicação do artigo de revisão 

sistemática na revista latino-americana Sexualidade, Saúde e Sociedade. Trata-se de uma revista 

projetada pelo Centro Latino-Americano de Sexualidade e Direitos Humanos 

(CLAM/IMS/UERJ), é uma revista anual, regular, de acesso livre, gratuito e aberto. 

 

3.3 Procedimentos para a análise de dados 

 
Para interpretação e análise dos dados obtidos na revisão sistemática de literatura, foi 

utilizado o método de análise interpretativa do conteúdo. Dentro do campo das Ciências Humanas e 

Sociais, a análise de conteúdo é recorrentemente utilizada como método de apreensão da 

comunicação, sendo o método mais comumente utilizado para análise de dados das pesquisas 

qualitativas (Minayo, 2000), entretanto, este método não é utilizado exclusivamente em pesquisas 

qualitativas, podendo também ser aplicado em pesquisas quantitativas (Silverman, 1993). 

A análise de conteúdo tem por finalidade descrever um conteúdo durante um processo de 

comunicação verbal ou escrita. Por isso, ela é composta por diversas técnicas sistemáticas com 

indicadores que podem ou não ser quantitativos, possibilitando um processo de inferência (Bardin, 

2011). 

Como dito, o método da análise de conteúdo se utiliza de técnicas diferentes. Atendendo ao 

objetivo de analisar os conteúdos em destaque nas publicações com relação à poliafetividade e 

como vêm sendo desenvolvidos, optou-se pela utilização da técnica de análise temática ou 

categorial. Essa técnica se constitui na fragmentação do texto em categorias com reagrupamentos 

dos conteúdos correlatos (Minayo, 2000). Este procedimento tem como intuito identificar e destacar 

os eixos que compõem a comunicação. Para tanto, atenta-se para a frequências do aparecimento destes 

eixos dentre os formatos de dados seccionados e comparados ao invés de atentar para a dinâmica e 
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arranjo destes dados (Bardin, 2011). Minayo (2000) corrobora com esta ideia ao afirmar que se 

trata de uma técnica bem embasada, fundamentada na significação e regularidade. 

Foram utilizados como suporte para a sistematização e posterior análise dos dados, os 

softwares gratuitos IRaMuTeQ (Interface de R pour lês Analyses Mulltidimensionnelles de Textes et 

de Questionnaires) e o StArt (State of the Trough Sistematic Review). 

O StArt, é um software que foi desenvolvido pelo laboratório de pesquisa em engenharia de 

software da Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR). O programa auxilia na organização e 

categorização da revisão sistemática de literatura. Esta ferramenta está dividida em (Planningque, 

Execution e Summarization) protocolo, execução e sumarização. Dentro da aba protocolo foram 

especificados os objetivos, a pergunta problema, os critérios de inclusão e exclusão, as palavras chave, 

as línguas dos trabalhos, e os buscadores (strings de busca) e o classificador qualitativo. Na interface 

de execução, foram definidos quais os trabalhos seriam aceitos ou rejeitados. Já na aba da 

sumarização, foi possível a visualização das informações categorizadas na forma de gráficos, redes e 

fluxogramas (Hernandes et al., 2012). 

O IRaMuTeQ é um software desenvolvido sob licença GNU GPL (v2), com código aberto a 

modificações. A licença GNU GPL torna possível a contribuição de terceiros em modificações, 

protegendo o programa de cópias e falsificações. Essas modificações, realizadas via licença, não 

podem ser comercializadas. O software IRaMuTeQ ainda utiliza a linguagem de programação 

Python e o ambiente estatístico do software R, que é também open source. O referido programa 

viabiliza a realização de análises de dados textuais tanto simples quanto multivariados por meio da 

organização e distribuição do vocabulário de maneira objetiva e dentro de formas visualmente 

perceptíveis (Camargo, 2013). 

Na utilização do IRaMuTeQ foram realizadas as seguintes etapas: preparação e codificação 

dos resumos dos artigos; após essa etapa foram feitas as análises da classificação hierárquica 

descendente (CHD), realizada pelo processamento dos dados e interpretação das classes (que o 

software juntou) em ST (segmento de texto) que apresentaram vocabulários semelhante entre si em 

uma classe, se diferindo de outras classes. O processamento do corpus, foi realizado em 15 

segundos, separados em 242 segmentos de texto (ST), com aproveitamento de 222 STs 

(91,74%). Emergiram 8.492 ocorrências (palavras, formas ou vocábulos), sendo 2.302 palavras 

distintas e 1.457 com uma única ocorrência. Possibilitando o delineamento de cada classe 

gerada, permitindo um agrupamento dos conteúdos que apresentaram similitudes (Salviati, 

2017). 
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Para atender ao objetivo de análise das ideias mais difundidas com relação à 

poliafetividade e como vêm sendo desenvolvidas, também fora realizada uma análise de 

conteúdo temática. Neste sentido foi realizado um desmembrado em partes para explorar as 

ideias expressas, procurando identificar os núcleos de sentido presentes nas mensagens. A fase 

inicial de pré-análise implicou na organização inicial das ideias e na seleção do material, 

seguida pela codificação, onde foram estabelecidas regras precisas para representar os 

conteúdos. As unidades de registro corresponderam aos segmentos de texto categorizados para 

análise, enquanto as regras de enumeração determinaram a contagem dos temas. A codificação 

envolveu a definição de unidades de registro e contexto, juntamente com as regras de 

enumeração para contar os temas. Os resultados foram organizados em uma matriz booleana, 

possibilitando uma análise automática da frequência de aparição dos temas no corpus textual. 

Por fim, para a analisar as questões epistemológicas de fundo presentes nas publicações encontradas 

sobre poliafetividade, foi conduzida uma análise das bases epistemológicas presentes nos artigos 

do corpus sobre poliamor. Os artigos foram categorizados em sete classes e, em seguida, foram 

levantadas as referências bibliográficas utilizadas em cada classe. Identificaram-se as 

referências mais citadas e utilizadas, revelando as principais fontes teóricas e empíricas que 

embasaram os estudos sobre poliamor em diferentes contextos. Uma análise quantitativa das 

repetições e frequências das referências mais utilizadas foi realizada, juntamente com uma 

análise qualitativa das teorias empregadas nos estudos. Isso incluiu uma reflexão crítica sobre 

como essas teorias contribuíram para entender as dinâmicas relacionais e identitárias nos 

relacionamentos não monogâmicos. 

3.4 Análise temática de conteúdo 

 

A análise de conteúdo tem sido frequentemente utilizada no âmbito das ciências sociais 

quanto das ciências humanas sendo considerada a técnica mais elegida nas pesquisas 

qualitativas para o tratamento de dados segundo Minayo (2000), entretanto, ela não se restringe 

apenas à abordagem qualitativa, apresenta também perspectivas de análise quantitativa em seu 

estágio inicial quando realiza contagens de frequências dentro do corpus textual da análise. 

Estas contagens têm como intuito uma sistematização e organização dos dados que serão 

posteriormente interpretados dentro de um ponto de vista sócio-histórico que compreende a 

realidade social em que estão/estavam inseridos os sujeitos autores do material. Neste sentido, 

a análise de conteúdo contempla uma proposta que explicita, sistematiza o conteúdo das 

mensagens com intuito de produzir inferências consubstanciadas sobre elas (Bardin, 2010).  
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A análise de conteúdo possui uma função heurística, de descoberta e criação que 

objetiva o enriquecimento da pesquisa exploratória propiciando descobertas e o levantamento 

de hipóteses ao realizar o exame de mensagens pouco investigadas anteriormente e uma função 

de administração da prova, ou seja, servem como embasamento para a verificação de hipóteses 

ainda não confirmadas (Bardin, 2010). 

Trata-se de uma análise empírica, ou seja, não é desenvolvida a partir de um modelo 

exclusivo, todavia, requer cumprimento de regras base essenciais à sua operacionalização. Por 

esta ração, ela reúne estruturas semânticas e sociológicas (Minayo, 2000; Bardin, 2010). 

É estruturada por três fases: pré-análise, exploração do material e tratamento dos 

resultados e interpretação, contudo, apesar da estruturação ser direcionada por estas fases, os 

contornos da análise são decididos por fatores como a fundamentação teórica, o tipo de 

comunicação que é submetida à análise, o tipo de investigação a que se propões e o problema 

de pesquisa (Bardin, 2010).  

São variadas as técnicas utilizadas para a análise de conteúdo, tais como: a) análise da 

enunciação; b) análise das relações; c) análise da expressão; d) análise de conteúdo ou temática; 

e) análise de avaliação representacional (Minayo, 2000; Bardin 2010).  

Nesta pesquisa, foi utilizada a análise de conteúdo temática, que obedeceu 

sistematicamente às três fases e teve como contornos a fundamentação teóricas aqui elencadas 

sendo posteriormente descrita com riqueza de detalhes. 

Dando prosseguimento às análises pretendidas para alcançar os objetivos propostos 

nesta pesquisa, neste tópico foram descritos todos os procedimentos e resultados da análise 

temática de conteúdo realizada. O corpus da análise é constituído pelos artigos científicos que 

foram obtidos na revisão sistemática de literatura previamente descrita. Para tanto, a técnica 

que fora utilizada para execução desta análise está fundamentada na técnica de análise temática 

de conteúdo proposta pelos autores Laurence Bardin (2010), Gomes (2007) e Minayo e 

Deslandes (2007).  

Bardin (2010), Minayo e Deslandes (2007) sugerem que para a devida organização de 

uma análise, esta deva ser realizada em etapas, que foram denominadas pela primeira autora 

como sendo “polos cronológicos” (Bardin, 2010, p.124). Estas etapas são constituídas de uma 

pré-análise, seguida da exploração do material, sendo então finalizada com o tratamento dos 

resultados, as inferências e a interpretação dos dados obtidos (Bardin, 2010; Minayo e 

Deslandes 2007). 

A fase de tratamento dos dados ocorreu dentro dos parâmetros estabelecidos para o 

tratamento de dados quantitativos, assim como comentam Minayo e Deslandes (2007). As 
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inferências realizadas sobre esses resultados partiram de “deduções lógicas” (Bardin, 2010, p. 

45) que constroem um retrato do material analisado perquirindo a interpretação destes dados 

em busca de respostas implícitas. À vista disso, destaca-se uma característica que é inerente à 

análise de conteúdo, a viabilidade de inferir sobre os dados buscando construir ou reconstruir 

determinadas representações que se dão pelas vias sintáticas, semânticas e lexicais (Gomes, 

2007; Bauer 2002). Isto confere maior significância aos resultados da análise ao permitir que o 

pesquisador ultrapasse os dados de análise do material relacionando os significados semânticos 

e sintáticos às estruturas sociológicas presentes que se expressam por intermédio dessas 

mensagens analisadas (Gomes, 2007; Saussure, 2008).  

Estão descritos nos próximos tópicos todas as referidas etapas, bem como os 

procedimentos implementados para a realização das mesmas, finalizando com os seus 

resultados e discussão.  

 

3.4.1 Pré-análise  

 
Bardin (2010) afirma que a pré-análise é a etapa em há efetivamente uma organização 

que operacionaliza e sistematiza as primeiras ideias acerca da análise. Esta organização prévia 

permite que essas ideias iniciais sejam esquematizadas com precisão para a execução de 

procedimentos que são sucessivos dentro do plano da análise, ou seja, na pré-análise, elabora-

se um plano conciso do desenvolvimento das futuras ações que se sucederão dentro dos 

propósitos da análise.  

Esta sistematização pode ser ou não, feita por meio da utilização do computador, 

entretanto, esta deve permitir que novos procedimentos possam ser realizados no decorrer da 

análise, caso estes sejam necessários. São finalidades desta fase a seleção dos documentos que 

serão submetidos à análise bem como a proposição de hipóteses, objetivos e indicadores que 

consubstanciarão a interpretação final. À vista disso, nesta fase, são realizadas as coletas dos 

documentos que serão analisados, bem como a elaboração de hipóteses e dos objetivos. A 

preparação destes elementos é que fundamentam uma interpretação final (Bardin, 2010). 

Nesta pesquisa, realizou-se a etapa de pré-análise por meio da execução da revisão 

sistemática de literatura, realizada com auxílio do software StArt. Esta etapa fora alcançada por 

meio de procedimento de exploração com técnica sistemática (recomendação PRISMA), que 

fora concretizada e devidamente descrita anteriormente Esta etapa permitiu a escolha e 

organização dos textos que delimitaram o corpus da análise, sendo este constituído pelas 

produções acadêmicas internacionais, localizadas nas bases de dados pré-estabelecidas e supra 
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informadas, no formato de artigo científico, que versam sobre o poliamor. A pré-análise 

também serviu para uma aproximação inicial com os 44 textos que a compõem e constituem o 

corpus da análise.  

Além disso, considerou-se que as diretrizes estabelecidas por Bardin (2010) para a pré-

análise foram obedecidas. As regras estabelecidas pela autora são: a) de exaustividade 

(contabilização de todos os elementos do corpus), b) de representatividade (caso se tratar de 

uma amostra, esta deve ser uma parcela representativa de todo o universo preambular), c) de 

homogeneidade (obediência à critérios rigorosos de seleção) d) de pertinência (as fontes de 

informação, ou seja, os documentos selecionados, devem ser pertinentes tendo correspondência 

com os objetivos que desencadeiam a análise). Considera-se que os documentos selecionados 

se adequaram aos objetivos e à questão de investigação da pesquisa.  

Finalizada a fase de definição do corpus e formulação das hipóteses e objetivos, a 

próxima fase consistiu em estabelecer e organizar indicadores de forma sistemática visto que a 

técnica de análise proposta (análise temática) se traduz na descoberta desses indicadores 

(núcleos de sentido) que se apresentam na comunicação, sendo a sua presença relevante para o 

processo analítico que é também o objetivo da pesquisa (Bardin 2010, Gomes 2007). No que 

tange esta pesquisa, foi necessário definir as unidades de registro e de contexto, bem como os 

trechos que se apresentaram como sendo relevantes e as categorias nas quais esses trechos se 

inserem (Minayo e Deslandes 2007). 

 

3.4.2 Codificação  

 
Na fase de codificação foi realizado o tratamento do material, ou seja, foi efetivada uma 

codificação. Ela pode ser descrita como o estabelecimento de regras e critérios precisos, 

fazendo com que alguns recortes dos textos alcançassem uma unidade de representação destes 

conteúdos, sendo capazes de trazerem clareza sobre características das produções científicas 

que foram analisadas. A codificação realizada consistiu em duas escolhas, foram elas: a) 

definição de unidades de registro e de contexto; b) definição das regras de contagem (Bardin 

2010).  

 

3.4.2.1 Unidades de registro e contexto 
 

As unidades de registro correspondem aos seguimentos de texto (conteúdo) que são 

elencados para a análise. Trata-se de uma unidade de base tendo por objetivo categorizar e 

possibilitar uma contagem frequencial destas unidades. Considerando que o campo do corpus 
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era constituído por artigos científicos, as unidades de registro e de contexto foram devidamente 

selecionadas sendo a unidade de registro o tema e, a unidade de contexto, os tópicos conceituais 

que estão inseridos dentro dos textos dos artigos científicos. Levando-se em consideração que 

estes materiais (artigos científicos) são universalmente padronizados por normas de trabalho 

científico que estabelecem uma estrutura textual, todos os documentos apresentavam elementos 

pré-textuais, textuais e pós-textuais. Dentro dos elementos textuais encontram-se as introduções 

e as revisões bibliográficas e são nestas que estão inseridos os temas sobre o poliamor, tais 

como o conceito, origem do termo, dificuldades enfrentadas e contexto social (Bardin, 2010). 

Os temas podem ser compreendidos como fragmentos de texto que trazem um recorte 

de ideias representativas de acepções e definições que possam ser destacáveis dentro do todo 

textual. Dentro desta acepção, Bardin (2010, p.135) discorre que executar uma análise temática 

consiste no desvelamento dos “núcleos de sentido” que conforme a presença e a frequência 

podem trazer elementos e características dos objetos analíticos escolhidos. 

 

3.4.2.2 Regras de enumeração  
 

Enquanto a unidade de registro é constituída por aquilo que se conta, a regra de 

enumeração se constitui pelo como se conta, ou seja, o modo pelo qual a contagem é realizada. 

Deste modo, o tema geral foi enumerado pelos números cardinais 1, 2, 3 e 4 e seus subtemas 

foram enumerados com a utilização de letras do alfabeto conjuntamente aos números. A seguir, 

estão representados os temas (ideias) pelos quais se buscou a presença ou ausência dentro do 

corpus. No intuito de dar uma amplitude a esta análise temática, realizou-se uma divisão de 

temas (unidade de registro) em quatro grupos, sendo estes também subdivididos em outros 

subtemas conforme observa-se no Quadro 3.  

Para organização dos resultados da aplicação das enumerações na análise dos textos, 

estes foram organizados e apresentados em uma matriz booleana. Inicialmente, considerou-se 

a presença ou a ausência destes temas em frequência não ponderada. Essa matriz foi 

confeccionada por meio da utilização de técnica que se apropria da linguagem computacional 

e está representada na tabela V. As matrizes booleanas que podem também ser denominadas 

matrizes binárias, são matrizes (arranjos matemáticos de elementos como números e caracteres) 

que têm seus elementos pertencentes ao conjunto {0,1}, esses elementos são denominados 

como valores verdade, sendo o elemento 1 tendo a notação de verdadeiro e o elemento 0 de 

falso, o que significa dizer que na presença do tema foi atribuído o elemento 1 e em sua ausência 

o elemento 0. Isso permitiu uma automatização na construção dos dados relativos à 
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porcentagem de aparição de determinados temas no corpus textual pois estes cálculos foram 

gerados automaticamente dentro do programa computacional Excel®.  

A matriz booleana foi utilizada como matriz de dados brutos o que permitiu que 

posteriormente, após a categorização, fosse construída a matriz de coocorrência. As matrizes 

de coocorrência são uma ferramenta de “medida de coocorrência (análise de contingência)” 

apresentada por Bardin (2010, p. 142-143). A coocorrência configura-se pelo aparecimento 

(ocorrência) de mais de uma unidade de registro dentro de uma mesma unidade de contexto, e 

sua medida se dá via a constatação de como estes elementos estão distribuídos e também da 

associação destes. 

 

3.5 Análise das bases epistemológicas de fundo  

 

Para atender ao último objetivo específico, efetuou-se uma análise das bases 

epistemológicas de fundo presentes nos artigos do corpus. Para tanto, os artigos foram 

categorizados dentro das sete classes previamente estabelecidas na análise anterior. 

Posteriormente, para cada classe de artigos, foi realizado um levantamento das referências 

bibliográficas utilizadas. Isso incluiu identificar as referências citadas pelos autores dos artigos 

para embasar seus estudos e análises. 

Após o levantamento das referências, foi identificado quais eram os artigos mais citados 

e mais utilizados dentro de cada classe. Essa análise permitiu identificar as principais fontes 

teóricas e empíricas que embasaram os estudos sobre poliamor em cada contexto específico.  

Foi realizada uma análise quantitativa das repetições e frequências das referências mais 

utilizadas em cada classe de artigos. Isso incluiu calcular a porcentagem de artigos que citaram 

determinadas referências e identificar aquelas que foram mais recorrentes em diferentes 

estudos. 

A partir da análise das referências mais utilizadas, foi possível identificar as bases 

epistemológicas de fundo que embasaram os estudos sobre poliamor. Isso incluiu teorias como 

a Teoria do Apego, Teoria do Discurso, Teoria da Heterossexualidade Compulsória, entre 

outras, que foram frequentemente citadas e utilizadas para fundamentar as análises. 

Além da análise quantitativa das referências, também foi realizada uma análise qualitativa 

das teorias utilizadas nos estudos sobre poliamor. Isso envolveu uma reflexão crítica sobre 

como essas teorias contribuíram para a compreensão das dinâmicas relacionais, identitárias e 

sociais presentes nos relacionamentos não monogâmicos. 
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Por fim, foram realizadas comparações entre as diferentes classes de artigos e 

identificadas semelhanças e diferenças nas bases teóricas utilizadas. Isso permitiu uma análise 

mais ampla das abordagens teóricas adotadas nos estudos sobre poliamor e suas implicações 

para a compreensão desses fenômenos. 
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CAPÍTULO IV 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Este capítulo trata da apresentação dos resultados encontrados na pesquisa das 

produções acadêmicas sobre o poliamor no período de 2012 a 2022 bem como sua discussão, à 

luz das teorias de base elencadas para este estudo. O capítulo está organizado por subtítulos 

estruturados a partir dos objetivos. 

 
4.1 Conhecendo as produções acadêmicas sobre o poliamor de 2012 a 2022 
 

Os 44 trabalhos selecionados para comporem o corpus desta revisão sistemática de 

literatura, estão apresentados na Figura 2, um fluxograma inicial ilustrativo da revisão com as 

fases efetivadas na seleção dos artigos. 

 

Figura 2 - Fluxograma da seleção dos artigos, período de 2012 a 2022. 
 

Fonte: Dados da pesquisa, (2022). 

 

A síntese do procedimento de seleção das publicações, conforme descrito na Figura 2, 

busca trazer uma imagem de como se chegou ao resultado de 44 artigos para melhor orientar a 

Nº de trabalhos identificados nas 
bases de dados: 323 Nº de trabalhos em duplicata: 60 

Nº de trabalhos completos excluídos 
com justificativa: 20 

Nº de trabalhos após eliminação dos duplicados: 263 

Nº de trabalhos completos avaliados para 
elegibilidade: 64 

Nº de relatos excluídos: 197 Nº de relatos aproveitados: 263 
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apresentação e discussão dos resultados. Somados, os números de artigos encontrados em cada 

base de dados, o resultado foi de 323 artigos encontrados. Dentre este total, 60 eram artigos que 

eram duplicados, ou seja, foram encontrados os mesmos artigos em bases de dados distintas 60 

vezes, o que reduziu o número de artigos para 263. Estes artigos foram então submetidos à fase 

de seleção, onde foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão, neste processo, foram 

excluídos 197 artigos resultando em 64 artigos elegíveis para a análise. Deste total, 20 foram 

excluídos com justificativa restando então os 44 artigos da revisão sistemática que foram 

submetidos às análises qualitativas e quantitativas.  

Os resultados serão apresentados a seguir, a partir de um conjunto de variáveis 

estabelecidas na coleta, sendo elas: ano de publicação, autoria, país em que a pesquisa foi 

realizada, técnica de coleta de dados utilizada e o total de participantes de cada pesquisa. 

O Quadro 2 apresenta os dados extraídos dos referidos trabalhos, são eles: ano, autoria, 

países onde os dados foram coletados, a técnica de coleta de dados e o espectro de alcance do 

público das pesquisas.  

 

Quadro 2 - Categorização das publicações por autoria, data, técnica de coleta de dados, 
autores e coautores, assim como o espectro de alcance do público. 

Nº Ano de 
publicação 

Autoria País(es) em que a 
pesquisa foi 
realizada 

Técnica de coleta 
de dados 
utilizada 

Total de participantes 

1 2022 Rodríguez-
Castro, Y.; 
García Manso, 
A.; Martínez-
Romaín, R.; 
Aguiar-
Fernández, F.X.; 
Peixoto Caldas, 
J.M. 

Espanha Entrevista  11 pessoas que se 
encontravam numa 
relação poliamorosa. 

2 2022 Kelberga, A.; 
Martinsone, B. 

Letônia Entrevista e 
questionário 

Total: 596 pessoas, 103: 
não consensuais não 
monogâmicos. 135: 
poliamorosos. 204: 
swinging, 154: 
relacionamento aberto. 
 

3 2022 Molefi, S; 
Gutura, P.,  
Eskell Blokland, 
L. M. 

África do Sul  Entrevistas  7 pessoas em 
relacionamentos 
poliamorosos.  

4 2022 Pilão, Antônio 
Cerdeira 

Brasil Entrevista e 
observação 
participante 

Não foram descritos no 
texto.  

5 2022 Roodsaz, R. Holanda  Entrevista e 
observação 
participante  

30 pessoas em diferentes 
construções de 
relacionamentos não 
monogâmicos.  
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6 2021 Kelberga, A.; 
Martinsone, B. 

Letônia Entrevista e 
questionário 

Total: 1238 pessoas, 641 
monogâmicos, 596 não 
monogâmicos 

7 2021 Cubells, J. S., 
Sánchez, A. S., 
Mendonza, P. 
A., Nagel, N. E., 
Rivera, M. J. B.   

Espanha, Chile, 
México, Argentina, 
Venezuela, 
Romênia, Portugal, 
Itália (entre outros) 

Questionário 1235 pessoas 

8 2021 Castro, A. Itália  Entrevista  20 homens italianos e 02 
com dupla nacionalidade  

9 2021 Moors, A.C., 
Schechinger, 
H.A., Balzarini, 
R., Flicker, S. 

EUA Questionário 339 pessoas envolvidas 
em não monogamia 
consensual (várias 
modalidades) com pelo 
menos dois parceiros.  

10 2021 Cardoso, D., 
Rosa, A., Silva, 
M. T.  

Portugal  Mista – análise 
de conteúdo e 
análise crítica do 
discurso   

Não foram descritos no 
texto. 

11 2021 Flicker, S.M., 
Sancier, F.B, 
Moors, A.C, 
Browne, L.  

EUA Questionário  585 pessoas  

12 2021 Rodrigues, D.L, 
Lopes, D., Huic, 
A.  

Portugal  Questionário  202 pessoas  

13 2021 Wood, J., 
Quinn-Nilas, C., 
Mihausen, R., 
Demarais, S., 
Muise, A., 
Sakaluk, J. 

Canadá e EUA Questionário  112 pessoas  

14 2021 Pilão, A. C.  Brasil Pesquisa 
etnográfica  

Pessoas LGBT 

15 2021 Schadler, C.  Áustria  Entrevista  Pais que fazem parte de 
redes poliamorosas – 
redes de três, quatro ou 
até mais pais 
residenciais ou 
altamente disponíveis.  

16 2021 Roodsaz, R. Holanda  Observação 
etnográfica e 
entrevistas 
aprofundadas 

30 pessoas em diferentes 
construções de 
relacionamentos não-
monogâmicos.  

17 2021 Landry, A., 
Arseneau, E., 
Darling, E. K.  

Canadá  Entrevista  24 pessoas, 11 
parturientes e 13 de seus 
parceiros (pessoas que 
se identificaram como 
poliamorosas durante a 
gravidez e o parto.  

18 2021 Cardoso, D., 
Pascoal, P. M., 
Maiochi, F. H. 

Portugal  Questionário 463 pessoas 

19 2021 Arter, J., Bunge, 
S.S. 

EUA Entrevista 
semiestruturada 

51 pessoas  

20 2020 Lecuona, O., 
Suero, M., 
Wingen, T., 
Rivas, S.  

Espanha  Questionário 372 pessoas sendo 193 
não monogâmicos 
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21 2020 Barrada, J. R., 
Castro, A.  

Espanha Questionário 1261 estudantes 
universitários  

22 2020  Hangen, F., 
Crasta, D., 
Rogge, R. D.  

EUA Entrevista 1658 pessoas  

23 2020 Rubel, A. N., 
Burleigh, J. T. 

EUA Observação 
participante  

927 pessoas  

24 2020 Mogilski, J.K, 
Mitchell, V. E, 
Reeve, S. D., 
Donaldson, S. 
H., Nicolas, S. 
C.A, Welling, L. 
L.L. M. 

EUA Questionário 783 pessoas  

25 2020 Costa, P. A., 
Ribeiro, G., 
Alberto, J. 

Portugal  Questionário  1725 pessoas  

26 2019 GrutÿMejer, K., 
Chaÿska, W. 

Polônia  Análise temática  20 materiais de 
declarações de 
especialistas em 
psicologia e sexologia 

27 2019 Balzarini, R.N., 
Dharma, C., 
Kohut, T., 
Campbell, L., 
Lehmiller, J., 
Harman, J. J., 
Holmes, B. M.  

A nacionalidade 
dos participantes da 
pesquisa não é 
informada. Há 
apenas a 
informação de que 
são usuários de 
redes sociais.  

Questionário e 
entrevista 

Estudo 1 -2097 pessoas  
 
Estudo 2 -1524 pessoas  

28 2019 Rubinsky, V. A nacionalidade 
dos participantes da 
pesquisa não é 
informada. Há 
apenas a 
informação de que 
são usuários de 
redes sociais. 

Questionário 157 pessoas  

29 2019 Kolesar, A. E. 
A., Pardo, S.T.  

EUA Observação 
participante  

484 pessoas  

30 2019 Carlström, C., 
Anderson, C.  

Suécia  Entrevista  22 pessoas  

31 2019 Arseneau, E., 
Landry, S., 
Darling, E. K. 

A nacionalidade 
dos participantes da 
pesquisa não é 
informada. Há 
apenas a 
informação de que 
são usuários de 
redes sociais nas 
línguas inglesas e 
francesas.  

Entrevista e 
questionário 

 24 pessoas  
11 puérperas e 13 
parceiras  

32 2018 Manley, M.H., 
Legge, M. M., 
Flanders, C. E., 
Goldberg, A. E., 
Ross, L. E.  

EUA e Canadá  Entrevista 21 mulheres bissexuais e 
plurissexuais com 
parceiros de gênero 
diferente 

33 2018 Schechinger, H. 
A., Sakaluk, J. 
Kichener 

EUA e Canadá  Questionário  249 pessoas 
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34 2018 Balzarini, R. N., 
Schumlich, E. J., 
Kohut, T., 
Campbell, L.  

Canadá  Questionário  641 pessoas  

35 2018 Perez, T. S., 
Palma, Y. A.  

Brasil  Entrevista  6 pessoas  

36 2018 Ross, L. E., 
Goldberg, A. E., 
Tarasoff, L. A., 

Canadá  Entrevista  29 mulheres 
plurissexuais parceiras 
de homens cisgêneros ou 
transgêneros  

37 2018 Navarro, P. P.  Espanha Entrevista  Pessoas LGBTQ não 
monogâmicas e ativistas 

38 2017 Balzarini, R. N., 
Campbell, L., 
Kohut, T., 
Holmes, B. M., 
Lehmiller, J. J., 
Harman, J. J., 
Atkins, N.  

Canadá e EUA  1308 pessoas  

39 2017 Mogilski, J. K., 
Memering, S. L., 
Welling, L. LM., 
Shackelford, T. 
K.  

A nacionalidade 
dos participantes da 
pesquisa não é 
informada. Há 
apenas a 
informação de que 
são usuários de 
redes sociais. 

Entrevista  199 pessoas  

40 2017 Kean, J.  A nacionalidade 
dos participantes da 
pesquisa não é 
informada. 

Entrevista  Não foram descritos no 
texto. 

41 2017 Grunt-Mejer, K., 
Chanska, W. 

Polônia e Reino 
Unido 

Questionário 375 pessoas – 247 de 
duas universidades 
polonesas e 128 de uma 
universidade do Reino 
Unido. 

42 2016 Pilão, A. C. Brasil Entrevista e 
observação 
participante  

Não foram descritos no 
texto. 

43 2015 Goveia, V. V., 
Mendes, L. A. 
C. M., Freire, S. 
E. A., Freires, L. 
A., Barbosa, L. 
H. G. M. 

Brasil Questionário 50 estudantes 
universitários 

44 2014 Anderson, E.  Reino Unido  Entrevista  40 estudantes 
heterossexuais 

Fonte: Dados da pesquisa, (2022). 

 

Considerando-se a distribuição anual das publicações, foram obtidos os seguintes dados: 

nos anos 2012 e 2013 não houve nenhuma publicação relacionada ao tema. O ano de 2021 foi 

o que concentrou o maior número de publicações com 14 artigos, seguido dos anos de 2020, 

2019 e 2018 com seis trabalhos cada, respectivamente. Conjectura-se que o aumento da 
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produção acadêmica no ano de 2021 possa ter relação com a pandemia de COVID-19. Os dados 

relativos aos anos e o número de publicações foi representado no Gráfico 1, a seguir:  

 
Gráfico 1 - Distribuição dos artigos por ano de publicação período de 2012 a 2022 

 
Eixo vertical: número de artigos publicados  
Eixo horizontal: ano de publicação dos artigos  

Fonte: Dados da pesquisa, (2022). 

Os dados fornecidos revelaram a distribuição das publicações ao longo dos anos, com 

uma ausência notável nos anos de 2012 e 2013, seguida por um aumento significativo em 2021, 

marcado por 14 artigos relacionados ao tema. A conjectura de que o aumento da produção 

acadêmica em 2021 possa estar relacionado à pandemia de COVID-19 é plausível, 

considerando o impacto significativo que esse evento teve nas agendas de pesquisa. 

A incipiência da produção cientifica sobre o poliamor, pode ser interpretada pelo fato 

deste tema ser relativamente novo no meio acadêmico. Reiterando, os trabalhos de Barker e 

Langdrige (2010), Oppenheimer (2011); Pappas (2013); Rubel e Bogaert (2015) embora 

apontem para um aumento gradativo das produções acadêmicas, Ferrer (2018) argumenta que 

tal tema ainda se encontra em um estado incipiente. 

Com relação à autoria, verificou-se que as 44 publicações, computaram um total de 100 

autores, ou seja, 33 publicações com mais de um autor, 11 publicações com somente 01 autor. 

Averiguou-se também a inexistência da presença de um mesmo grupo de pesquisadores em 

mais de uma publicação. Rhonda Balzarini, Lorne Campbell, Taylor Kohut, Amy Moors e 

Antônio Pilão, com formação em psicologia e sociologia, respectivamente, que são 

identificados como autores de quatro e três trabalhos, nesta ordem, ou seja, 9,09% e 6,81% do 
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total de trabalhos desta revisão. Vale ressaltar que dentre os autores supracitados, o último é o 

único da América Latina tendo nacionalidade brasileira. 

No tocante aos países onde as pesquisas foram realizadas, foi possível identificar uma 

concentração significativa em alguns países, especialmente nos Estados Unidos, Canadá, 

Espanha, Brasil e Portugal. Como é possível visualizar no Gráfico 2 a seguir. 

 

Gráfico 2 - Relação dos países onde foram realizadas as coletas dos dados 

 
 Eixo vertical: nome dos países   
 Eixo horizontal: total de publicações no período de 2012 a 2022  

Fonte: Dados da pesquisa, (2022). 

 

Estes dados podem refletir não apenas a disponibilidade de recursos e infraestrutura de 

pesquisa nesses países, mas também aspectos como tradições acadêmicas, investimentos em 

ciência e tecnologia, e interesse local pelo tema em questão. A presença desses países como 

líderes na produção de estudos sugere uma dinâmica globalizada na pesquisa científica, com 

colaborações e intercâmbios de conhecimento ocorrendo entre diferentes regiões do mundo. Na 

Figura 3 é possível visualizar a distribuição geográfica das pesquisas e a concentração espacial 

descrita. 

A existência de uma concentração espacial da produção tecno-científica já fora descrita 

há quase duas décadas atrás, no ano de 2007, pelo sociólogo Fernando Antônio Ferreira de 

Barros embasado pelos dados produzidos pelo Observatoire des Sciences et Techniques 

(Observatório de Ciência e Tecnologia), onde esta concentração aparecia como uma tendência 

que se expandia na atualidade.  
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Figura 3 - Origem geográfica das produções científicas sobre relações consensualmente não 
monogâmicas - período de 2012 a 2022. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, (2022). 

 

Segundo o referido autor, a promessa de disseminação global da produção do 

conhecimento científico estava inserida no âmago ideológico do processo de globalização, no 

entanto, esta foi uma previsão que não se concretizou. A inserção desigual dos países na 

economia global, teve também suas desigualdades e assimetrias também evidenciadas no que 

se refere à capacidade tecnológica e ao conhecimento. Este cenário de grandes desigualdades 

econômicas resulta em carências e instabilidades de investimentos em educação, ciência e 

tecnologia, o que tem reflexo direto na produção científica e em sua distribuição em âmbito 

mundial. Não só a concentração de investimentos na ciência tem influência neste resultado, mas 

outros fatores também estão relacionados como, por exemplo, a concentração dos 

pesquisadores nos territórios. Assim sendo, as produções científicas ficam concentradas não 

apenas em blocos geográficos mas em países específicos, como os Estados Unidos que figurou 

como o centro da produção científica durante toda a década de 1990 e outros países tais como, 

Japão, Alemanha, Reino Unido e França.  

Ainda segundo Barros (2007), países como Canadá, Nova Zelândia e Austrália são 

considerados como intermediários, conseguiram uma equiparação da produção científica e 

padrões de desenvolvimento que se equiparam aos países líderes, já países de economias 

emergentes como China, Índia e Brasil, têm demonstrado um fortalecimento entretanto, a 

realidade de concentração tecnológica e científica ainda não pôde ser superada. 
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Cabe salientar que os países orientais que têm sua cultura majoritariamente fundadas 

nas religiões de matrizes islâmicas, budistas, judaístas, hinduísta, não apresentam nenhuma 

publicação sobre o assunto. Na parte ocidental, aparece a África do Sul que tem uma publicação 

e detém uma grande variedade de crenças religiosas (Statistics South Africa, 2022) e Holanda 

(CBS, 2021) onde a maioria da população não de identifica com uma religião. Já as populações 

dos outros países, tem em sua maioria cristãos sendo estes: EUA (protestantes, católicos e 

mórmons), Canadá (católicos e protestantes), Espanha (católicos), Brasil (católicos, 

evangélicos e espíritas), Portugal (católicos, protestantes, ortodoxos, testemunhas de Jeová, 

espíritas e anglicanos), Letônia (luteranos, católicos, ortodoxos, batistas, ortodoxos da velha 

crença, adventistas do sétimo dia, testemunhas de Jeová e metodistas), Holanda, (católicos e 

protestantes da Igreja Protestante da Holanda), Itália (católicos romanos, ortodoxos, 

protestantes sendo estes: valdenses, batistas, anglicanos, presbiterianos, calvinistas, luteranos, 

metodistas, assembleianos dei Frateli, mórmons, testemunhas de Jeová e protestantes radicais 

como: anabatistas, unitaristas, quacres e menonitas), Polônia (católicos, ortodoxos, testemunhas 

de Jeová e protestantes), Reino Unido (anglicanos, batistas, metodistas, presbiterianos, 

congregacionalistas e quakers), Chile (católicos e protestantes), México (católicos, protestantes 

e testemunhas de Jeová), Argentina (católicos, protestantes, testemunhas de Jeová e mórmons), 

Venezuela (católicos e protestantes), Romênia (ortodoxos, católicos romanos, católicos gregos, 

protestantes e pentecostais), Áustria (protestantes), Suécia (luteranos). Isto posto, é possível 

identificar que a maioria dos países que publicaram sobre a temática do poliamor têm população 

majoritária de cristãos o que corrobora com a afirmação de Dantas (2010, p.704) de que embora 

o cristianismo não tenha inventado a monogamia, este foi o responsável pela consagração do 

“modelo cristão de casamento, monogâmico e indissolúvel”, norma moral e religiosa de 

restrição sexual dentro dos relacionamentos matrimonializados.  

A investigação acadêmica sobre o poliamor enfrenta também uma série de desafios 

culturais que dificultam uma compreensão plena e abrangente dessa forma de relacionamento 

e de configuração familiar. Refletem normas sociais e preconceitos arraigados que limitam 

tanto a aceitação quanto a exploração científica do poliamor. Uma das barreiras mais 

significativas é o estigma social associado ao poliamor. Em muitas culturas, a monogamia é 

considerada a norma padrão, enquanto outras formas de relacionamento, como o poliamor, são 

vistas como desviantes ou moralmente questionáveis. Esse estigma pode desincentivar 

pesquisadores a se dedicarem ao estudo do poliamor, temendo repercussões pessoais ou 

profissionais. Muitas tradições religiosas promovem a monogamia como o único arranjo 

aceitável para relacionamentos e famílias, já as tradições religiosas hinduístas e islâmicas 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Statistics_South_Africa&action=edit&redlink=1
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aceitam a poligamia como arranjo para as relações matrimonializadas e possuem regras 

rigorosas tais como consentimento e transparência, equidade e tratamento igualitário, regras de 

coabitação, responsabilidade econômica, gestão de conflitos e estruturas de poder e hierarquia 

bem delimitados que governam essas dinâmicas relacionais, se distinguindo do poliamor por 

permitirem essas relações consensualmente não monogâmicas estritamente dentro das relações 

matrimonializadas. Essas perspectivas religiosas influenciam tanto a sociedade em geral quanto 

as instituições acadêmicas, criando um ambiente onde o poliamor é frequentemente 

desvalorizado ou ignorado. A prevalência de visões religiosas conservadoras pode dificultar a 

obtenção de financiamento para pesquisas sobre o poliamor e limitar o interesse acadêmico no 

tema. Instituições acadêmicas podem ser relutantes em apoiar pesquisas sobre temas que 

desafiam normas sociais estabelecidas. Esta resistência pode manifestar-se na dificuldade de 

obter aprovação ética para estudos sobre poliamor ou na falta de suporte institucional para 

projetos de pesquisa nessa área. Consequentemente, pesquisadores podem encontrar obstáculos 

significativos na condução e publicação de seus estudos. Pesquisadores que exploram temas 

considerados controversos, como o poliamor, podem temer repercussões pessoais, incluindo a 

desaprovação de colegas, amigos e familiares. Este medo pode levar à autocensura, limitando 

o número de estudiosos dispostos a investigar o poliamor e a divulgar seus achados 

publicamente (Montali, et al., 2023).  

Em relação à técnica de coleta de dados, observou-se que a mais utilizada foi a 

entrevista, seguida pelo questionário. A hipótese aqui levantada é de que a entrevista tenha sido 

mais utilizada por ser capaz de coletar dados sobre as subjetividades dos indivíduos, permitindo 

que as bases de dados dessas pesquisas sejam consubstanciadas pelas perspectivas e 

compreensões dos entrevistados, o que se mostra coeso quando também se observa que, de 

modo geral, o objetivo destas pesquisas é conhecer sobre a vida e as relações dos indivíduos 

que se consideram e ou praticam a não monogamia dentro dos relacionamentos.  

No que se refere à análise de conteúdo da relação entre os objetivos e o alcance de seus 

resultados, conforme apresentado na Figura 4, foram constituídos 07 agrupamentos, 

denominados “classes”, em torno dos agrupamentos, sendo, posteriormente, dado a cada 

agrupamento uma denominação de acordo com os respectivos conteúdos. 
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Figura 4 - Dendograma das classes temáticas que emergiram do corpus textual referente ao 
conteúdo dos artigos sobre Poliamor 

 

 

       

        Classe 1:- Percepções dos praticantes de poliamor 

        Classe 2 - Perspectivas masculinas e RLis 

        Classe 3 - Satisfação e estigma no poliamor 

        Classe 4 - Avaliação da satisfação dos poliamoristas 

        Classe 5 - Conceito de Poliamor 

        Classe 6 - Motivações para prática sexual 

        Classe 7 - Poliamor e Parentalidade 

Fonte: Dados da pesquisa, analisados com o apoio do software IRaMuTeQ (2022). 

 

O dendrograma apresentado na Figura 4, indica que o conteúdo analisado foi 

categorizado em sete classes, a saber: Classe 1 - Percepções dos praticantes de poliamor, com 

29 ST (13,06%); Classe 2 - Perspectivas masculinas e RLis, com 29 ST (13,06%); Classe 3 - 

Satisfação e estigma no poliamor, com 41 ST (18,47%); Classe 4 - Avaliação da satisfação dos 

poliamoristas, com 31 ST (13,96%); Classe 5 - Conceito de poliamor com 24 ST (10,81%); 

Classe 6 - Motivações para prática sexual, com 32 ST (14,41%) e Classe 7 - Poliamor e 

parentalidade, com 36 ST (16,22%). Vale ressaltar que essas sete classes se encontram divididas 

em duas ramificações (A e B) do corpus total da análise. O subcorpus A, originou dois 

subcorpora, correspondentes às classes Satisfação e estigma no poliamor e Avaliação da 
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satisfação dos poliamoristas de um lado e a classe Motivações para prática sexual de outro. E o 

subcorpus B, também originou dois subcorpora, correspondentes às classes Percepções dos 

praticantes de poliamor, Perspectivas masculinas e RLis e Conceito de poliamor (subdivididos) 

de um lado e a classe Poliamor e parentalidade de outro (ver Figura 3). Identificou-se após 

análise das classes que o subcorpus A apresentou artigos que buscavam discutir e compreender 

o poliamor por meio de parâmetros mensuráveis, tais como satisfação, estigma e motivações. 

Já o subcorpus B apresentou artigos que buscavam discutir e compreender o poliamor por meio 

de aspectos imensuráveis, como por exemplo, as perspectivas, percepções e conceitos.  

As classes (categorias) são agrupamentos dos textos que foram organizados de acordo 

com as suas temáticas. Deste modo, cada classe aqui descrita representa uma temática abordada 

pelos respectivos textos que as compõem. Isto significa que dentro do corpus analisado, 

encontram-se sete temáticas que permeiam e representam os conteúdos dos artigos.  

A classe “Percepções dos praticantes do poliamor’ versa sobre as percepções pessoais 

dos indivíduos enquanto praticantes do poliamor. Os textos que compõem essa classe somam 

20 do total de 44 artigos. Os que apresentaram maior significância dentro dessa classe foram os 

artigos Understanding polyamory as a form of concurrency to enhance HIV programmes in 

South Africa: the need to re-conceptualize the partner reduction policy, Amar Amores: O 

Poliamor na Contemporaneidade e Living outside protocol: polyamorous orientations, bodies, 

and queer temporalities com 172.25, 167.89 e 146.95 de score. Um score mais elevado nesta 

categoria e subclasse, corresponde a uma associação mais forte com essa categoria em 

comparação com as demais categorias. Assim sendo, um score mais alto sugere que estes três 

artigos estão mais intimamente ligados aos elementos representados por esta categoria. Este 

dado auxilia na compreensão da estrutura e dos padrões existentes nos dados analisados. O 

artigo “Entendendo o Poliamor Como Uma Forma de Concorrência para Melhorar Programas 

de HIV na África do Sul” (tradução livre), demonstrou a necessidade de reconceitualizar a 

política de redução de parceiros, buscou determinar também a relação entre poliamor e HIV. 

Tem como principais resultados a conclusão de que a prática do poliamor, por si só, não oferece 

risco de contaminação pelo vírus HIV. Também sugere uma mudança na política de redução de 

parceiros que é baseada em um modelo matemático e uma sensibilização destes profissionais 

do Serviço Social em relação ao poliamor promovendo uma prática e uma educação dos 

profissionais voltadas para não discriminação (Molefi; Gutura; Eskell-Blokland, 2022). O 

artigo “Amar Amores: O Poliamor na Contemporaneidade”, buscou compreender as expressões 

do poliamor. Apresentou como principais resultados a consideração de que o poliamor se baseia 

no amor livre, na não monogamia, na responsabilidade, na compreensão, no respeito à 
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individualidade, na liberdade sexual, na equidade de gênero e no diálogo. Evidenciou também 

as dificuldades enfrentadas pelos poliamoristas, tais como insegurança na exposição pública da 

relação e pressão social de estereótipos de gênero (Perez; Palma, 2018). Já o artigo “Vivendo 

Fora do Protocolo: Orientações Poliamorosas, Corpos e Temporalidades Queer” (tradução 

livre), buscou identificar os pontos de virada que podem ser vistos nas histórias dos 

entrevistados e a quais consequências estes entrevistados estão expostos quando submetidos às 

expectativas heteronormativas que não são seguidas (Carlström; Andersson, 2019). De uma 

forma geral, nos artigos que compuseram esta classe, foi identificado que em 10 dos 20 artigos, 

ou seja, aparece em 50% dos artigos desta classe o fato de os sujeitos que se identificam como 

poliamorosos vivenciarem situações de constrangimentos, preconceitos e estigmas de 

promiscuidade, devido ao fato de estarem inseridos em uma cultura majoritariamente 

heteronormativa e mononormativa. O trabalho de Carlström e Andersson (2019, p. 1.316, 

tradução livre) corrobora com outros estudos ao relacionarem a necessidade de os entrevistados 

manterem o silêncio acerca dos seus relacionamentos. 

 
Em nossa análise, pudemos perceber que nosso material corrobora estudos anteriores 
em termos de como os entrevistados falaram sobre o silêncio e as reações negativas, 
mas também houve uma forte narrativa sobre as possibilidades que viver fora do 
protocolo oferecia aos entrevistados (Carlström & Andersson, 2019, p. 1.316, 
tradução livre). 
 

Reiterando, Perez e Palma (2018, p. 1, tradução livre) argumentam que: 

 

Evidenciou também as dificuldades enfrentadas pelos poliamoristas, tais como 
insegurança na exposição pública da relação e pressão social de estereótipos de 
gênero. 
 

Isto posto, sabe-se que o indivíduo ao se definir enquanto praticante do poliamor, pode sofrer 

consequências visto que estes estão expostos às expectativas heteronormativas e 

mononormativas que não são seguidas. 

A classe “Perspectivas masculinas e RLis”, reúne 15 artigos. Os textos que apresentaram 

maior significância dentro desta classe foram os artigos Conjugalities and sexualities in 

conflict:  monogamy and polyamory among LGBT groups, Entre a liberdade e a igualdade: 

princípios e impasses da ideologia poliamorista e Amar Amores: O Poliamor na 

Contemporaneidade com, respectivamente, 169.53, 103.70 e 71.12 de score. O artigo Amar 

Amores: O Poliamor na Contemporaneidade, também aparece como um dos artigos com maior 

score na classe anterior. O artigo “Conjugalities and sexualities in conflict: monogamy and 

polyamory among LGBT groups”, buscou entender como as construções da masculinidade e os 

conceitos de orientação sexual estão embutidos nos relacionamentos consensualmente não 
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monogâmicos dentro do contexto italiano. Apresentam-se como principais resultados o fato de 

o engajamento na não monogamia ser considerado um momento relevante na vida destes 

indivíduos a partir de suas histórias pessoais ante essa adoção de novos conceitos de desejo que 

vão para além do amor monogâmico. Muitos participantes heterossexuais, ao negociarem um 

acordo não monogâmico significaram suas atrações por mais de uma pessoa como parte de sua 

identidade pessoal. Os espaços não monogâmicos são positivos e seguros para bissexuais/Bi+ 

explorarem e reafirmarem suas identidades que são constantemente desafiadas pela bifobia, 

invisibilidade e apagamento. Contudo, as experiências de homens bissexuais, homossexuais e 

heterossexuais cisgêneros italianos não podem ser generalizadas para todos o espectro de 

masculinidades dentro dos espaços da não monogamia consensual (Castro, 2021). O artigo 

"Entre a liberdade e a igualdade: princípios e impasses da ideologia poliamorista" procurou 

analisar as tensões e disputas entre os praticantes do poliamor e das relações livres, identificadas 

como as principais expressões de não monogamia no Brasil entre 2000 e 2010. Essas 

comunidades desempenharam um papel fundamental na promoção da diversidade afetiva e 

sexual, constituindo-se como movimentos militantes nesse sentido. Os resultados do estudo 

destacam que, embora ambos os grupos compartilhem o objetivo de desafiar a norma 

monogâmica, há disputas internas pela hegemonia do movimento não monogâmico. Essas 

divergências se manifestam principalmente em relação aos princípios que devem guiar as 

relações afetivo-sexuais (Pilão, 2015). A classe “Perspectivas masculinas e RLis” se assemelha 

com a anterior pois ela ainda aborda a perspectiva do indivíduo em relação as práticas 

poliamorosas, no entanto, esta classe apresenta um enfoque maior para as narrativas masculinas 

sobre a não monogamia de homens Bi+ e heterossexuais, além de analisar e diferenciar as 

perspectivas acerca da não monogamia consensual entre poliamoristas e RLis (relações livres). 

Este aspecto pode ser corroborado em: 

 
Semelhante aos modelos hegemônicos de orientação sexual, as relações entre os 
indivíduos foram historicamente construídas para excluir e apagar a diversidade para 
preservar as hierarquias na sociedade (Klesse, 2007); a norma generalizada da 
monogamia não reflete toda a experiência das relações humanas e deve ser 
desconstruída. Como escreve Barker (2005), a construção dominante da sexualidade 
assume que as relações devem ser: entre um homem e uma mulher, em uma relação 
monogâmica e com o homem assumindo o papel ativo nela, enquanto as mulheres 
devem ser passivas (Barker, 2005). As não-monogamias consensuais ou CNM (Veaux 
& Rickert, 2014) desafiam o pressuposto da monogamia obrigatória ao incluir uma 
compreensão diversa das relações em contraste com um único acordo hegemônico. 
Sob o guarda-chuva do CNM, encontramos, em vez disso, um conjunto de acordos ou 
estilos relacionais, sexuais e/ou românticos fora do pressuposto social de que os 
relacionamentos “devem” ser exclusivos, que desejos ou sexo extradiádicos não 
podem ser consensuais e, finalmente, que a monogamia é a única forma ética e 
possível de estar em um relacionamento (Barker, 2010; Gusmano, 2019; Moors et al., 
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2017 apud Castro, 2021, p. 1462, tradução livre). 
 

Desta forma, os artigos analisados demonstraram que a história e ou a experiência desse 

contingente populacional trabalha sob a construção de identidade/sexualidade dos sujeitos 

praticantes do poliamor. Assim, o engajamento na não monogamia pode ser considerado uma 

visão relevante para muitos no que se refere a exploração e reafirmação da identidade e 

subjetividade que é frequentemente desafiada pela invisibilidade e apagamento de experiencias 

dessas práticas. Além também de investigar como “outras subjetividades sexuais e de gênero 

constroem a masculinidade” (Castro, 2021, p. 1461, tradução livre). A análise das perspectivas 

masculinas nas práticas de não monogamia, especialmente de homens bissexuais e 

heterossexuais, é essencial para compreender a diversidade relacional e desafiar a 

normatividade monogâmica. Ao destacar as experiências desses homens em contextos 

poliamorosos e de relações livres, o estudo ilumina a pluralidade das práticas e identidades 

sexuais, contribuindo para a desconstrução das hierarquias sociais estabelecidas. Esse enfoque 

valoriza múltiplas formas de relacionamento, promovendo uma visão mais inclusiva e 

abrangente das relações humanas, além de reforçar a importância de reconhecer e respeitar 

diferentes subjetividades e arranjos afetivos. 

A classe: “Satisfação e estigma no poliamor”, é composta por 20 artigos, tendo os arti-

gos Comparing Relationship Quality Across Different Types of Romantic Partners in Polyamo-

rous and Monogamous Relationships; Tinder Users: Sociodemographic, Psychological, and 

Psychosexual Characteristics; e Dimming the “Halo” Around Monogamy: Re-assessing 

Stigma Surrounding Consensually Non-monogamous Romantic Relationships as a Function of 

Personal Relationship Orientation com 155.79, 144.16 e 129.04 de score como os textos que 

apresentaram maior significância dentro dessa classe. O artigo “Comparing Relationship Qua-

lity Across Different Types of Romantic Partners in Polyamorous and Monogamous Relations-

hips”, buscou examinar as percepções dos parceiros e a qualidade do relacionamento em várias 

configurações poliamorosas, bem como, comparar os resultados de cada configuração com par-

ceiros monogâmicos. Apresenta como principais resultados a constatação da existência de con-

figurações co-primárias e não primárias como algo recorrente entre os participantes poliamoro-

sos. Mesmo quando rejeitados os rótulos de relacionamentos hierárquicos tais como relaciona-

mentos primários e secundários, foi possível identificar diferenciações na qualidade dos relaci-

onamentos compreendidos como não hierárquicos. Além disso, parceiros pseudo-primários e 

parceiros primários, nesses relacionamentos, são mais semelhantes aos parceiros dentro de par-

cerias monogâmicas do que aos parceiros secundários (Balzarini; Dharma; Kohut et al., 2019). 

Em Tinder Users: Sociodemographic, Psychological, and Psychosexual Characteristics foram 
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examinadas as questões dentro da não monogamia consensual, especificamente o poliamor. 

Apresenta como principais resultados a percepção de que os participantes da pesquisa recebe-

ram menos estigma, bem como mais investimento, satisfação, compromisso e maior comuni-

cação sobre o relacionamento com os relacionamentos primários em comparação com os se-

cundários, entretanto, apresentaram uma maior proporção de tempo na atividade sexual com os 

relacionamentos secundários em comparação aos primários. Os resultados demonstraram uma 

percepção dos custos e benefícios únicos dos relacionamentos primário e secundário no polia-

mor (Balzarini; Campbell; Kohut, et al., 2017). O artigo Dimming the “Halo” Around Monog-

amy: Re-assessing Stigma Surrounding Consensually Non-monogamous Romantic Relation-

ships as a Function of Personal Relationship Orientation buscou reexaminar o efeito “halo 

/areola”. O efeito aréola, a grosso modo, é a propensão que os indivíduos têm de avaliarem 

positivamente a totalidade das informações sobre uma pessoa após identificarem uma caracte-

rística que consideram também positiva. Neste sentido, o que o artigo pretende ao tentar escu-

recer o efeito halo/ aréola é verificar de forma mais direta e objetiva o estigma, ou seja, entender 

a distância social desejada quando a informação sobre o indivíduo é negativa, como no caso do 

estigma social de promiscuidade que circundam os envolvidos em relacionamentos não mono-

gâmicos. Apresentam-se como principais resultados a constatação de que os participantes con-

sensualmente não monogâmicos favorecem pretendentes monogâmicos em relação aos preten-

dentes consensualmente não monogâmicos como uma categoria ampla (replicando o efeito aré-

ola). Os resultados indicaram que efeito se dissipou quando os participantes foram solicitados 

a diferenciar entre os relacionamentos com os quais se identificam. Achados suplementares 

sugerem que os pretendentes não monogâmicos foram percebidos como os menos promíscuos 

e foram associados com as taxas mais baixas de infecção sexualmente transmissível (IST), en-

quanto os pretendentes swingers foram percebidos como os mais promíscuos e foram associa-

dos com as maiores taxas percebidas de IST. Os resultados indicaram que a distância social é 

parcialmente atribuível à percepção do risco de IST, mas não à percepção de promiscuidade 

(Balzarini; Shumlich; Kohut, et al.,2018). O conteúdo preponderante é relativo ao funciona-

mento da relação consensualmente não monogâmica, buscando mensurar a satisfação e o es-

tigma entre aqueles que se denominam poliamoristas. Além do mais, os textos da referida classe 

trazem a questão da hierarquia dentro das relações, fazendo a diferenciação entre os relaciona-

mentos primários e secundários, como apontam os segmentos de texto: 
 
Há um forte estigma em relação aos relacionamentos CNM e um “efeito halo” em 
torno dos relacionamentos monogâmicos, mesmo entre aqueles que se consideram 
consensualmente não monogâmicos (Conley et al., 2013; Moors et al., 2013 apud 
Balzarini et al., 2017, p. 2). 
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[...] apesar de rejeitar rótulos hierárquicos primário-secundário, muitas das mesmas 
qualidades de relacionamento diferem sistematicamente entre parceiros em 
relacionamentos não hierárquicos (Balzarini et al., 2017, p. 1). 
 

Neste sentido, os artigos que compõem a classe “Satisfação e estigma no poliamor”, dialogam 

com a literatura cientifica a respeito da idealização do amor romântico que cerca os 

relacionamentos monogâmicos, ou seja, realiza uma análise  das “percepções dos parceiros e a 

qualidade do relacionamento em várias configurações poliamorosas, comparando os resultados 

de cada configuração com parceiros monogâmicos” (Balzarini et al., 2017, p. 1). Portanto, 

estudos sobre o poliamor são “terrenos férteis para testar a generalidade” de diversas teorias 

cientificas cujo objetivo é “desafiar inúmeras suposições sobre os processos de relacionamento” 

(Balzarini et al., 2017, p.10, tradução livre). 

A classe: “Avaliação da satisfação dos poliamoristas”, é composta por 11 artigos. Os 

artigos que apresentaram maior significância dentro dessa classe foram: A closer look at 

relationship structures: relationship satisfaction and attachment among people who practice 

hierarchical and non-hierarchical polyamory; Monogamy versus Consensual Non-Monogamy: 

Alternative Approaches to Pursuing a Strategically Pluralistic Mating Strategy; e Defining 

Polyamory: A Thematic Analysis of Lay People's Definitions com 376.67, 285.76 e 234.96 de 

score. O artigo A closer look at relationship structures: relationship satisfaction and attachment 

among people who practice hierarchical and non-hierarchical polyamory, buscou comparar a 

satisfação no relacionamento e a segurança do apego entre indivíduos em configurações de 

relações hierárquicas e não hierárquicas. Apresenta como principais resultados uma maior 

variabilidade na segurança do apego entre parceiros em relacionamentos hierárquicos do que 

aqueles em relacionamentos não-hierárquicos. Não foram encontradas diferenças significativas 

na variabilidade na satisfação dos relacionamentos entre esses grupos. Indivíduos em 

relacionamentos hierárquicos relataram menor satisfação geral com o relacionamento e 

segurança de apego em comparação com indivíduos em relacionamentos não hierárquicos. 

Embora não tenham sido encontradas diferenças significativas entre parceiros não hierárquicos 

e primários, os participantes relataram menor satisfação no relacionamento e segurança de 

apego com parceiros secundários e terciários em comparação com parceiros não hierárquicos e 

primários (Flicker; Sancier-Barbosa; Moors, et al.,2021). O artigo Monogamy versus 

Consensual Non-Monogamy: Alternative Approaches to Pursuing a Strategically Pluralistic 

Mating Strategy, buscou examinar a frequência de comportamentos de retenção de parceiros 

direcionados aos parceiros e várias avaliações de relacionamentos românticos classificados pelo 

indivíduo e pelo seu parceiro (ou seja, sociosexualidade, satisfação no relacionamento, valor do 
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parceiro e medidas de parceiros ideais) em relacionamentos monogâmicos e consensualmente 

não monogâmicos. Apresentam-se como principais resultados a constatação de que não houve 

diferenças significativas entre as classificações de parceiros monogâmicos e primários na 

satisfação geral do relacionamento dos participantes. No entanto, os participantes monogâmicos 

relataram menos satisfação com a quantidade de comunicação e abertura que tiveram com seu 

parceiro em comparação com os relatos dos participantes consensualmente não monogâmicos 

sobre seu parceiro primário, mas não o parceiro secundário. Para parceiros secundários, 

consideravam seu parceiro primário mais desejável como parceiro de longo prazo do que seu 

secundário. A hipótese levantada pelo artigo é de que as configurações de relacionamento sejam 

estratégias alternativas para buscar uma sexualidade pluralista (Mogilski; Memering; Welling, 

et al.,2015). 

O artigo "Defining Polyamory: A Thematic Analysis of Lay People's Definitions" 

examina como pessoas comuns definem e entendem o conceito de poliamor. Este estudo, parte 

integrante da classe "Avaliação da satisfação dos poliamoristas", destaca-se com um score de 

234.96. O artigo explora a ampla variedade de definições de poliamor entre leigos, 

evidenciando a falta de uma definição única e padronizada. Isso reflete a complexidade e a 

diversidade das práticas e identidades poliamorosas. Além disso, identifica elementos comuns 

nas definições, como a presença de múltiplos relacionamentos românticos simultâneos, 

baseados em consentimento mútuo e comunicação aberta, diferenciando o poliamor de outras 

formas de não monogamia consensual, como o swing ou os relacionamentos abertos. O estudo 

investiga como fatores culturais e sociais moldam as percepções sobre o poliamor, destacando 

a influência da mídia, da literatura e da educação sexual na formação dessas percepções. 

Também aborda os desafios e estigmas enfrentados pelos poliamoristas, incluindo a 

invisibilidade e a marginalização social, aspectos cruciais para entender a satisfação no 

relacionamento, pois o reconhecimento social e a aceitação podem impactar a qualidade dos 

relacionamentos poliamorosos. Dentro da classe "Avaliação da satisfação dos poliamoristas", 

este artigo oferece uma base teórica importante ao contextualizar as definições de poliamor do 

ponto de vista das pessoas comuns. Isso é fundamental para entender as expectativas e 

experiências dos indivíduos poliamorosos, influenciando diretamente sua satisfação no 

relacionamento. A análise temática proporciona insights sobre como as definições e percepções 

populares podem afetar a experiência subjetiva de estar em um relacionamento poliamoroso, 

complementando os dados quantitativos e qualitativos apresentados nos outros estudos da 

classe. 
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Ao esclarecer como os leigos definem e percebem o poliamor, o artigo "Defining 

Polyamory" contribui para uma compreensão mais profunda dos fatores que podem influenciar 

a satisfação e a segurança do apego em relacionamentos poliamorosos. As definições populares 

podem moldar as expectativas dos indivíduos sobre o poliamor, influenciando sua satisfação 

relacional. A compreensão de como as normas sociais e culturais impactam as definições de 

poliamor pode ajudar a identificar e mitigar os estigmas enfrentados pelos praticantes. O foco 

em elementos como comunicação aberta e consentimento mútuo ressalta a importância dessas 

práticas para a satisfação no relacionamento. "Defining Polyamory: A Thematic Analysis of Lay 

People's Definitions" é um estudo fundamental que oferece uma perspectiva detalhada sobre 

como o poliamor é entendido por pessoas comuns. Suas descobertas complementam e 

enriquecem os outros artigos da classe "Avaliação da satisfação dos poliamoristas", 

proporcionando um entendimento mais holístico das dinâmicas e desafios enfrentados pelos 

poliamoristas. Este artigo não só ilumina as diversas formas como o poliamor é definido, mas 

também ajuda a contextualizar as experiências dos indivíduos dentro dessas relações, 

contribuindo para uma visão mais inclusiva e compreensiva das relações humanas. 

Esta classe se assemelha à classe “Satisfação e estigma no poliamor” ao trazer 

parâmetros de avaliação da satisfação dos indivíduos que estão dentro do grupo de praticantes 

da não monogamia consensual, trazendo como um diferencial a comparação desta satisfação 

em relação aos praticantes da monogamia. Dentro da categoria dos não monogâmicos 

consensuais hierarquizados (poliamor), apontam para os contrastes existentes nas relações 

primarias e secundarias. Corroborando com esta ideia, os seguintes seguimentos de textos 

afirmam que: 

 
Os achados sugerem que essas diferenças podem se atenuar com o tempo. Embora 
pesquisas anteriores tenham descoberto que existem diferenças (por exemplo, em 
investimento) entre parceiros em configurações não hierárquicas e hierárquicas, a 
pesquisa atual sugere que as diferenças que ocorrem organicamente, e não de maneira 
predeterminada, podem estar relacionadas a maiores semelhanças na segurança do 
apego entre parceiros, bem como maiores níveis gerais de satisfação de 
relacionamento e segurança de apego para indivíduos em configurações não 
hierárquicas (Flicker et al., 2021, p. 1401, tradução livre). 

 

[...] os indivíduos em relacionamentos atualmente monogâmicos (n = 123) realizaram 
mais comportamentos de retenção de parceiros em comparação com aqueles 
atualmente em relacionamentos CNM (n = 76). Nos relacionamentos CNM, os 
participantes relataram se envolver em mais comportamentos de retenção de parceiros 
com parceiros primários em comparação com parceiros secundários. 

 

Desta forma, verifica-se que tanto a monogamia quanto a não monogamia consensual 

são práticas relacionais pautadas em acordos estabelecidos entre os parceiros envolvidos nessas 
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relações, entretanto, identifica-se também que embora não exista uma diferença significativa 

entre estas formas de se relacionar, constata-se que existe maior abertura na comunicação sobre 

estes acordos e nas possibilidades de vínculos extradiádicos entre os não monogâmicos 

consensuais e maior retenção de parceiros nas relações monogâmicas.  

No que se refere à classe: “Conceito de poliamor”, esta é composta por 13 artigos. Os 

artigos que apresentaram maior significância dentro desta classe foram os seguintes: This is my 

partner, and this is my partner’s partner: Constructing a polyamorous identity in a 

monogamous world; (De)Politicizing polyamory: social media comments on media 

representations of consensual non-monogamies e Conjugalities and sexualities in conflict: 

monogamy and polyamory among LGBT groups com 162.37, 119.90 e 110.99 respectivamente 

de score. 

O artigo This is my partner, and this is my partner’s partner: Constructing a 

polyamorous identity in a monogamous world examina a forma como os praticantes de 

poliamor constroem suas identidades pessoais e grupais em contraste com as convenções da 

monogamia. Ele destaca a falta de atenção da literatura acadêmica às relações não 

monogâmicas, apesar de seu potencial para desafiar as construções dominantes de 

relacionamentos e identidades. A autora discute como o poliamor confronta elementos-chave 

da construção dominante da sexualidade, como a heterossexualidade compulsória, e como os 

indivíduos poliamorosos negociam suas identidades em relação a essas construções culturais 

predominantes. Além disso, o estudo destaca a importância de reconhecer e respeitar a 

diversidade de formas de relacionamento, questionando as normas sociais que limitam as 

possibilidades de amor e intimidade. 

O artigo intitulado (De)Politicizing polyamory: social media comments on media 

representations of consensual non-monogamies, buscou entender como a natureza política do 

poliamor é negociada (afirmada ou negada), e qual o ideal de “político” é mobilizado nessa 

negociação, em conexão com outros elementos de cidadania íntima e modos de discriminação 

sistêmica. Os autores buscaram também interpretar como as pessoas leigas entendem o caráter 

político ou apolítico presente no poliamor, trazendo um avanço acerca da representação e 

compreensão contemporânea sobre como o poliamor é representado na mídia convencional 

(dentro do contexto da realidade social portuguesa). Como um de seus principais resultados, o 

artigo apresenta que o reconhecimento da validade do poliamor não significa uma percepção 

de que a orientação dos relacionamentos seja uma questão política em si, prevalecendo o 

entendimento próprio (privado) do que seja política. Outro achado que o artigo declara como 

sendo comum em outras pesquisas é a falta de civilidade e os discursos de ódio que prevalecem 
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nas discussões pela internet o que amortece ainda mais o “potencial político de modos de 

existência dissidentes” (Cardoso; Rosa; da Silva,2021, p. 13). 

Já o artigo This is my partner, and this is my partner’s partner: Constructing a 

polyamorous identity in a monogamous world, explora como indivíduos constroem uma 

identidade poliamorosa em uma sociedade predominantemente monogâmica. Destaca desafios 

como a pressão social e o estigma enfrentados por aqueles que optam por relacionamentos não 

monogâmicos. Enfatiza a importância da comunicação aberta e do estabelecimento de limites 

claros nas relações poliamorosas. Também discute a necessidade de confrontar normas sociais 

internalizadas e buscar apoio dentro da comunidade poliamorosa. Conclui que a construção de 

uma identidade poliamorosa envolve autenticidade, desafio às normas sociais e 

desenvolvimento de confiança e comunicação nos relacionamentos. Além dos supracitados, 

Conjugalities and sexualities in conflict: monogamy and polyamory among LGBT groups 

também figura como um dos artigos com maior score denro desta classe. Este artigo examina 

as dinâmicas de relacionamento entre indivíduos LGBT, especificamente em relação à 

monogamia e ao poliamor. Explora como essas comunidades enfrentam conflitos e negociações 

em torno dessas estruturas de relacionamento. Destaca a diversidade de práticas conjugais e 

sexuais dentro do espectro LGBT e como estas são influenciadas por fatores como identidade 

de gênero, orientação sexual e experiências pessoais. O estudo também aborda as tensões entre 

normas culturais predominantes e desejos individuais, bem como o papel das comunidades 

LGBT na criação de espaços inclusivos para diferentes formas de relacionamento. Conclui que 

a compreensão e aceitação da diversidade de práticas relacionais é essencial para promover o 

bem-estar e a inclusão dentro das comunidades LGBT. Nesta classe, os artigos versam sobre o 

ideário social acerca do conceito de poliamor, fazendo uma contraposição com a autopercepção 

dos indivíduos que se percebem como poliamorosos. As publicações reunidas nesta classe 

ajudam a entender a concepção social acerca do fenômeno da não monogamia consensual 

demonstrando com clareza como essas relações são cercadas de preconceitos dentro da 

sociedade, como evidencia o seguinte segmento de texto: 

A análise mostrou que as pessoas definem o poliamor principalmente como um 
conjunto de comportamentos em um relacionamento, seguido pelo potencial de 
múltiplos relacionamentos ou sentimentos por várias pessoas. As definições também 
incluem aspectos emocionais, sexuais e éticos. As pessoas em relacionamentos CNM 
são mais propensas a definir o poliamor 
como constituindo uma forma potencial de relacionamento, concentram-se mais em 
sentimentos e ética interpessoais e incluem consentimento em 
suas definições do que aquelas que não desejam se envolver em CNM (Cardoso, 
Pascoal & Maiochi, 2020, p. 13).  
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Em síntese, é relevante destacar que estudar as definições acerca do referido tema e 

como este é colocado em sociedade são importantes pois podem desencadear uma redução do 

estigma/preconceito em relação aos indivíduos praticantes da não monogamia consensual. 

Além disso, Cardoso, Pascoal e Maiochi (2021, p.13, tradução livre) argumentam que  

 
[...] os relacionamentos poliamorosos podem ser vistos como oferecendo uma ampla 
gama de emoções intrapessoais e interpessoais que são valorizadas pelos participantes 
de várias maneiras, ao invés de sempre aderir a estereótipos sustentados por pessoas 
monogâmicas. 

 
A classe: “Motivações para prática sexual”, abarca 13 artigos. Os artigos que 

apresentaram maior significância dentro desta classe, foram os artigos: Motivation of non-

monogamous adults to engage in sex with their different partners; Differences in Motivation to 

Engage in Sexual Activity Between People in Monogamous and Non-monogamous Committed 

Relationships; e A dyadic examination of self-determined sexual motives, need fulfillment, and 

relational outcomes among consensually non-monogamous partners com 348.09, 229.72 e 

218.12 de score. 

 O artigo “Motivation of non-monogamous adults to engage in sex with their different 

partners” tem como objetivo identificar se existem diferenças nas motivações para a prática 

sexual com os diferentes parceiros de indivíduos não monogâmicos (primários versus 

secundários). Apresentando como principal resultado a existência de diferenças significativas 

na motivação para a prática sexual com o parceiro primário versus o parceiro secundário 

(Kelberga; Martinsone, 2021). O artigo intitulado “Differences in Motivation to Engage in 

Sexual Activity Between People in Monogamous and Non-monogamous Committed 

Relationships”, tem como objetivo identificar entre pessoas monogâmicas e não monogâmicas 

as motivações para praticarem sexo. Apresenta como principais resultados as constatações de 

que a frequência do envolvimento em prática sexual é a mesma entre pessoas monogâmicas e 

não-monogâmicas. Entretanto, as pessoas não monogâmicas se envolvem em relações sexuais 

com muito mais frequência por motivos específicos, tais como a busca por novas experiências, 

aumento da autoestima, proteção do parceiro, realização de práticas específicas de sexo, ou 

experimentação da emoção do proibido. Existem também diferenças na motivação de homens 

e mulheres para a prática do sexo, sendo algumas dessas motivações relacionadas ao status do 

relacionamento (monogâmico ou não monogâmico) (Kelberga; Martinsone, 2022).  

Em Differences in Motivation to Engage in Sexual Activity Between People in 

Monogamous and Non-monogamous Committed Relationships o estudo realizado investiga as 

diferenças nas motivações que impulsionam a atividade sexual entre pessoas em 
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relacionamentos comprometidos monogâmicos e não monogâmicos. Ele explora fatores como 

conexão emocional, novidade e realização de desejos dentro desses contextos relacionais. A 

pesquisa analisa como indivíduos em relacionamentos não monogâmicos podem buscar 

diversidade e exploração em suas experiências sexuais, enquanto aqueles em relacionamentos 

monogâmicos podem priorizar a intimidade emocional e a exclusividade. Além disso, examina 

como as normas sociais e os valores pessoais influenciam essas motivações. Os resultados 

contribuem para uma compreensão mais profunda das dinâmicas complexas das motivações 

sexuais dentro de diferentes estruturas de relacionamento, lançando luz sobre as diversas formas 

pelas quais as pessoas buscam realização e conexão em suas vidas íntimas. 

O artigo “A dyadic examination of self-determined sexual motives, need fulfillment, and 

relational outcomes among consensually non-monogamous partners”, tem como objetivo 

explorar como as relações sexuais com um segundo parceiro foram associados à satisfação no 

relacionamento primário. Apresenta como principal resultado que as razões autodeterminadas 

para prática do sexo estavam positivamente associadas à satisfação sexual e estavam satisfeitas 

com a satisfação da necessidade sexual. Razões autodeterminadas para sexo demonstraram a 

satisfação das necessidades de ambos os parceiros em um acompanhamento de três meses. A 

associação entre motivos desejados e satisfeitos de necessidades foi mais forte nos dias em que 

os participantes tiveram relações sexuais com um parceiro adicional, embora isso não estivesse 

relacionado à satisfação no relacionamento primário (Wood; Quinn-Nilas; Milhausen et 

al., 2021). 

Esta classe trata das motivações que as pessoas têm para se envolverem em uma 

atividade sexual tanto em relacionamentos não monogâmicos consensuais, quanto em 

monogâmicos. Tal aspecto pode ser visto no seguinte seguimento de texto: 

 
Estudar as razões para se envolver em atividade sexual com cada um dos parceiros 
sexuais do entrevistado (se houver mais de dois) pode nos dar uma melhor 
compreensão das razões para se envolver em atividade sexual com todo o grupo de 
parceiros (Kelberga & Martinsone, 2021, p.11, tradução livre). 
 

Percebe-se nesta classe, que os estudos têm seu interesse totalmente voltado para 

aspectos da sexualidade, entretanto, vale salientar que os relacionamentos poliafetivos não se 

constituem apenas por meio de parcerias sexuais.  

Por fim, a classe “poliamor e parentalidade”, abrangeu 10 estudos. Os artigos que 

apresentaram maior significância dentro da classe foram: The Polyamorous Childbearing and 

Birth Experiences Study (POLYBABES): a qualitative study of the health care experiences of 

polyamorous families during pregnancy and birth; It’s a little bit tricky": results from the 
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polyamorous childbearing and birth experiences study (POLYBABES) e Consensual 

Nonmonogamy in Pregnancy and Parenthood: Experiences of Bisexual and Plurisexual 

Women With Different-Gender Partners, com 282.53, 280.52 e 201.66 respectivamente de 

score  O artigo “The Polyamorous Childbearing and Birth Experiences Study (POLYBABES): 

a qualitative study of the health care experiences of polyamorous families during pregnancy 

and birth”, buscou compreender os desafios que as famílias poliamorosas enfrentam ao acessar 

cuidados durante a gravidez e o parto. Apresentando como seus principais resultados o 

enfrentamento de marginalização pelas famílias poliamorosas no acesso a cuidados na gravidez 

e no parto. Demonstrando a necessidade de uma melhora em relação ao atendimento dos 

profissionais para que estes apresentem uma postura mais aberta e sem julgamentos, além da 

necessidade de uma adaptação das políticas hospitalares para que estas ofereçam o devido apoio 

às famílias multiparentais (Arseneau; Landry; Darling, 2019). O artigo It’s a little bit tricky": 

results from the polyamorous childbearing and birth experiences study (POLYBABES), buscou 

explorar as experiências de gravidez e nascimento de pessoas poliamorosas, tendo como 

enfoque os aspectos sociais das experiências dessas famílias. Neste sentido, examinou os 

impactos do poliamor na identidade dos próprios indivíduos, em suas estruturas de 

relacionamento e nas experiências no mundo social. Apresentando como principais resultados 

uma convergência e uma divergência em uma série de emoções eventos e processos de 

pensamento ao longo de suas experiências de gravidez e nascimento no contexto poliamoroso. 

Uma tendência a descreverem muitas experiências pessoais como sendo positivas. Já os 

estressores e impactos negativos dessas experiências vieram de pressões externas e de pessoas 

fora da unidade familiar que incluíam estigma e preconceito em torno da relação poliamorosa, 

além da dificuldade no acesso aos sistemas médicos e jurídicos e medo de como essas pressões 

externas poderiam afetas seus filhos. O artigo Consensual Nonmonogamy in Pregnancy and 

Parenthood: Experiences of Bisexual and Plurisexual Women With Different-Gender Partners, 

buscou investigar qualitativamente as experiências e percepções de não monogamia consensual 

entre mulheres bissexuais e plurissexuais com parceiros de gênero diferente. Apresentando 

como resultado o fato de que os participantes são criteriosos sobre a divulgação da não 

monogamia consensual e geralmente apreensivos sobre o estigma em torno do envolvimento 

nessas relações. Os resultados enfatizaram a importância da comunicação e destacaram a 

variedade de barreiras e benefícios da não monogamia consensual endossados por esses pais.  

Esta última classe aborda a parentalidade dando total enfoque ao período de gestação e 

parto experenciados por indivíduos poliamorosos. Reiterando, o seguinte ST afirma que 

“famílias poliamorosas enfrentam marginalização no acesso a cuidados de gravidez e parto” 
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(Arseneau, Landry & Darling, 2019, p. 1120, tradução livre). Além disso Arseneau, Landry e 

Darling (2019, p. 1127) afirmam ainda que “as necessidades de famílias poliamorosas durante 

a gravidez e o parto são mais bem atendidas por profissionais de saúde com atitudes abertas e 

sem julgamento, que evitam fazer suposições”. 

Neste contexto, ressalta-se que uma visão negativa do poliamor por parte da sociedade 

pode interferir na qualidade da prestação de serviços de saúde, limitando o exercício da 

parentalidade, além de trazer constrangimentos. Ademais, vale destacar como esta temática se 

encontra distante das outras classes, o que denota que o poliamor no contexto dos filhos e, 

consequentemente da família é um assunto pouco explorado dentro do âmbito acadêmico. Em 

outras palavras, observa-se que quando pesquisadores se propõe a estudar o poliamor, eles não 

escolhem observar o fenômeno e compreendê-lo por meio da perspectiva sistêmica das 

constituições familiares.  

Com o objetivo de criar um resumo visual da análise de textos, optou-se por utilizar 

nuvens de palavras como ferramenta. Essa abordagem permite uma representação visual 

intuitiva dos padrões e temas presentes nos dados textuais, facilitando uma compreensão rápida 

e informativa do conteúdo analisado. Ao filtrar palavras comuns e enfocar apenas aquelas mais 

significativas, as nuvens de palavras destacam os termos mais relevantes nos textos analisados. 

Assim sendo, a nuvem de palavras foi gerada a partir da análise lexical dos 44 artigos analisados 

e está representada na Figura 5.  

 

Figura 5 - Nuvem de palavras que emergiu do corpus textual referente ao resumo dos artigos 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2022), analisados com o apoio do software IRaMuTeQ. 
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Constatou-se que as expressões que mais aparecem nas produções são 

“relacionamentos”, sendo a de maior destaque, seguido de “não monogamia consensual”, 

“poliamor”, “experiencia”, “satisfação”, “sexo”, “participantes”, entre outros. Observa-se que 

a nuvem de palavra traz a centralidade das produções sobre o poliamor com destaque para o 

termo “relacionamento”, circundado pelos termos “não monogamia consensual”, “participante” 

“indivíduo”, “parceiro”, “satisfação”, “experiência”, “sexo”, “pesquisa”, “mais estudo”, 

“poliamor”. Destaca-se a ausência, dentre as palavras mais frequentes, do termo “família”, o 

que implica baixa produção acerca do tema. Pouco interesse, portanto, em estudos sobre essa 

forma de organização familiar, o que pode estar relacionado, ao modelo hegemônico de família, 

que é a família nuclear, difundido na sociedade ocidental (pai, mãe e filhos), heteronormativa 

e mononormativa. De acordo com Silva e Fornasier (2022), o modelo monogâmico não tem 

sido suficiente para descrever a realidade social que se apresenta, dado que as organizações 

famílias foram se alterando ao longo do tempo, de acordo com as mudanças econômicas, sociais 

e culturais.  

 

4.1 Análise temática de conteúdo como indicador das ideias mais difundidas sobre o 

poliamor e suas diferentes manifestações  

 
No desmembramento das mensagens transmitidas pelos textos, destacou-se o tema 

como um elemento relevante, diferenciando essa análise da realizada anteriormente, que se 

baseou na análise lexicométrica centrada na palavra. As unidades de contexto escolhidas foram 

os tópicos teóricos e conceituais dos artigos científicos, as quais foram codificadas de forma 

sistemática, conforme detalhado nos procedimentos metodológicos. A apresentação dessas 

codificações evidencia a abordagem adotada nesta pesquisa para lidar com os materiais e 

alcançar suas conclusões (Bauer, 2002). 

Foram enumerados como sendo Tema 1: Conceituação do poliamor (Quadro 3 - 

Conceituação do poliamor e seus subtemas), todos os artigos que trataram sobre a conceituação 

do poliamor, foram identificados como pertencentes a este tema. Subtemas que abordaram 

aspectos previamente definidos no processo de pré-análise que referiram ao conceito de 

poliamor, sendo eles: a)informações ou referências que trazem a ideia de que o poliamor é uma 

prática ou orientação de relacionamentos íntimos; b) trechos que identificam o poliamor como 

uma forma consentida de manter relações amorosas e sexuais com de uma pessoa; c)expressões 

que consideram que no poliamor, o foco maior está no aspecto emocional e interpessoal e não 

no aspecto sexual; c) conceituação o poliamor como uma espécie dentro do gênero dos 
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relacionamentos consensualmente não monogâmicos; e)considerações sobre o poliamor como 

sendo um arranjo de parentalidade; f) avaliações do poliamor como uma forma relacional pela 

qual se constituem famílias, as famílias poliafetivas; g) ideias de que o poliamor é um produto 

da sociedade ocidental; h) contextualizações acerca do poliamor como sendo uma força política; 

i)definições do poliamor como um estilo de vida; j) descrições do poliamor como uma oposição 

ou alternativa à monogamia e ou mononormatividade.  

Na sequência, o tema “Origem do termo e suas fontes”, representada no Quadro 3  

“Conceituação do poliamor e seus subtemas”, foi definido. Neste estavam presentes as ideais 

(subtemas) que tratassem sobre a origem do termo poliamor, suas fontes e meios de propagação 

do termo. Este tema se subdividiu em três subtemas, a saber: a) trazem informações de que o 

poliamor é um termo recente, datado da década de 90 do século passado (século 20); b) 

destacam a internet como sendo a principal ferramenta de propagação e popularização do termo 

poliamor; c) conceitua o termo poliamor como um neologismo, ou seja, a utilização de uma 

palavra que é derivada ou formada de outra palavra já existente em uma ou mais de uma língua. 

Neste caso, etimologicamente, poliamor é um vocábulo comparativo, do grego, composto pela 

junção de dois léxicos, o primeiro, polýs, que significa muitos, numerosos e o segundo, amor6, 

que, neste caso, significa sentimento de afeto, preocupação e desejo por alguém.  

O terceiro tema Dificuldades enfrentadas, organizou as ideias que tratavam sobre as 

dificuldades enfrentadas no poliamor e ou pelos poliamoristas. São seus subtemas: a) 

mensagens nos textos que abordavam sobre o preconceito e a discriminação sofridas e ou 

enfrentadas e b) o estigma social que poder ser de promiscuidade ou não.  

Por fim, o Tema 4 Contexto social referente ao contexto social em que o poliamor está 

inserido. São seus subtemas: a) ideias emanadas e destacáveis dos textos que consideram a 

sociedade como uma estrutura pautada pela monogamia e heterossexualidade (monogamia e 

heterossexualidade compulsórias) e b) considerações sobre a existência ou presença da 

ideologia patriarcal. 

  

 
6 Origem da palavra amor:  
Do latim, amare, amor. Na língua portuguesa, a palavra amor permaneceu com a mesma grafia do latim: amor. Originalmente, o termo latino 
amor era utilizado para designar o sentimento de “gostar de algo ou alguém”, sentir afeição, desejo ou preocupação. Alguns au tores afirmam 
que a possível origem para a palavra latina amor é uma base Indo-Europeia (AM), que ajuda a formar várias palavras do latim, normalmente 

palavras ligadas a crianças ou ao cuidado com crianças (DICIONÁRIO ETIMOLÓGICO, 2017).   
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Quadro 3 - Conceituação do poliamor e seus subtemas 
TEMA 1 – CONCEITUAÇÃO DO POLIAMOR 

1A Prática ou orientação de relacionamentos íntimos 

1B Forma consentida de manter relações amorosas e sexuais com mais de uma pessoa  

1C Foco maior no aspecto emocional e interpessoal do que aspecto sexual  

1D Espécie dentro do gênero de relacionamentos consensualmente não monogâmicos (CNM) 

1E Arranjo de parentalidade  

1F Forma relacional de constituir família (famílias poliafetivas) 

1G Produto da sociedade ocidental  

1H Força política  

1I Estilo de vida   

1J Oposição ou alternativa à monogamia/monormatividade 

 TEMA 2 – ORIGEM DO TERMO E SUAS FONTES 

2A Termo recente, datado da década de 90 do século passado 

2B Internet como ferramenta que populariza(zou) o termo  

2C Neologismo  

 TEMA 3 - DIFICULDADES ENFRENTADAS 

3A Preconceito e discriminação 

3B Estigma social  

 TEMA 4 – CONTEXTO SOCIAL 

4A Considera a sociedade como uma estrutura pautada pela monogamia e heterossexualidade 

(monogamia e heterossexualidade compulsórias) 

4B Ideologia patriarcal  

Fonte: Dados da pesquisa, (2023). 

 

A análise dos temas presentes nos textos forneceu uma visão abrangente das diferentes 

perspectivas e questões abordadas no contexto do poliamor. Ao desmembrar as mensagens 

transmitidas pelos artigos, foi possível identificar e categorizar os principais tópicos teóricos e 

conceituais abordados, destacando elementos fundamentais para compreender a complexidade 

desse fenômeno social. Ao contrário da análise anterior, que se baseava principalmente na 

frequência de palavras, essa abordagem proporcionou uma compreensão mais aprofundada das 

ideias subjacentes aos textos. Por meio da codificação sistemática dos temas, foi possível 

identificar e organizar as informações relacionadas à conceituação do poliamor, sua origem e 

propagação, as dificuldades enfrentadas pelos poliamoristas e o contexto social mais amplo em 

que o poliamor está inserido. Os temas identificados refletem a diversidade de perspectivas e 

questões relacionadas ao poliamor, desde sua definição e compreensão até os desafios 

enfrentados por aqueles que o praticam. Além disso, esses temas destacam a influência do 
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contexto social, incluindo o papel da monogamia compulsória, da heterossexualidade 

compulsória e da ideologia patriarcal, na maneira como o poliamor é percebido e vivenciado. 

Em suma, a análise dos temas presentes nos textos forneceu uma base sólida para 

compreender as complexidades do poliamor e suas interações com o contexto social mais 

amplo. 

4.2 Temas mais debatidos e como vêm sendo tratados  

Dentro dos resultados7 mais expressivos, observou-se que o subtema forma consentida 

de manter relações amorosas e sexuais com mais de uma pessoa apareceu 29 vezes, o que 

significa dizer que 65,91% dos artigos trouxeram a ideia de que o poliamor é uma forma 

consentida de manter relações amorosas e sexuais com mais de uma pessoa, seguidos por 23 

ocorrências do subtema espécie dentro do gênero de relacionamentos consensualmente não 

monogâmicos (CNM)) 52,7%,  demonstrando o entendimento de que o poliamor é uma espécie 

dentro do gênero de relacionamentos consensualmente não monogâmicos (CNM). Já os 

subtemas estigma social e considera a sociedade como uma estrutura pautada pela monogamia 

e heterossexualidade - monogamia e heterossexualidade compulsórias tiveram 19 e 15 

ocorrências, sendo 43,18% e 34,9%, respectivamente, o que corresponde à presença de temas 

que se referem ao estigma social enfrentado pelos adeptos do poliamor e que consideram a 

sociedade como uma estrutura pautada pela monogamia e heterossexualidade - monogamia e 

heterossexualidade compulsórias.  

Em sentido oposto, figuraram como temáticas de menor ocorrência os subtemas produto 

da sociedade ocidental, termo recente, datado da década de 90 do século passado, ideologia 

patriarcal, força política e estilo de vida, tendo os dois primeiros, 3 ocorrências cada (6,82%) e 

os demais, com 2 (4,55%), 1 (2,27%) e 0 (0,0%), respectivamente. Sendo estes subtemas 

correspondentes às ideias de que o poliamor é um produto da sociedade ocidental, um termo 

recente, datado da década de 90 do século passado, dentro de contexto social de ideologia 

patriarcal, uma força política, e, por fim, um estilo de vida, temática esta que não estava presente 

em nenhum dos textos do corpus. Todas as ocorrências podem ser visualizadas na Tabela 1 e 

suas proporções ilustradas pelo Quadro 4. 

Foram intermediárias as presenças dos seguintes subtemas a saber: em ordem 

decrescente arranjo de parentalidade com 9 (20,45) aparições, prática ou orientação de 

relacionamentos íntimos e preconceito e discriminação com 8 (18,18) ocorrências, foco maior 

no aspecto emocional e interpessoal do que aspecto sexual com 7 (15,91%) e forma relacional 

 
7 Todos os resultados descritos na p.94 estão representados na Tabela 1, 
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de constituir família - famílias poliafetivas, oposição ou alternativa à 

monogamia/monormatividade e internet como ferramenta que populariza(zou) o termo, 

neologismo com 6 (16,64) e 4 (9,09) ocorrências respectivamente.  

Neste sentido, é possível inferir que existe um consenso de que o poliamor seja uma 

forma consentida de manter relações afetivas e sexuais com mais de uma pessoa, este resultado 

corrobora para o entendimento de um consenso nesta conceituação do poliamor, pois se trata 

de uma ideia recorrente que também foi descrita por (Starling 2021) e pelos sites como Loving 

More e Poliamor Brasil. Esta temática aparece em diversos formatos em trechos como o que está 

presente na introdução do artigo Analysis of the experiences of polyamorists in Spain: “As 

relações CNM são definidas como relacionamentos em que todos os parceiros envolvidos 

concordam que cada um pode ter relações românticas e/ou sexuais com outras pessoas” 

(Conley, Moors, et al., 2013; Conley, Ziegler, et al., 2013 apud Rodríguez e Castro et al, (2002). 

Já o artigo (De)Politicizing polyamory: social media comments on media representations of 

consensual non-monogamies, enuncia sobre o poliamor da seguinte forma: 

O próprio poliamor é definido como uma prática e/ou orientação de relacionamento 
íntimo com base na “suposição de que é possível, válido e valioso manter 
relacionamentos íntimos, sexuais e/ou amorosos com mais de uma pessoa” 
(Haritaworn, Lin, & Klesse, 2006, p. 518) com o consentimento informado de todos 
os envolvidos (Cardoso et al., 2021, tradução livre).   
 

Outro exemplo de expressão desta ideia, contida no texto 40:  

O poliamor diz respeito a um tipo de relacionamento que recusa a monogamia como 
princípio ou necessidade, podendo ser definido como uma prática de amor de forma 
aberta, eticamente partilhada por várias pessoas; seus adeptos enfatizam mais o amor 
do que a sexualidade, preferindo, por exemplo, serem chamados de “poliamoro-
sos”(Wolfe, 2005).O termo poliamor é geralmente usado para se referir à prática de 
ter mais de um relacionamento íntimo, simultâneo, com o conhecimento e consenti-
mento de todos os envolvidos (Anapol, 2010; Barker, 2005, tradução livre). 
 

Fica evidenciado que, apesar de manterem redações únicas e diversas, as mensagens 

contidas nos textos emitem sempre a ideia de que o poliamor é uma forma consentida de manter 

relações íntimas (amorosas e sexuais) com mais de uma pessoa.  

Além disso, umas das ideias que mais aparecem é a conceituação de que o poliamor é 

uma espécie dentro do gênero dos relacionamentos consensualmente não monogâmicos, este 

dado revela também um possível consenso em relação a esta classificação. Nos artigos Analysis 

of the experiences of polyamorists in Spain, (De)Politicizing polyamory: social media 

comments on media representations of consensual non-monogamies e Relationship Structure, 

Relationship Texture: Case Studies in Non/Monogamies Research, estes dados aparecem da 

seguinte forma 
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CNM é um termo geral que inclui o conceito de poliamor, mas também engloba outras 
práticas relacionais como as relações abertas e a troca de parceiros, entre outras (Ro-
dríguez e Castro et al., 2002, tradução livre). 
 

Este trecho retirado do estudo Analysis of the experiences of polyamorists in Spain 
deixa explícita a ideia de que o poliamor está inserido dentro da esfera dos relacionamentos 

consensualmente não monogâmicos, isto é: é espécie dentro deste gênero. Do artigo 

(De)Politicizing polyamory: social media comments on media representations of consensual 

non-monogamies, foi extraído o seguinte recorte:  

Neste caso específico, a questão da mononormatividade (Pieper & Bauer, 2005) ou 
monogamia compulsória (Emens, 2004) – ou seja, normas sociais onde a monogamia 
é lida como o único vínculo amoroso e romântico válido, valioso e de fato possível 
configuração de relacionamento – interfere na vida de pessoas consensualmente não 
monogâmicas, que se tornam forasteiros desse círculo. A pesquisa atual corrobora esta 
afirmação teórica, pois vários estudos têm apontado, usando métodos quantitativos e 
qualitativos, que poliamorosos e outras pessoas em relacionamentos CNM estão 
sujeitos a várias formas de discriminação social e de saúde(Cardoso, Martins, & 
Coelho, 2013; Cardoso , Pascoal, & Rosa, 2020; Conley, Moors, Matsick, & Ziegler, 
2013; Conley, Ziegler, Moors, Matsick, & Valentine, 2013; McCrosky, 2015; 
Rodrigues,Fasoli, Huic, & Lopes, 2018; Séguin, 2019 ) (Cardoso et al., 2021, tradução 
livre). 
 

Ressalta-se que no trecho acima, estão contidas tanto a ideia do poliamor como uma 

espécie dentro do relacionamentos consensualmente não monogâmicos (CNM) bem como as 

ideias de um contexto social que é mononormativo e de monogamia compulsória, além de 

demonstrar a instituição da monogamia e a ideologia deste formato de relação que considera a 

monogamia como o natural e como errôneo, inválido ou desajustado, todos os tipos de 

relacionamentos não monogâmicos, subtendo os sujeitos adeptos dessas modalidades distintas 

à diversas formas de discriminação. Ou seja, existe a monogamia que é o instituído, e a não 

monogamia como força oposta, instituinte. Neste fragmento, é possível vislumbrar as várias 

ideias emanadas dos artigos científicos sobre o poliamor de uma forma concentrada.  

Dentre os temas mais presentes, figuram as conceituações sobre poliamor e o estigma e 

discriminação (dificuldades) enfrentados pelos poliamoristas. Essas ideias podem ser 

destacadas de trechos como os dos artigos Conjugalidades e sexualidades em conflito: 

monogamia e poliamor entre grupos LGBT, Assumption of the myths of romantic love: its 

relationship with sex, type of sex-affective relationship, and sexual orientation e Understanding 

polyamory as a form of concurrency to enhance HIV programmes in South Africa: the need to 

re-conceptualize the partner reduction policy abaixo escolhidos para uma ilustração dos 

conteúdos diversificados. No artigo Conjugalidades e sexualidades em conflito: monogamia e 

poliamor entre grupos LGBT os autores explanam o tema da seguinte forma:  
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Seidman (2011) afirma que existe um modelo de homossexualidade que exclui, se-
grega e reprime o hedonismo e a promiscuidade, transferindo o estigma das práticas 
sexuais homossexuais para atos sexuais não ancorados no amor e na monoga-
mia[...]Um tema comum entre lésbicas, gays e bissexuais é a necessidade de lidar com 
acusações de incapacidade de amar e de construir uniões sólidas. Assim, os vínculos 
entre mulheres são vistos como menos relevantes, as relações entre homens são vistas 
como puramente sexuais e as pessoas bissexuais são consideradas incapazes de se 
comprometer com um único parceiro. No esforço de resistir à deslegitimação de suas 
vivências amorosas, de recusar a imagem de inaptidão para relacionamentos profun-
dos e estáveis, lésbicas, gays e bissexuais costumam se distanciar do poliamor para 
evitar um 'duplo' estigma (Pilão, 2021).  

 
O artigo Assumption of the myths of romantic love: its relationship with sex, type of sex-affective 

relationship, and sexual orientation, aborda o tema da seguinte forma:  

Como Fairbrother et al., (2019) mostra que, embora apenas uma pequena parcela da 
população mantenha atualmente uma relação consensual não monogâmica, o interesse 
por relações consensuais não monogâmicas é maior, principalmente entre os adultos 
mais jovens, que também têm maior interesse e comprometimento com esses tipos de 
relacionamento, sugerindo que relacionamentos não monogâmicos consensuais 
podem aumentar em prevalência ao longo do tempo. Apesar disso, as pessoas em 
relacionamentos não monogâmicos consensuais são percebidas de forma menos 
favorável do que aquelas em relacionamentos monogâmicos (Grunt-Mejer e 
Campbell, 2016) (Cubells-Serra et al., 2021, grifo nosso, tradução livre). 
 

Faz-se relevante comentar sobre o trecho acima extraído do artigo Assumption of the 

myths of romantic love: its relationship with sex, type of sex-affective relationship, and sexual 

orientation. Como foi destacado, os autores não utilizam os termos discriminação e nem 

estigma, entretanto, é evidente que a percepção menos favorável em comparação à percepção 

sobre os relacionamentos monogâmicos evidencia um preconceito e uma discriminação em 

relação à não monogamia e seus adeptos devido a todas as ideias ideologicamente construídas 

acerca da monogamia.  

Por último o artigo Understanding polyamory as a form of concurrency to enhance HIV 

programmes in South Africa: the need to re-conceptualize the partner reduction policy traz a 

mesma ideia nos seguintes termos:  

Consequentemente, este artigo considera como os assistentes sociais podem trabalhar 
com indivíduos envolvidos em relacionamentos poliamorosos para acabar com o 
estigma e a discriminação que podem ser causados pela crença de que indivíduos 
envolvidos em relacionamentos simultâneos representam risco para o HIV (Molefi et 
al., 2022). 
 

À face do exposto, ficou demonstrado como estão presentes as ideias acerca das 

dificuldades enfrentadas pelos poliamoristas nos textos desvelando-se como essas ideias são 

frequentes e como se apresentam. A abordagem desta ideia levanta a hipótese de que os artigos 

científicos estão atrelados ao conhecimento e compreensão dessas relações bem como a 

desmistificação das mesmas, buscando desta forma, reduzir o preconceito e estigma sobre o 

políamos. Ressalta-se também, o papel do conhecimento científico (desenvolvido com métodos 
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racionais) na mudança de paradigmas epistemológicos para explicar as relações amorosa que, 

em outro momento histórico, fora explicado pela filosofia e pela própria mitologia. Um 

exemplo dessa diferenciação entre esses momentos pode ser ilustrado pela obra filosófica “O 

Banquete” de autoria de Platão (1972) que, no discurso de Aristófanes, lança mão do mito do 

andrógino8 para explicar gênero e as relações amorosas apresentando a teoria das almas gêmeas, 

sugerindo que os seres humanos originalmente eram seres completos e esféricos, mas foram 

divididos pela intervenção dos deuses, e o amor é a busca pela outra metade ausente. Neste 

sentido, a ciência atual, ao buscar a minimização da discriminação, realiza metapontos de vista, 

como proposto por Morin (1990,1996) e também se torna um elemento instituinte frente às 

ideias instituídas (Lourau, 1975) sobre monogamia pois a ciência nos capacita a aprofundar 

nossa compreensão do universo, desde o nível subatômico até a vastidão do cosmos, 

enriquecendo nosso conhecimento sobre a natureza e os fenômenos que a regem. 

proporcionando uma base robusta para embasar decisões informadas em questões políticas, 

sociais e de saúde, ao apresentar evidências empíricas e análises objetivas. Neste sentido, a 

ciência desempenha um papel crucial na educação, incentivando a alfabetização científica e 

capacitando as pessoas a compreender e se envolver de forma significativa com o mundo 

contemporâneo. 

O Analysis of the experiences of polyamorists in Spain  se destaca do demais. A hipótese 

é a de que como este artigo está entre as publicações mais recentes, foi possível que o mesmo 

tivesse embasamento científico mais amplo para a construção de informações mais abrangentes 

sobre o poliamor. Trouxe várias ideias acerca do conceito, das dificuldades enfrentadas e do 

contexto social. Deste modo, é possível afirmar que este seja o estudo mais completo, ou seja, 

possui o maior número de temas sobre o poliamor. Ele foi intitulado “Análise das experiências 

de poliamoristas na Espanha” (tradução livre), de autoria de Rodríguez e Castro et al., publicado 

o ano de 2022. O artigo (De)Politicizing polyamory: social media comments on media 

 
8  O mito do andrógino, como apresentado por Platão no "Banquete" (1972), narra uma humanidade 
originalmente diferente da atual. Segundo Aristófanes, em sua intervenção no diálogo, os seres humanos primitivos 
eram andróginos, dotados de duas cabeças, quatro braços e quatro pernas, além de uma única alma. Estes seres 
possuíam uma enorme força e arrogância, desafiando até mesmo os deuses. 

Diante da ameaça representada pelos andróginos, os deuses decidiram dividi-los ao meio. Como 
resultado, cada ser humano foi separado de sua outra metade, sendo os deuses responsáveis por essa separação. 
Desde então, os seres humanos foram condenados a passar suas vidas em busca de sua metade perdida. 
Essa busca pela alma gêmea, conforme o mito, é o ponto de partida do amor romântico e da atração entre as 
pessoas. A ideia subjacente é que, ao encontrar sua outra metade, os seres humanos experimentam uma sensação 
de completude e plenitude novamente. 

O mito do andrógino oferece uma visão poética e simbólica que está para além do amor romântico sobre 
a natureza do amor e o anseio pela união entre os indivíduos. Ele sugere que essa busca pelo parceiro ideal repre-
senta a busca pela integração e reconciliação de nossas próprias naturezas fragmentadas. 
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representations of consensual non-monogamies também se diferencia dos demais por trazer 

ideias mais abrangentes sobre o poliamor, se diferenciando do artigo Analysis of the experiences 

of polyamorists in Spain por não abordar o contexto social e abordar a origem do termo. De um 

modo geral, observa-se que os textos mantiveram um certo padrão. 
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Tabela 1 - Matriz booleana da relação de ocorrência dos temas de dentro dos artigos 
Artigos SUBTEMAS 

1A 1B 1C 1D 1E 1F 1G 1H 1I 1J 2A 2B 2C 3A 3B 4A 4B 

1 0 1 1 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 1 1 1 1 

2 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

3 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

4 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 

5 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

6 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

7 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

8 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

9 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 

10 1 1 0 1 1 0 1 1 0 0 0 1 1 1 1 0 0 

11 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

12 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 

13 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

14 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 

15 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

16 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

17 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

18 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 1 0 

19 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

20 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 1 1 0 

21 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

22 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

23 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

24 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 

25 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 
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26 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Cont. da Tabela 1 – Matriz booleana da relação de ocorrência dos temas dentro dos artigos 
Artigos SUBTEMAS 

1A 1B 1C 1D 1E 1F 1G 1H 1I 1J 2A 2B 2C 3A 3B 4A 4B 

27 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

28 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

29 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 

30 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 

31 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

32 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

33 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

34 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

35 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 

36 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

37 1 0 1 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0 

38 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

39 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

40 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 

41 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 

42 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 

43 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

44 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

Total 8 29 7 23 9 6 3 1 0 6 3 4 4 8 19 15 2 

Porcentagem. 18,18 65,91 15,91 52,27 20,45 13,64 6,82 2,27 0 13,64 6,82 9,09 9,09 18,18 43,18 34,09 4,55 

Fonte: Dados da pesquisa, (2023). 
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Também foi possível identificar a preocupação, por parte dos autores, em destacar as 

questões relativas às dificuldades enfrentadas, em uma tentativa, segundo interpretação adotada 

neste estudo, de desmistificar o poliamor. O trecho retirado do artigo This is my partner, and 

this is my partner’s partner: Constructing a polyamorous identity in a monogamous world, 

corrobora com essa interpretação. 

[...] as definições leigas de poliamor também devem ser coletadas em diferentes 
culturas e países, para estabelecer possíveis diferenças culturais entre como a 
aparentemente mesma estrutura de relacionamento ou identificação é percebida e 
como isso se conecta às experiências vividas, bem como com as experiências de 
discriminação (Cardoso, et al., 2021, tradução livre). 
 

No trecho acima, é possível visualizar a ideia do autor de que os contextos culturais e, 

consecutivamente, os conceitos leigos de poliamor, influenciam diretamente nas experiências 

de discriminação, deste modo, é possível inferir que os conhecimentos científicos possam ser 

uma fonte de esclarecimento que possivelmente possibilitaria a minimização destas 

discriminações.   

Por fim, um adendo sobre o subtema 1F - forma relacional de constituir família. Ele está 

presente em apenas seis textos. Verificou-se que, além da conceituação do poliamor como 

sendo uma configuração familiar, quase a totalidade dos artigos, 05, equivalendo a 83,33%, 

com exceção do artigo Beyond inclusion: non-monogamies and the borders of citizenshi, 

definiram o poliamor como sendo um gênero dentro da espécie dos relacionamentos 

consensualmente não monogâmicos (CNM). Outros 4, correspondendo à 66,67%, tendo com 

exceções os artigos Living outside protocol: polyamorous orientations, bodies, and queer 

temporalities e Monogamy versus Consensual Non-Monogamy: Alternative Approaches to 

Pursuing a Strategically Pluralistic Mating Strategy, conceituaram o poliamor como sendo um 

arranjo de parentalidade. Metade dos artigos, sendo estes Analysis of the experiences of 

polyamorists in Spain, Living outside protocol: polyamorous orientations, bodies, and queer 

temporalities e Beyond inclusion: non-monogamies and the borders of citizenship trouxeram 

ideias relacionadas ao preconceito e discriminação enfrentados bem como o subtema arranjo de 

parentalidade e também consideraram a sociedade como uma estrutura pautada pela 

monogamia e heterossexualidade. Em proporções menos expressivas, 2 (33,33%) os artigos 

Analysis of the experiences of polyamorists in Spain e Living outside protocol: polyamorous 

orientations, bodies, and queer temporalities pontuaram sobre o poliamor ser uma forma 

consentida de manter relações amorosas e sexuais com mais de uma pessoa (1B - forma 

consentida de manter relações amorosas e sexuais com mais de uma pessoa)). Já os artigos 

Analysis of the experiences of polyamorists in Spain e Beyond inclusion: non-monogamies and 
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the borders of citizenship emitiram a mensagem de que o poliamor é uma alternativa ou 

oposição à monogamia.  

Este dado corrobora com o fato de que o poliamor está presente em determinados con-

textos sociais. Neste sentido, ao adotar a proposta epistemológica da socioanálise como refe-

rência teórica que consubstancia as inferências sobre os dados obtidos nesta pesquisa, os con-

ceitos formulados por Lourau (1975) para a análise institucional, funcionaram como pontos de 

luz, referências teóricas que cintilam, mas que não incidem diretamente sobre a análise, pois é 

necessário reconhecer que as implicações9 da pesquisadora que vos fala não são totalmente 

conhecidas (Lourau, 1975).  

No que tange a esta análise, é possível afirmar que nos contextos sociais onde o poliamor 

está inserido, a monogamia é uma instituição, onde o modelo relacional monogâmico é o insti-

tuído. Isto é, entende-se como instituído aquilo que já tem uma organização pré-estabelecida e 

consolidada que norteia um dever ser, o que é da norma, e que, por conseguinte, é tratado como 

normal, assim como sistemas que apresentam previsibilidade em um fazer habitual, tais como 

os sistemas econômicos, políticos e os sociais. Logo, o poliamor, como um gênero dentro das 

relações consensualmente não monogâmicas, figuram como instituinte pois possuem essa ca-

pacidade de inovar dentro das relações afetivas e ou sexuais, bem como inovar ao produzir uma 

nova organização familiar que também é instituinte dentro da instituição família que tem mo-

delo vigente da família nuclear. Neste sentido, os indivíduos poliamoristas são os sujeitos que 

colaboram provocando dialeticamente movimentos inovadores (instituintes) dentro da socie-

dade ocidental onde a monogamia está institucionalizada (Lourau, 1975).  

Dando um direcionamento e aprofundamento, foram analisados os elementos 

constituintes dos mesmos. Desta forma, observou-se, que o primeiro texto, teve sua pesquisa 

realizada na Espanha e é intitulado “Análise das experiências de poliamoristas na Espanha” 

(tradução livre) de autoria de Yolanda Rodrigues Castro et al., (2022). Na página 1662, a ideia 

do poliamor como uma configuração familiar aparece da seguinte forma: “Os temas mais 

recentes da investigação poliamorosas, que serão o foco do nosso estudo, giram em torno das 

famílias poliamorosas e das atitudes, percepções e preconceitos vividos” (Castro et al., 2022 p. 

1662, tradução livre). Os autores emitem a mensagem de como são embrionárias as pesquisas 

que tratam sobre o poliamor sob a perspectiva epistemológica de família.  

 
9 Implicação é um dos conceitos basilares da socioanálise. Foi estruturado por René Lourau. Para um 
aprofundamento da compreensão da implicação dentro da perspectiva socioanalítica vide Lourau, R. 
(1977). Análisis institucional y socioanálisis. México: Nueva Imagem. 
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O artigo com pesquisa desenvolvida na Áustria, intitulado “Cada vez mais pais em 

famílias poliamorosas: uma nova tipologia materialista de práticas parentais e divisão do 

trabalho” (tradução livre), da autoria de Cornélia Schadler (2021), apresenta o tema das famílias 

poliafetivas/poliamorosas da seguinte forma: 

Na Alemanha e na Áustria, onde este estudo foi realizado, as famílias poliamorosas 
não têm status legal. As leis de custódia na Alemanha e na Áustria não são projetadas 
para incluir mais de dois pais. Além disso, arranjos de vida poliamorosas não são 
representados em censos e pesquisas importantes (Schadler, 2021, p. 2, tradução livre) 

 

Neste texto, a autora não só faz referência literal ao poliamor como sendo uma 

modalidade de família, como também aponta para a incipiência e negligência nas pesquisas de 

parentalidade que reconhecem as famílias como configurações familiares que se limitam a um 

ou dois pais excluindo as famílias poliafetivas de estudos e dados relevantes.  

Como indicado por Schadler (2021, p. 2) o reconhecimento das organizações sociais 

denominadas como família se restringe a configurações onde existam apenas dois pais. Em 

outros termos, o que a autora nos diz é que a família contemporânea foi instituída em um 

formato nuclear, ou seja, enquanto instituição, o modelo da família é monogâmico e 

heterossexual, formado por pai, mãe e filhos. À vista disso, tem-se aqui desvelada esta outra 

instituição a qual esta pesquisa busca compreender os contornos e movimentos: a família. Não 

se trata de compreender a instituição em si, mas sim, decifrar por meio das produções científicas 

as transformações pelas quais a instituição família está passando. Neste sentido, as famílias 

poliafetivas são, dentro da ótica desta pesquisadora, elementos de mudança da realidade social 

e institucional.  

Mesmo que a interpretação mais acertada para esta mensagem seja para uma 

invisibilidade no meio social e não acadêmico, como foi descrito nos artigos anteriores, não se 

pode olvidar que no âmbito acadêmico a lente pela qual são observados os fenômenos sociais, 

dentro das ciências humanas, são um reflexo do próprio cotidiano em que as ciências se propõe 

a decifrar a realidade, ou seja, a realidade, assim como a ciência, são construções sociais e do 

próprio sujeito que realiza a pesquisa, sendo a verdade uma construção da ciência. Em outras 

palavras, Lourau (1983, p.14-18) afirma que a pesquisa e a produção de conhecimento são 

circunscritas pelo cotidiano e por aquilo que se é vivido, ou seja, no processo do conhecimento, 

sujeito e objeto são partes que constituem o todo, ou seja, o conhecimento se produz a partir de 

uma heterogeneidade dos sentidos que está implícita nas relações que se estabelecem no campo 

da pesquisa.  

O terceiro material identificado entre o grupo de textos que abordam a temática das 

famílias poliafetivas é o artigo It’s a little bit tricky": results from the polyamorous childbearing 
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and birth experiences study (POLYBABES). Este artigo teve sua pesquisa desenvolvida no 

Canadá de autoria de Samantha Landry et al., (2021). Nele, destaca-se o seguinte trecho:  

 

Embora as percepções leigas negativas sobre a criação de filhos poliamorosos tenham 
sido frequentemente documentadas (Séguin, 2019; Shef,2013), a pesquisa também 
sugeriu que existem alguns benefícios em criar filhos em configurações familiares 
poliamorosas (Goldfeder e Shef, 2013; Klesse, 2019; Dor, 2020; Shef, 2013, 2015). 
Dito isto, as experiências vividas de planejamento familiar, gravidez e parto para 
pessoas poliamorosas não foram amplamente relatadas (Arseneau et al., 2019) e as 
experiências gerais de famílias poliamorosas até agora foram sub-representadas na 
literatura (Landry et al., 2021, p. 1480, tradução livre). 
 

Assim como os outros artigos, Analysis of the experiences of polyamorists in Spain e 

Ever more parents in polyamorous families: a new materialist typology of parenting practices 

and division of work, “It’s a Little Bit Tricky”: Results from the POLYamorous Childbearing 

and Birth Experiences Study (POLYBABES), corroboram com a ideia de que a pesquisa e 

abordagem do poliamor pela perspectiva da família, é escassa e ou pouco aprofundada.  

Passando para a segunda metade dos textos analisados, temos o artigo Living outside 

protocol: polyamorous orientations, bodies, and queer temporalities que teve sua pesquisa 

desenvolvida na Suécia. É de autoria de Charlotta Carltröm e Catrine Andersson, e fora 

publicado em 2019. O texto, ao abordar o tema das famílias poliamorosas aponta que: 

a situação de vida das pessoas que praticam o poliamor é caracterizada pela 
invisibilidade, risco de discriminação e exclusão de qualquer proteção do direito de 
família de seus relacionamentos (Anapol 2010; Barker e Langdridge 2010; Conley et 
al., 2013). Pal lotta-Chiarolli (2010) detalha como as famílias poliamorosas temem 
ações legais, estigma social e assédio, resultando na maioria das famílias escondendo 
sua estrutura familiar poliamorosas (Carltröm e Andersson, 2019, p.1317) 

 

Neste trecho, verifica-se uma ideia que é consoante com as anteriores, a invisibilidade 

das famílias poliafetivas, entretanto, a perspectiva aqui retratada, fala não somente da 

invisibilidade social, mas também legal sofrida pelas famílias poliamorosas.  

Assim sendo, constatou-se que os textos que trouxeram esta temática constituem menos 

do que 20% da totalidade do corpus da análise, o que corrobora com a hipótese levantada no 

capítulo anterior de que as relações poliamorosas são pouco reconhecidas como uma 

configuração familiar. No Quadro 4, essa proporção está ilustrada. Entretanto, mesmo que baixa 

produção científica sobre as famílias poliafetivas, esta sinaliza a relação simbiótica entre 

instituído e instituinte pois as produções que não incluem essa perspectiva de uma nova 

construção epistemológica para o estudo das famílias, depende dessas pesquisas ainda 

incipientes sobre a temática para que haja uma progressão dos estudos sobre família, da mesma 

forma que aqueles que adotaram uma episteme inovadora necessitam deste fazer científico 
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instituído para darem prosseguimento a este processo de transformação. O que se observa é a 

articulação entre o momento da universalidade/ instituído (família nuclear, monogâmica e 

heterossexual) e o momento da particularidade/ instituintes (famílias poliafetivas).  

Desta maneira, o que existe nessas seis produções sobre o poliamor são uma nova dire-

ção no caminho para a compreensão dos fenômenos sociais e, consequentemente, da família, 

pois acabam por romper com posições epistemológicas sobre a família que ainda estão vigentes 

e presentes nos outros 38 artigos.  

 

4.3 Bases epistemológicas de fundo  

 
Nesta etapa, foram identificadas e agrupadas as bases epistemológicas de fundo das 

publicações, respondendo ao último objetivo específico, resultando em sete classes, sendo 

estas: (1) “Percepções dos praticantes de poliamor”; (2) “Perspectivas masculinas e RLis”; (3) 

“Satisfação e estigma no poliamor”; (4) “Avaliação da satisfação dos poliamoristas”; (5) 

“Conceito de poliamor”; (6) “Motivações para prática sexual” e (7) “Poliamor e parentalidade”.  

No total, os 44 artigos utilizaram 2511 referências bibliográficas, dentre estas, 267 

referências se repetem em mais se um artigo. Dez dessas referências se tratam de artigos que 

integram o próprio corpus da análise e que também foram utilizados como referências 

bibliográficas. Para complementar os dados da pesquisa, é relevante considerar que das 267 

referências que se repetem, 100 são exclusivas dentro de uma mesma classe. Além disso, há 31 

referências que se repetem nos textos, mas não se repetem dentro de nenhuma classe específica. 

Adicionalmente, apenas 13 referências estão presentes em todas as classes, o que destaca a 

variedade e a especificidade das fontes utilizadas em diferentes contextos de pesquisa sobre 

poliamor e relacionamentos não monogâmicos. Esses números fornecem uma visão mais 

detalhada da distribuição das referências repetidas entre as classes e dentro dos textos, 

destacando a importância da análise tanto a nível de classe quanto globalmente para 

compreender a interrelação das fontes bibliográficas nos estudos sobre esse tema. 

No quadro 04, estão representadas as respectivas classes, com o total de artigos que 

integram as mesmas, o número total de referências utilizadas nos artigos que compõem cada 

classe e o número de repetição das referências e a(s) referência(s) que mais se repetiu(iram) 

dentro de casa classe. 
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Quadro 4 – Quadro de análise de referências em cada agrupamento dos artigos (classes).  
Classes Nº de artigos 

na classe 
Nº de referências 

na classe  
Nº de referências 

repetidas  
Referência(s) que mais se 
repetiu(iram) por classe 

Percepções 
dos praticantes 

de poliamor 

20 1142 122 The fewer the merrier? Assessing 
stigma surrounding consensually non-
monogamous romantic relationships 
(Conley, et al., 2012) 

Perspectivas 
masculinas e 

RLis 
 

15 951 72 Polyamory and its "others": 
contesting the terms of non-
monogamy (Klesse, 2006) 

Satisfação e 
estigma no 
poliamor 

 

20 1232 125 The fewer the merrier? Assessing 
stigma surrounding consensually non-
monogamous romantic relationships 
(Conley, et al., 2012) 

Avaliação da 
satisfação dos 
poliamoristas 

 

11 756 67 The fewer the merrier? Assessing 
stigma surrounding consensually non-
monogamous romantic relationships 
(Conley, et al., 2012) 

Conceito de 
Poliamor 

 

13 778 39 The fewer the merrier? Assessing 
stigma surrounding consensually non-
monogamous romantic relationships 
(Conley, et al., 2012) 
 
This is my partner, and this is my… 
partner’s partner: Constructing a 
polyamorous identity in a 
monogamous world (Barker, 2005) 
 
Polyamory and its "others": 
contesting the terms of non-
monogamy (Klesse, 2006) 

Motivações 
para prática 

sexual 
 

13 800 81 Polyamory and its "others": 
contesting the terms of non-
monogamy (Klesse, 2006) 

Poliamor e 
parentalidade 

10 520 45 Prevalence of experiences with 
consensual non-monogamous 
relationships: Findings from two 
nationally representative samples of 
single (Haupert, et al, 2016) 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024.  

 

O Quadro 04 resume as classes com o número de artigos, total de referências, referências 

repetidas e as mais citadas em cada classe, proporcionando uma visão detalhada da distribuição 

e repetição das referências, fundamental para compreender a interrelação bibliográfica nos 

estudos sobre poliamor e relacionamentos não monogâmicos. A seguir serão apresentadas cada 

classe descrita no Quadro 04 e as principais bases teóricas identificadas nos artigos que 

apareceram com maior frequência em cada agrupamento: 
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“Percepções dos praticantes de poliamor”: formada por 20 artigos. Foram encontradas 

1142 referências bibliográficas, 122 se repetem, ou seja, a mesma referência aparece em mais 

de um dos artigos. 

o “The fewer the merrier? Assessing stigma surrounding consensually non-monogamous 

romantic relationships” (Conley, et al., 2012), com o maior número de citações, é a 

referência bibliográfica que mais se repete dentro desta classe com o total de 10 

repetições, o que significa dizer que foi utilizado como referência para 50% dos artigos 

que compõe esta classe. Este artigo conta com 77 referências, dentre elas, destacam-se 

as que são teorias que consubstanciam a pesquisa, sendo estas: a “Teoria do Apego” de 

Bowlby, “Teoria Sobre o Efeito Halo”, “Teoria do Desenvolvimento Psicossocial” de 

Erikson e “Teoria da Justificação do Sistema”. 

o “Poly/logue: A critical introduction to polyamory” (Haritaworn, et al, 2006), Segundo 

artigo mais citado, aparece em 9 artigos, correspondendo a 45% dos artigos que compõe 

a classe. Este artigo conta com 56 referências, dentre elas, também se destacam as bases 

teóricas que direcionam estas pesquisas, sendo estas: “Teoria Feminista Negra”, “Teoria 

das Masculinidades” e “Teoria da Conscientização”. 

O artigo “The fewer the merrier? Assessing stigma surrounding consensually non-monogamous 

romantic relationships” (Conley, et al., 2012), investiga o estigma associado a relacionamentos 

românticos não monogâmicos consensuais. Esta pesquisa descritiva envolveu questionários e 

experimentos para examinar as atitudes sociais em relação a esses relacionamentos, 

descobrindo que eles são frequentemente estigmatizados e mal compreendidos pela sociedade. 

Os resultados destacaram a importância de desafiar estereótipos e promover uma compreensão 

mais inclusiva e respeitosa de diversas formas de relacionamentos românticos. Para a 

elaboração deste artigo, Conley e seus colaboradores (2012) utilizaram 77 referências. A “teoria 

do apego” de Bowlby presente em “Attachment and loss: (Vol. 1)” (Bowlby, 1969), foi 

proposta por John Bowlby e foi desenvolvida dentro do âmbito da psicologia do 

desenvolvimento, examina como os laços emocionais entre crianças e cuidadores primários 

(geralmente os pais) influenciam o desenvolvimento emocional e social ao longo da vida. 

Bowlby argumenta que o apego seguro na infância é fundamental para o desenvolvimento 

saudável das relações interpessoais, fornecendo uma base segura para a exploração do mundo 

e o desenvolvimento da autoconfiança.  A “Teoria Sobre o Efeito Halo” presente em “The Halo 

Effect: Evidence for Unconscious Alteration of Judgments” de Nisbett e Wilson (1977), foi 

proposta inicialmente pelo psicólogo Edward Thorndike em 1920. O efeito halo descreve a 

tendência das pessoas de fazerem generalizações sobre uma pessoa com base em uma única 
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característica ou traço percebido, esta teoria sugere que a primeira impressão ou avaliação de 

uma pessoa pode afetar o julgamento posterior sobre suas características e habilidades. Esta 

teoria constitui um conceito fundamental dentro da psicologia social. A “Teoria do 

Desenvolvimento Psicossocial” de Erikson, presente em “Major stages in psychosocial 

development. The life cycle completed” (Erikson, 1982, p. 55–66), enfoca os estágios de 

desenvolvimento psicossocial ao longo da vida, destacando as crises ou desafios específicos 

enfrentados em cada fase. Cada estágio, como confiança versus desconfiança na infância ou 

intimidade versus isolamento na idade adulta jovem, apresenta uma tarefa psicossocial que deve 

ser resolvida para promover o desenvolvimento saudável da identidade e das relações 

interpessoais. A “Teoria da Justificação do Sistema”, presente em “The role of stereotyping in 

system-justification and the production of false consciousness” (Jost, e Banaji, 1994), explora 

como as pessoas tendem a justificar e racionalizar as desigualdades e injustiças sociais para 

manter a coesão e a estabilidade do sistema existente. Ela destaca como os estereótipos e 

preconceitos são usados para legitimar e perpetuar estruturas de poder, mesmo quando essas 

estruturas podem ser opressivas para certos grupos sociais. 

Destacadas nas referência de bases teórica presentes nos segundo artigo mais citado: 

“Poly/logue: A critical introduction to polyamory” (Haritaworn, et al, 2006), a “Teoria 

Feminista Negra” ou “Feminismo negro (Black Feminist)” desenvolvida em “Thought: 

Knowledge, Consciousness, and the Politics of Empowerment” de Patricia Hill Collins (1999), 

oferece uma análise crítica das interseções de raça, gênero e classe social, destacando as 

experiências únicas das mulheres negras na sociedade. Collins argumenta que as mulheres 

negras enfrentam formas únicas de opressão e discriminação, e propõe uma abordagem 

interseccional para entender e combater as injustiças sociais. A “Teoria das Masculinidades”, 

desenvolvida na obra “Masculinities” de Raewyn Connell (1995), examina como as 

construções sociais de masculinidade variam culturalmente e são influenciadas pelo poder e 

pela hierarquia social. Connell desafia as noções tradicionais de masculinidade hegemônica e 

destaca a diversidade de identidades de gênero masculinas, explorando como as normas de 

gênero afetam homens de diferentes grupos sociais. A “Pedagogia Crítica” ou “Teoria da 

Conscientização”, “Pedagogia do Oprimido” (1968) de Paulo Freire. Freire propõe uma 

abordagem educacional centrada na conscientização e na emancipação dos oprimidos, 

promovendo a reflexão crítica sobre as estruturas de poder na sociedade. Sua teoria enfatiza a 

importância da educação como uma ferramenta para a transformação social e o empoderamento 

dos marginalizados, desafiando as relações de dominação e promovendo a participação 

democrática. Apesar de abordarem diferentes aspectos do comportamento humano e das 
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estruturas sociais, essas teorias que são as bases epistemológicas de fundo dessa classe, 

compartilham algumas características comuns. Todas elas possuem uma abordagem 

interdisciplinar, combinando compreensões e conceitos de diferentes campos, como psicologia, 

sociologia, educação e estudos de gênero. Cada uma dessas teorias se concentra nas interações 

sociais e nas relações entre indivíduos e grupos dentro da sociedade, reconhecendo a 

importância do contexto cultural e social na formação de identidades, relacionamentos e 

sistemas de crenças. Adotam uma perspectiva crítica das estruturas de poder existentes na 

sociedade, examinando como essas estruturas influenciam a distribuição de recursos, 

oportunidades e privilégios. 

Na classe “Perspectivas masculinas e RLis” que é composta por 15 artigos e tem um total 

de 951 referências utilizadas nestes artigos, dentre estas, 72 se repetem.  

o “Polyamory and its "others": contesting the terms of non-monogamy” (Klesse, 

2006) é a referência que mais aparece dentro dos artigos desta classe é, ela está 

presente em 7 dos 15 artigos, correspondendo a 46,6% dos artigos desta classe.  

o “Poly/logue: A critical introduction to polyamory” (Haritaworn, et al, 2006), com 

6 aparições, 40% dos artigos da classe, é o segundo artigo mais referenciado dentro 

desta classe.  

Nesta classe, apesar das referências supracitadas terem tido o maior número de aparições, estas 

não integralizam a maioria dos artigos, como ocorreu na classe anterior, mesmo assim, esta 

classe apresenta semelhanças com a classe “Percepções dos praticantes de poliamor”, por terem 

como a segunda referência mais utilizada, o mesmo artigo da classe anterior. Na análise das 

referências utilizadas em “Polyamory and its "others": contesting the terms of non-monogamy” 

(Klesse, 2006), foi possível identificar como referências teóricas explicitas a “Teoria da 

Heterossexualidade Compulsória” e a “Teoria do Discurso”. 

A “Teoria da Heterossexualidade Compulsória”, descrita em “Compulsory Heterosexuality 

and Lesbian Existence”, consiste em um ensaio escrito por Adrienne Rich em 1983. Neste 

trabalho, Rich apresenta uma análise crítica das normas sociais que impõem a 

heterossexualidade como o único padrão aceitável de orientação sexual. Rich argumenta que a 

sociedade patriarcal exerce pressão sobre as mulheres para que se identifiquem e se relacionem 

apenas com homens, negando assim a validade das experiências lésbicas e reprimindo a 

sexualidade feminina. Essa teoria de Rich tem sido influente nos estudos de gênero e 

sexualidade, fornecendo uma estrutura para entender as pressões sociais sobre a identidade 

sexual e as experiências das mulheres lésbicas. A "Teoria do Discurso" ou "Teoria do 

Populismo de Esquerda", foi desenvolvida por Ernesto Laclau e Chantal Mouffe em seu livro 
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"Hegemony and Socialist Strategy" (1985), é uma abordagem teórica influente no campo da 

teoria política e social. Nesta obra seminal, Laclau e Mouffe propõem uma reinterpretação do 

marxismo e das lutas políticas de esquerda, especialmente diante das mudanças sociais e 

culturais ocorridas no final do século XX. 

Assim sendo, temos nesta classe como bases epistemológicas de fundo as Teorias da 

Heterossexualidade Compulsória, e da Conscientização, Teoria do Discurso e Teoria da 

Masculinidade, se assemelhando às bases epistemológicas da classe anterior, pela natureza 

interdisciplinar e interseccional das teorias, se distanciando um pouco da classe anterior pela 

abordagem de questões complexas relacionadas a gênero, sexualidade, poder e identidade na 

sociedade contemporânea e pela perspectiva política adicionada pela “Teoria do Discurso”. 

Na classe “Satisfação e estigma no poliamor” foi possível identificar uma presença mais 

intensa de algumas das referências em comparação às presenças dessas mesmas referências nas 

classes anteriores. Esta classe é composta por 20 artigos, que somados, apresentam 1232 

referências, com 125 repetições sendo o artigo 

o “The fewer the merrier? Assessing stigma surrounding consensually non-

monogamous romantic relationships” (Conley, et al., 2012) a referência mais 

utilizada, presente em 12 dos 20 artigos, o que corresponde à utilização desta 

referência por 60% dos artigos desta classe.  

o Stigma Toward Individuals Engaged in Consensual Nonmonogamy” (Moors, et al, 

2013) e “Consensual Nonmonogamy: Psychological Well-Being and Relationship 

Quality Correlates” (Rubel e Bogaert, 2014), estão em segugundo como artigos 

mais citados nesta categoria, cada um destes presentes em 11 artigos, o que 

corresponde à presença em 55% dos artigos desta classe. 

Na análise de “Stigma Toward Individuals Engaged in Consensual Nonmonogamy” 

(Moors, et al, 2013), encontra-se referenciado  Sexual strategies theory: An evolutionary 

perspective on human mating (Buss e Schmitt, 1993). Consta nessa obra a Teoria das 

Estratégias Sexuais, tal teoria que é pertencente ao campo da psicologia evolucionista e propõe 

que os comportamentos humanos relacionados ao acasalamento e à reprodução podem ser 

compreendidos através de uma lente evolutiva, sugerindo que tais comportamentos evoluíram 

como estratégias adaptativas para maximizar o sucesso reprodutivo ao longo da história 

evolutiva da espécie humana. Esta teoria constitui uma das bases epistemológicas para a 

construção do artigo. Além desta, foi também referenciada a já mencionada Teoria da 

Justificação do Sistema, de Jost, e Banaji (1994). 
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Esta classe se assemelha à primeira por terem como referência mais utilizada “The fewer 

the merrier? Assessing stigma surrounding consensually non-monogamous romantic 

relationships” (Conley, et al., 2012), apresentando como bases epistemológicas de fundo a 

Teoria Sobre o Efeito Halo, a Teoria de Desenvolvimento Psicossocial, Teoria da Justificação 

do Sistema e a Teoria do Apego de Bowlby, somadas à Teoria das Estratégias Sexuais de Buss 

e Schnmitt (1993), “Stigma Toward Individuals Engaged in Consensual Nonmonogamy” 

(Moors, et al, 2013) juntamente com outra teoria já citada, a Teoria da Justificação do Sistema, 

de Jost, e Banaji (1994).  

Já na análise das 83 referências utilizadas em “Consensual Nonmonogamy: Psychological 

Well-Being and Relationship Quality Correlates” (Rubel e Bogaert, 2014), foram encontradas, 

como base epistemológica de fundo, a “Teoria da Heterossexualidade Compulsória” de Rich, 

presente na obra “Compulsory heterosexuality and lesbian Existence” .publicada em 1980,  

Teoria do Self Dialógico presente em “Opposites in a Dialogical Self: Constructs as 

Characters", pertencente ao campo da psicologia construtivista, escrito por Hubert Hermans e 

publicado em 1996. 

A Teoria do Self Dialógico, desenvolvida por Hubert Hermans e seus colaboradores, é uma 

abordagem na psicologia que concebe o self como um sistema complexo de posições e vozes 

internas que interagem em um diálogo contínuo. Essa teoria enfatiza que o self é construído por 

meio da interação dinâmica entre diferentes "eus" ou "posições do self", que são influenciadas 

por experiências passadas, contextos sociais e culturais 

Assim como as classes anteriores, a classe “Satisfação e estigma no poliamor” possui teorias 

interdisciplinares que apresentam críticas às normativas sociais dominantes. Se diferindo da 

primeira classe que não apresenta nenhuma teoria que investiga a sexualidade, deste modo, se 

assemelha mais à segunda classe ao apresentar a Teoria das Estratégias Sexual, assim como a 

segunda classe que apresentou a Teoria da Sexualidade Compulsória.  

A classe “Avaliação da satisfação dos poliamoristas” é composta por 11 artigos, que 

apresentaram um total de 756 referência, dentre estas, 67 repetições. 

o The fewer the merrier? Assessing stigma surrounding consensually non-

monogamous romantic relationships (Conley, et al., 2012). Esta referência está 

presente em 9 dos 11 artigos, o que significa dizer que 81,82% dos artigos desta 

classe.  

o  “A critical examination of popular assumptions about the benefits and outcomes of 

monogamous relationships” (Conley, et al, 2013), aparece também como referência 
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mais utilizada, com 7 aparições, correspondendo a esta presença em 63,63% dos 

artigos desta classe. 

Esta classe exibe algumas características se assemelhando às classes “Percepções dos 

praticantes de poliamor” e “Satisfação e estigma no poliamor” por apresentar como referência 

mais utilizada o artigo utilizam uma mesma referência e possuem como base epistemológica a 

Teoria Sobre o Efeito Halo, a Teoria de Desenvolvimento Psicossocial, Teoria da Justificação 

do Sistema e a Teoria do Apego. A presença frequente de certas referências e, no caso em 

específico, da presença expressiva em múltiplos artigos dentro da classe, sugere que esses 

trabalhos compartilham uma base comum de literatura de apoio. No caso específico da classe 

“Percepções dos praticantes de poliamor”, o artigo The fewer the merrier? Assessing stigma 

surrounding consensually non-monogamous romantic relationships de Conley et al. (2012) é a 

referência mais utilizada nesta classe, isto posto, infere-se que as teorias mencionadas, como a 

Teoria do Apego, a Teoria da Heterossexualidade Compulsória e outras, fornecem uma 

estrutura conceitual comum para entender os fenômenos relacionados ao poliamor e ao estigma 

associado a relacionamentos não monogâmicos. Essas teorias enfocam aspectos psicológicos, 

sociais e culturais que moldam as percepções e experiências das pessoas em relacionamentos 

não tradicionais. Identificou-se também 9 referenciações dentro desta mesma classe do artigo 

“A critical examination of popular assumptions about the benefits and outcomes of non-

monogamous relationships” (Conley, et al, 2013), entretanto, na análise das referências não é 

possível encontrar indicativos diretos das teorias que embasam este estudo. 

A classe “Conceitos de poliamor” é composta por 13 artigos que utilizam um total de 776 

referências com 39 repetições. Apresenta três referências como as mais utilizadas, sendo a 

presença destas equivalentes. São 7 aparições respectivamente, principais referências:  

o “The fewer the merrier? Assessing stigma surrounding consensually non-

monogamous romantic relationships” (Conley, et al., 2012). 

o “Polyamory and its "others": contesting the terms of non-monogamy” (Klesse, 

2006). “ 

o This is my partner, and this is my… partner’s partner: Constructing a polyamorous 

identity in a monogamous world” (Barker, 2005) 

 Esta classe chama a atenção por apresentar referências similares às utilizadas nos artigos 

que compõe a classe “Percepções dos praticantes de poliamor”, mas se diferencia das demais 

classes por apresentar 3 referências como as mais utilizadas e não apenas uma referência, 

mesmo assim, essas referências não apresentam discrepância em relação às demais classes, elas 

são as mesmas referências que foram mais utilizadas nas demais classes, a distinção ocorre com 
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a aparição da referência “This is my partner, and this is my… partner’s partner: Constructing 

a polyamorous identity in a monogamous world” (Barker, 2005) como uma das três mais 

utilizadas, por esta razão, considerou-se que esta classe apresenta uma base epistemológica mais 

ampla do que as demais pois, somadas às teorias que embasam as duas referências outras 

referências, Teoria Sobre o Efeito Halo, a Teoria de Desenvolvimento Psicossocial, Teoria da 

Justificação do Sistema e a Teoria do Apego e Teoria da Heterossexualidade Compulsória, estão 

a Teoria Marxista de Karl Marx e Friedrich Engels, Teoria Sobre a Transformação das Relações 

Íntimas e Afetivas nas Sociedades Contemporâneas de Anthony Giddens, Teoria do Construto 

Social de George Kelly 

  A Teoria Marxista busca compreender a sociedade através da análise das relações de 

classe, trabalho e poder, incluindo as relações de gênero e familiares. 

A teoria de Giddens enfoca a ideia de modernidade reflexiva, que sugere que nas sociedades 

modernas há uma maior reflexividade e conscientização sobre as escolhas individuais em 

relação aos relacionamentos íntimos. Ele também analisa a importância da comunicação, da 

igualdade de gênero e da autonomia individual na configuração dos relacionamentos amorosos 

e sexuais. 

A Teoria do Construto Social é uma abordagem na psicologia e nas ciências sociais que 

sugere que os seres humanos constroem ativamente o significado e a compreensão da realidade 

social por meio de processos de interação social e linguagem. Essa teoria destaca a ideia de que 

a realidade social não é simplesmente dada ou objetiva, mas é interpretada e construída pelos 

indivíduos com base em suas experiências, contextos culturais e interações sociais. 

A classe "Motivações para prática sexual" é composta por 13 artigos que utilizam um 

total de 800 referências, dentre estas, 81 se repetem, sendo a referência mais utilizada,  

o “Polyamory and its 'others': contesting the terms of non-monogamy" (Klesse, 

2006), é a referência mais utilizada, aparece em 9 dos 13 artigos, correspondendo a 

69,23% da classe. Isso significa que a maioria dos artigos desta classe está 

fundamentada nas teorias da "Teoria da Heterossexualidade Compulsória" e "Teoria 

do Discurso" 

o “A critical examination of popular assumptions about the benefits and outcomes 

of monogamous relationships" (Conley, et al, 2013), figura como a segunda 

referência mais utilizada nesta classe, com presença em 8 dos 13 artigos.  

Na análise das 136 referências utilizadas em “A critical examination of popular 

assumptions about the benefits and outcomes of monogamous relationships, não foi possível 

identificar nenhuma teoria seminal específica, entretanto, dentre as referências analisadas, 13 
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apresentam em seus títulos indicativos diretos da utilização da “Teoria do Apego”. No total, 

foram identificadas 18 referências que fazem referência à “Teoria do Apego” em seus títulos. 

Neste sentido, destacam-se com finalidade exemplificativa, as seguintes encontradas: 

“Influência dos estilos de apego nos relacionamentos amorosos” (Simpson, 1990); “Um estudo 

exploratório dos estilos de apego dos jovens e das razões percebidas para o divórcio dos pais” 

(Walker  e Ehrenberg,1998); “Reconceitualizando o estado civil como um continuum de apego 

social” (Ross, 1995); “Conflito parental e infidelidade como preditores do estilo de apego e 

infidelidade dos filhos adultos” (Platt et al, 2008); “Evitando a monogamia: Apego, sexo, amor 

e não monogamia consensual” (Mouros et al, 2012); “Estilos de amor e estilos de apego 

comparados: suas relações entre si e com várias características de relacionamento” (Levy e 

Davis 1988). 

Esta classe apresenta características distintas em relação às demais classes devido à sua 

abordagem específica sobre as razões que impulsionam as pessoas a se engajarem em atividades 

sexuais, especialmente em contextos de relacionamentos não monogâmicos. Nesta classe, há 

referências que são exclusivas e se repetem somente aqui, isso se dá pelo fato de esta classe ser 

a única a incluir os artigos “Analysis of the Experiences of Polyamorists in Spain” e 

“Understanding polyamory as a form of concurrency to enhance HIV programmes in South 

Africa:The need to re-conceptualise the partner reduction policy”, ou seja, algumas das fontes 

utilizadas nestes artigos não aparecem nos demais artigos que compõem a classe, mas se 

repetem entre eles. 

Embora esta classe mantenha um padrão de semelhança com as demais ao empregar teorias 

interdisciplinares como a "Teoria do Discurso" e "Teoria da Heterossexualidade Compulsória", 

ela se distingue pela utilização de referências específicas. Apesar de não alterar 

significativamente a base teórica geral, a utilização destas referências destaca a importância de 

se considerar as relações de poder, as normas sociais e os estigmas associados a diferentes 

relacionamentos e práticas sexuais, com uma análise focada nas motivações por trás dessas 

interações. 

 

Classe “Poliamor e parentalidade”: Incialmente, esta classe já se distingue das demais 

por apresentar um número relativamente menor de artigos que a compõem. Computam 10 arti-

gos, sendo que estes utilizam um total de 520 referências, onde 45 se repetem. 

o “Prevalence of experiences with consensual non-monogamous relationships: Fin-

dings from two nationally representative samples of single” (Haupert, et al, 2016), 

figura como o artigo mais referenciado nos textos dessa classe estando presente em 
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7 dos 10 artigos dessa classe, correspondendo à 70% dos artigos. Esta referência 

não aparece em nenhuma das classes anteriores.  

o “This is my partner, and this is my… partner’s partner: Constructing a polyamo-

rous identity in a monogamous world” (Barker, 2005), aparece, juntamente com os 

dois artigos listados abaixo como as segundas referências mais utilizadas dentro 

desta classe, tem presenças relevantes, eles aparecem em 5 dos 10 artigos desta 

classe, correspondendo à 50% de aparições.  

o “Prejudice, social stress, and mental health in lesbian, gay, and bisexual popula-

tions: conceptual issues and research evidence” 

o Using thematic analysis in psychology. (Braun e Clarke, 2008) 

Na análise das bases epistemológicas de fundo em “Prevalence of experiences with consensual 

non-monogamous relationships: Findings from two nationally representative samples of sin-

gle”, foi possível identificar a utilização da “Teoria da Justificação do Sistema”. Na análise já 

realizada de “This is my partner, and this is my… partner’s partner: Constructing a polyamo-

rous identity in a monogamous world” (Barker, 2005), foi possível constatar que este está cal-

cado na Teoria Marxista, Teoria Sobre a Transformação das Relações Íntimas e Afetivas nas 

Sociedades Contemporâneas e Teoria do Construto Social. E na análise de “Prejudice, social 

stress, and mental health in lesbian, gay, and bisexual populations: conceptual issues and re-

search evidence” (Meyer, 2003) e Using thematic analysis in psychology. (Braun e Clarke, 

2008), não foram identificadas as bases epistemológicas de fundo pois as referências utilizadas 

não foram disponibilizadas.  

Enquanto algumas classes compartilham referências comuns, como o artigo sobre estigma 

em relacionamentos não monogâmicos consensuais, outras classes se distinguem por 

referências específicas que são mais frequentes em seus artigos. Isso sugere uma diversidade 

de fontes teóricas e empíricas utilizadas pelos pesquisadores para fundamentar suas análises e 

argumentações.  

As classes variam em termos de quantidade de artigos e referências utilizadas. Essa 

discrepância pode refletir diferentes abordagens metodológicas, extensão das análises 

realizadas e profundidade das discussões em cada classe. A diversidade de artigos e referências 

contribui para uma visão abrangente e multifacetada do poliamor sob diferentes perspectivas e 

contextos de pesquisa.  

A análise detalhada das classes de artigos sobre o poliamor revelou a complexidade e a 

diversidade de abordagens teóricas e epistemológicas utilizadas para compreender os 

relacionamentos não monogâmicos. A presença de teorias interdisciplinares, como a Teoria do 
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Apego, Teoria do Discurso, Teoria da Heterossexualidade Compulsória, entre outras, evidencia 

uma perspectiva ampla e crítica das produções científicas ao explorarem as dinâmicas sociais, 

emocionais e culturais envolvidas no poliamor. 

A identificação das referências mais utilizadas em cada classe de artigos destacou a 

relevância de teorias que abordam questões de poder, identidade, estigma e normatividade 

social. A Teoria do Apego emergiu como uma base conceitual importante para compreender as 

relações emocionais nos relacionamentos poliamorosos, enquanto a Teoria do Discurso e a 

Teoria da Heterossexualidade Compulsória forneceram elucidação sobre as estruturas de poder 

e normas sociais que influenciam essas práticas relacionais. 

Além disso, a análise comparativa entre as classes de artigos permitiu identificar padrões 

recorrentes e distinções significativas nas bases teóricas adotadas. A diversidade de referências 

e a presença de teorias críticas, como a Teoria Feminista Negra e a Teoria da Justificação do 

Sistema, ressaltam a utilização de uma abordagem interseccional e política ao estudar o 

poliamor e os estigmas associados a práticas não monogâmicas. 
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CAPÍTULO V 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa teve como objetivo geral estudar as produções acadêmicas dos últimos 10 

(dez) anos relativas à temática do poliamor, no que diz respeito às temáticas privilegiadas, aos 

conteúdos e às bases epistemológicas. Para tanto, foi realizada uma pesquisa qualitativa, com 

coleta de dados por meio da revisão sistemática. No que se refere ao primeiro objetivo 

especifico (conhecer as produções acadêmicas sobre o poliamor), observou-se no período 

pesquisado que dentro os 44 artigos encontrados, apenas uma autora (Rhonda Balzarini – dos 

Estados Unidos da América) dedicou-se com mais ênfase com maior número de produções, 

sendo Antônio Pilão, o único autor pertencente a América latina, tendo nacionalidade brasileira. 

Em relação aos país(es) onde foi(foram) realizada(s) a(s) coleta(s) dos dados verificou-se que 

a maioria dos estudos se concentraram nos Estados Unidos, Canadá, Espanha, Brasil e Portugal, 

respectivamente. 

É importante destacar que essas nações se situam no Ocidente e possuem 

predominantemente uma população de cristãos não ortodoxos. Esse cenário evidencia a 

ausência de estudos sobre o poliamor em outras regiões cuja população é majoritariamente 

composta por seguidores de religiões como o islamismo, o budismo, o judaísmo, o hinduísmo, 

entre outras. Considerando-se a distribuição anual das publicações, verificou-se que o ano de 

2021 foi o que concentrou o maior número desses artigos. Quanto às técnicas de coleta de dados 

a que se sobressaiu foi a entrevista. Em síntese, os resultados demonstraram que, apesar da 

incipiência da produção científica sobre o poliamor tem-se percebido um crescimento nesta 

área. É válido notar que a maioria das produções se concentra predominantemente em debates 

relacionados à sexualidade e à satisfação nas relações poliafetivas, em comparação com os 

relacionamentos monogâmicos. No entanto, essas obras tendem a negligenciar a análise das 

dinâmicas familiares específicas desse tipo de estrutura familiar. Isso evidencia, assim, a 

urgência e importância de realizar mais pesquisas científicas acerca do poliamor como uma 

alternativa para a formação de famílias. 

Para além, foi realizada uma análise de conteúdo e lexical com auxílio do IRaMuTeQ, com 

o intuito de identificar as temáticas que vêm sendo frequentemente discutidas academicamente 

no entorno do tema poliafetividade. O software apontou a existência de sete classes temáticas, 

sendo a classe três, denominada “Satisfação e estigma no poliamor”, a qual apresenta o maior 

número de segmentos textuais. Este achado reforça a conclusão anterior, conforme evidenciado 

nos resultados da revisão sistemática, indicando que a maioria dos estudos selecionados se 
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concentra principalmente nas discussões sobre a sexualidade e a satisfação nas relações 

poliafetivas. 

Além disso, os textos pertencentes a essa classe exploram a questão da hierarquia nas 

relações, estabelecendo distinções entre relacionamentos primários e secundários. Nesse 

contexto, a classe “Satisfação e estigma no poliamor” estabelece um diálogo com a literatura 

científica sobre a idealização do amor romântico presente nos relacionamentos monogâmicos. 

Em outras palavras, ela proporciona uma compreensão mais aprofundada das percepções dos 

parceiros e da qualidade do relacionamento em diversas configurações poliamorosas, 

comparando os resultados em cada configuração com aqueles observados em relacionamentos 

monogâmicos. 

No tocante, ao terceiro objetivo que consiste na análise dos conteúdos em destaque nas 

publicações com relação à poliafetividade e como vêm sendo desenvolvidos, criou-se quatro 

temas como unidade de registro. Destaca-se que o subtema forma consentida de manter relações 

amorosas e sexuais com mais de uma pessoa foi o mais recorrente, sendo mencionado em 

65,91% dos textos, que sugerem a ideia de que o poliamor é uma forma consentida de manter 

relações amorosas e sexuais com mais de uma pessoa. Isso indica um consenso significativo 

dentro da comunidade acadêmica sobre o conceito de poliamor, uma vez que a conceituação de 

tal temática é amplamente reconhecida entre os pesquisadores.  

Em relação as temáticas mais abordadas nas produções científicas sobre o poliamor, é 

possível inferir que as dificuldades enfrentadas e o contexto social em que se inserem os 

relacionamentos poliamorosos, são os temas mais discutidos. Essa constatação reforça a ideia 

de que o poliamor, ou seja, a forma como “amamos”, nos relacionamos e constituímos família 

também são construções sócio-históricas. Por conseguinte, as formas relacionais estão 

intrinsecamente ligadas aos contextos sociais, econômicos, políticos e históricos em que se 

inserem.  

De acordo com as pesquisas elencadas para o desenvolvimento deste estudo, infere-se que 

o poliamor está inserido em contextos sociais de países ocidentais, nos quais a cultura é 

fortemente influenciada pelas religiões de matriz cristã e guiada por normas sociais 

estabelecidas que promovem a ideologia patriarcal, institucionalizando a monogamia, o 

casamento e a heterossexualidade (heteronormatividade). Neste contexto, os comportamentos 

que são considerados como desviantes dessas normas, são interpretados como exceções e ou 

fora do padrão estabelecido, resultando em discriminação para aqueles que não se conformam 

a essas normativas sociais que regem a afetividade, sexualidade e as configurações familiares. 



115  

 

 De modo geral, foi possível constatar que o poliamor ainda é amplamente subestimado 

e mal compreendido, cercado de estigma e preconceito que se estende no âmbito acadêmico 

fazendo com que ele seja pouco investigado por uma perspectiva científica da família. As 

dinâmicas familiares em relações poliamorosas são complexas e multifacetadas e não possuem 

nenhuma pesquisa concluída até o momento que procure investigar e compreender aspectos 

dessa complexidade para além dos casos das gestações poliafetivas. As investigações acerca do 

fenômeno do poliamor se concentram em compreender aspectos relacionais que incluem afeto, 

apego, sexualidade, retenção, nível de comprometimento, motivação para a prática sexual, 

satisfação sexual, estigma, mas não se ocupa das distribuições de poder, processos de tomada 

de decisão, estratégias de resolução de conflitos, impacto dos conflitos, padrões de 

comunicação, transparência, funções parentais, impacto nos filhos, formação de vínculos, 

manutenção da intimidade, gestão financeira, divisão de tarefas domésticas, percepção social, 

apoio comunitário, níveis de satisfação da família, saúde mental e emocional, capacidade de 

adaptação e flexibilidade nas relações. Investigar essas dinâmicas familiares em contextos 

poliafetivos pode proporcionar uma compreensão mais profunda das complexidades e 

diversidades dos arranjos familiares contemporâneos. Estudos nessa área têm o potencial de 

desafiar preconceitos, ultrapassar fronteiras normativas culturais e religiosas, expandir 

conceitos de família e contribuir para uma maior aceitação e reconhecimento de diferentes 

formas de relacionamento, trazer avanços e ou expandir consciências e discursos da própria 

epistemologia das famílias. A produção acadêmica sobre o poliamor pela perspectiva da família 

também pode contribuir para o reconhecimento do poliamor como uma configuração familiar 

tendo o potencial de desencadear mudanças significativas tanto no âmbito social quanto 

jurídico. A aceitação de arranjos familiares poliamorosos pode influenciar a forma como o 

direito reconhece, regula e legitima essas relações, promovendo a igualdade e o respeito pela 

diversidade dos modelos familiares. 

Por fim, ao analisar as questões epistemológicas de fundo presentes nas produções 

encontradas sobre poliafetividade, foi possível observar que estas publicações já demonstram 

um conhecimento que compreende o poliamor dentro da perspectiva da família. As análises das 

questões epistemológicas presentes nas produções acadêmicas sobre poliafetividade revelam 

um campo complexo, interdisciplinar e multifacetado de estudo, onde as abordagens teóricas e 

metodológicas desempenham um papel crucial na compreensão e interpretação do fenômeno. 

É imperativo considerar as bases epistemológicas que moldam a pesquisa sobre 

poliafetividade. Muitos estudos são guiados por uma abordagem construtivista, reconhecendo 

que as experiências e significados em torno da poliafetividade são socialmente construídos. 
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Essa perspectiva destaca a importância das narrativas individuais e das representações culturais 

na compreensão do fenômeno. Além disso, as diversidades de perspectivas epistemológicas 

também se manifestam nas metodologias empregadas. Algumas pesquisas adotam abordagens 

qualitativas, explorando narrativas pessoais e construções sociais, enquanto outras seguem 

métodos quantitativos para analisar padrões e tendências. A escolha da metodologia muitas 

vezes reflete as premissas epistemológicas subjacentes do pesquisador. 

Contudo, as análises epistemológicas em produções acadêmicas sobre poliafetividade não 

estão isentas de desafios. A falta de consenso sobre definições e categorizações no campo, bem 

como a influência de preconceitos culturais e sociais, representam obstáculos significativos. 

Portanto, a constante reflexão sobre as bases epistemológicas torna-se essencial para o 

desenvolvimento crítico e aprimoramento contínuo do entendimento acadêmico sobre 

poliafetividade. Quanto às limitações desta pesquisa em particular, destaca-se a escassez de 

produções ao longo de um período de 10 anos, o que pode representar um obstáculo para uma 

compreensão mais abrangente do tema. Adicionalmente, as limitações incluem os descritores 

empregados e as bases de dados utilizadas na pesquisa, havendo a possibilidade de que os 

resultados possam ser influenciados por alterações ao se adotarem diferentes descritores ou ao 

se utilizar outras bases de dados. 

Além disso, o aspecto temporal apresentou-se como uma das dificuldades enfrentadas pela 

pesquisadora, visto que o período disponível foi considerado relativamente curto para a 

realização de todas as etapas da construção deste estudo, considerando também a carência de 

financiamento da pesquisa. Diante do exposto, para pesquisas futuras, recomenda-se a 

condução de estudos de caso longitudinais com abordagem qualitativa, realizando uma análise 

cruzada das referências utilizadas nos 44 artigos encontrados. 
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